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— O ilustrado Dr. Benjamin Constant, autoridade da malor competência 
esta matéria, começou do seguinte modo o seu respeitável parecer: 
i “Ti a Aritmética Elementar do Sr. Antônio Trajano, e tenho prazer . 
“em poder declarar que é ela uma das melhores, senão a melhor de tôdas 
as que conheço destinadas à instrução da infância.” l 
O ilustrado Dr. Manoel P, G. de Amarante, lente de mecânica da 
Escola Militar desta Capital, dando a sua autorizada opinião sôbre esta 
obra, entre outras coisas, disse o seguinte: 
“Exposição clara e simples, dificuldades apresentadas gradualmente é 
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ARITMÉTICA ELEMENTAR 


DEFINIÇÕES — NUMERAÇÃO 


1. Aritmética é a ciência elementar dos números. 

Os números servem para indicar quantos objetos tem uma 
coleção. Cada um dos objetos que formam a coleção é uma 
unidade. Quando procuramos o número de objetos de uma co- 
leção realizamos a operação de contar. Assim, para contar as 
penas contidas numa caixa poderemos retirá-las uma a uma, 
dizendo: uma pena, duas penas, três penas, etc. até esvaziar 
completamente a caixa. Se, como acabamos de fazer, ao contar, 
designamos a espécie da unidade (pena), o número se diz con- 
creto (sete penas, três lápis, oito canetas, por exemplo); se não 
designamos a espécie da unidade, dizendo, apenas, um, dois, 
três, quatro, etc., o número se diz abstrato. 


2. Numeração é a parte da Aritmética que ensina a ler e 
à escrever os números; por isso se divide em numeração falada 
e numeração escrita. 


3. A numeração falada ensina a dar nome a todos os 
numeros, com uma limitada quantidade de palavras. 


Há uma infinidade de números e, se déssemos um nome | 


a cada um, teriamos de guardar na memória milhões 
de nomes, o que seria muito difícil e até impossivel. Para re- 
mediar êste inconveniente, inventou-se um meio fácil de dar 
um nome distinto a cada número, dispondo e combinando só 
as seguintes palavras; 


diferente 


Um dez Qi cem mil milhão 
Dois vinte. duzentos bilião 
Três trinta trezentos trilião 
Quatro quarenta quatrocentos quatrilião 
Cinco cinquenta quinhentos quintilião 
Seis sessenta seiscentos sextilião - 
Sete setenta setecentos septilião. 

“Oito oitenta oitocentos octilião 
Nove noventa novecentos 


- nonilião 


N 


J 


s P 


= O ilustrado Dr. Benjamin Constant, autoridade da malor competência 
nesta | matéria, começou do seguinte modo o seu respeitável parecer: 

“Li a Aritmética Elementar do Sr. Antônio Trajano, e tenho prazer 
em poder declarar que é ela uma das melhores, senão a melhor de tôdas 
as que conheço destinadas à instrução da infância.” 

O ilustrado Dr. Manoel P. C. de Amarante, lente de mecânica da 
Escola Militar desta Capital, dando a sua autorizada opinião sôbre esta 
obra, entre outras coisas, disse o seguinte: 

“Exposição clara e simples, dificuldades apresentadas gradualmente e 
gradualmente vencidas; figuras bem combinadas, que ilustram e embelezam 
o livro; grande número de exercícios instrutivos e de problemas, cujos 
dados são por vêzes com felicidade escolhidos dentre os elementos da eco- 
nomia doméstica, da cronologia, história, ete., etc., nitidez de impressão, 
tudo contribuiu para tornar interessante e apreciável o novo compêndio, 
do qual, parece-me, se pode dizer, é um livro útil. 

Cada um sabe, e muitos de experiência própria, o desgosto e o de- 
Sânimo que o estudo da regra de três, de juros, etc., causa aos principi- 
antes, sobrecarregando-lhes a memória, e o prazer que ao contrário, lhes 
dá o método analítico, chamado de redução à unidade, pela facilidade com 
que o aprendem e aplicam. 

“E” assim que o Sr. Trajano faz dêsse método com muito acêrto 
largo uso em todo o seu livro, e é a chave de ouro com que o fecha,” 


Tim. Sr. — Em resposta ao ofício de V. S., de 11 do corrente, pe- 
dindo o meu parecer sôbre a Aritmética Elementar Ilustrada de Antônio 
Trajano, tenho a dizer que acho êsse livro de grande valor para o princi- 
piante. O processo material que emprega e que consta das ilustrações de 


que é cheio o livro, torna compreensíveis e com tôda a clareza as divers 


sas questões que, em outros compêndios, são tratadas de modo a levar o 
desânimo ao principiante, que, ou abandona o estudo, ou se vê obrigado 
a decorar sem compreender o que lê. E' esta ciência tão útil e no nosso 
país ainda tão mal estudada, por falta de livros como o do Sr. Trajano, 
cuja adoção nas nossas escolas será com certeza de grande vantagem 
para os que vão ensaiar os primeiros passos na ciência dos números, pois 
estou certo virá fazer desertar os livros que pretendem ensinar os princi- 
pios, não a quem sabe, mas a quem jå deve sabei nitita; Êste útil livri- 
nho, que virá tornar o ensino da Aritmética to agradável, deverá sem- 
pre substituir êsses livros-esfinges, que fazem recuar desanimado o prin- 
ro Sr. Dr. Arthur pots Guimarães, digníssimo inspetor geral da 
Instrução Pública de S. Paulo Dr. AUGUSTO OLAVO RODRIGUES FERREMA, 
Diretor Geral, 
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ARITMÉTICA ELEMENTAR 


DEFINIÇÕES — NUMERAÇÃO 


1. Aritmética é a ciência elementar dos números. 


Os números servem para indicar quantos objetos tem uma 


coleção. Cada um dos objetos que formam a coleção é uma 
unidade. Quando procuramos o número de objetos de uma co- 
leção realizamos a operação de contar. Assim, para contar as 
penas contidas numa caixa poderemos retirá-las uma a uma, 
dizendo: uma pena, duas penas, três penas, etc. até esvaziar 
completamente a caixa. Se, como acabamos de fazer, ao contar, 
designamos a espécie da unidade (pena), o número se diz con- 
creto (sete penas, três lápis, oito canetas, por exemplo); se não 
designamos a espécie da unidade, dizendo, apenas, um, dois, 
três, quatro, etc., o número se diz abstrato. 


2. Numeração é a parte da Aritmética que ensina a ler e 
a escrever os números; por isso se divide em numeração falada 
e numeração escrita. 


3. A numeração falada ensina a dar nome a todos os 
números, com uma limitada quantidade de palavras. 

Há uma infinidade de números e, se déssemos um nome 
diferente a cada um, teríamos de guardar na memória milhões 
de nomes, o que seria muito difícil e até impossivel. Para re- 
mediar êste inconveniente, inventou-se um meio fácil de dar 
um nome distinto a cada número, dispondo e combinando só 
as seguintes palavras: 


Um dez [cem mil milhão 
Dois vinte duzentos bilião 
Três trinta trezentos trilião 
Quatro quarenta quatrocentos quatrilião 
Cinco cinqiienta quinhentos quintilião 
Seis sessenta seiscentos sextilião 
Sete setenta setecentos septilião 
Oito oitenta oitocentos octilião 
Nove noventa novecentos nonilião 
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cem unidades ou uma centena; mil coisas chamam-se mil uni- .. 


dades ou um milhar. E . S l 
r j d: T e 
Dez unidades iguais formam outra unidade imediatament 


superior; dez destas formam já outra; assim, 


lad 
Destas palavras, doze são primitivas, a saber: um, dois, 
três, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove, dez, cem e mil, e 
Gelas se formam tòdas as outras pelo acrescimento de uma das 
—— terminações enta, entos, lhão, ou lião. De sorte que com doze 
palavras primitivas e quatro terminações, podemos exprimir em 
português todos os números imagináveis. Assim, tendo nós, por 
cxemplo, as palavras três, trinta e trezentos, podemos enunciar 


dez unidades simples formam uma dezena; 
dez dezenas formam uma centena; 


os números trinta e três — trezentos e três — trezentos e diz centenis E re de milhares 

trinta — trezentos e trinta e três. Tendo mais a palavra mil, dez e gaet Mona 9 formam uma centena de milhares; 
podemos exprimir os números — mil e três — mile trinta — aez dienas q E ilhares formam um milhão, etc. 

mil trezentos e três — mil trezentos e trinta, e muitíssimos dez centenas de milhs 


outros números. Combinando dêste modo as outras palavras, 


podemos dar um nome distinto a todos os números necessá- 
rios e imagináveis. 


a "ação ch: -se decimal, porque 
8. Este sistema de numeração chama-se de s porq 


+ 


“a base da formação das diversas unidades é sempre dez. 


Nota. Desde o número onze até o 
meração não segue n ordem regular q 
se dizer dez e um, dez e dois, dez e três, dez e quatro, dez e cinco, o uso 
introduziu onze, doze, treze, quatorze e quinze. d i 

Algumas aritméticas usam os têrmos bilhão, trilhão etc.; mas Au- 
lete, Adolfo Coelho, João de Almeida e João de Deus nos 'seus dicionários 
escrevem sempre bilião, trilião, etc.; e são estas as formas que adotamos. 


A 


A < c 
7 Nota. Há outros sistemas de numeração como 0 Pinario; e ane duas 
Unidades iguais formam outra unidade imediatament E parda E 
nário, em “que três unidades iguais formam outra imedia 
2 < F E x F ks 
rior; finalmente, o quaternário, o quinário, o senário, etc 


número quinze, a linguagem da nu- 
às outras dezenas; pois em lugar de 


9. Em um número, cada espécie de unidades é represen 
tada por ùm só algarismo, e o lugar que S R nidades 
ordem. Começando da direita para a ado se centenas 
ocupam a primeira ordem; as dezenas, a segun C Sis a 
a terceira; os milhares, a quarta, e assim por diante, 5 
vê no exemplo seguinte: 


4.. Numeração escrita ensina a escrever todos os números 
com poucos sinais chamados algarismos. 

l Se tivéssemos de escrever os números como os falamos, se- 
na muito difícil fazer as operações de Aritmética. Assim para 
eserevermos O número setenta e seis mil e duzentos e oitenta e 
quatro, teriamos de empregar trint l 


a 
4.3 classe . 3* classe 2.2 classe 1.º classe 


2 4 a e oito letras; ao passo que | ~ a 
com cinco algarismos o exprimimos com tôda a APRE escore- IS AS 124 11,4 10,* 0,4 85 73 68 5º 480 3, 24 Ta 
vendo 76284, i z JT E S s : : s : 
: Z Z e E d > n z G : : > 
3 > 7 2 7 “n m = £ Z Ç é = L 
ES ar ae T E . è k L é o R g a Ñ Ñ 2 
i 5. Estudaremos duas espécies de algarismos: algarismos : Š Z : S 9 >: E Ê S à Z E 
arábicos e algarismos romanos. Ss LES ? 
Algari ábicos sã M g aE Ss ° gpp 
6. Algarismos arábicos são os dez sinais seguintes cha- =a Pas 3 Em x g E B) 
r 1 . > an E) n q 8 a n Z G L L 
mados: 0 E DR 1 DR DR DR E 
L E 15 © pei E © = > o 
E S £ S S o = E S 2 
1, Z, 3; K 5, 6, 7, 8, 9, O. 4 E g E E S è & do g g S $S. Ð 
um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete i E RARO. 4 e ET d a Tl sSs oc. 
» Oito, nove, 3 2 1 0 9 8 7 6 5 4 3 2 1 


Os primeiros nove chamam-se algarismos significativos; 
ao zero dá-se também o nome de cifra. Dividindo o número acima em classes de três algarismos 
começando pela direita, notamos que cada classe contém uni- 
dades, dezenas e centenas. Na primeira classe, as unidades são 


ão das diversas unidades £ À € 5 S 
a-a simples; na segunda, as unidades são os milhares; na terceira, 


7a Uma só coisa chama-se uma unidade; dez coisas cha. 
mam-se dez unidades ou uma dezena; cem coisas chamam-se 


i 7 


raia 1 ~ 
IET WO M B o P E 3-2 ania, 
EN O E + a A S 


-as unidades são os milhões; na quarta, as unidades são os 


D “ 


MR 
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biliões, etc. 
tenas. 


A última classe nem sempre tem dezenas e cen- 


10. Como vimos, as diversas unidades têm também o nome 
da ordem que ocupam nos números; assim, 


as unidades simples são unidades da 1.a ordem, porque 
ocupam o primeiro lugar à direita do número; 

as dezenas são unidades da 2.2 ordem 

as centenas são unidades da 3.º ordem; 

Os milhares são unidades da 4.º ordem; 

as dezenas de milhares são unidades da 5.º ordem; 

as centenas de milhares são unidades da 6.º ordem; 

os milhões são unidades da 7.a ordem; ete. ` 


11. O valor das diversas ordens das unidades escreve-se 
do seguinte modo com algarismos: 


Uma unidade (um) APAE A Sato Nora to foro O Tapera 1 
Uma dezena (dez) .... 


Uma centena (cem) SRL Y Ñ SI Quer aerea 100 
Um milhar (mil) TRE ETE 1.000 
Uma dezena de milhares (dez mil) ..... 10.000 
Uma centena de milhares (cem mil) .... 100.000 
Um milhão (milhão) erre 1.000.000 


12. O zero isolado não tem 
para indicar ausência de unidades de certa ordem. Assim, no 
número 20, como não há unidades, o seu lugar é ocupado por 
uma cifra; se não, ler-se-ia 2, No número 3005, como não há 
centenas nem dezenas, Os seus lugares respectivos são ocupa- 
dos por zeros; se não, o número ficaria sendo 35. 


valor algum, serve, porém, 


13. Valores absoluto e relativo. Todo algarismo têm dois 


valores, um absoluto e outro relativo. Valor absoluto é o que 
U 


i re 1 e 
0 algarismo tem qui ndo isolado . Valor Q lativo é o que êle 79 


toma conforme a ordem que ocupa em um número, 


re] 
vermos na ordem das dezenas, 


3 «crevermos o algarismo 3 na ordem das unidades, êle 
e =a 4 3 coisas que é o seu valor absoluto; se 0 escre- 3 
icone representará 30 coisas; se o 


tena Y 3 rá 300 coisas; 30 
y das centenas, representará 
revermos na ordem tena pr i rã, À 
pe rm se irá tornando 10 vêzes maior em cada aben K 300 
B todos êstes valores são relativos. Qua d Ê 
A dem das unidades. 


: “algarismo está só é como se ocupasse a or 


= Qi 


14. Para se tornar qualquer número dez vêzes maior, bas- 

y tará juntar-lhe um zero à direita. O número 6 seguido de um 

zero ficará 60, porque o zero ocupará a ordem das unidades, e 

o algarismo 6 passará para as dezenas. Se juntarmos dois 

zeros, ficará 600; se juntarmos três zeros, ficará 6000, e assim 
por diante. 


15. Para representarmos com algarismos o número qua- 
trocentos, escreveremos primeiro 4 para exprimir as centenas, 
e, como neste número não há dezenas nem unidades, escreve- 
remos dois zeros nos seus lugares, e ficará 400. Para Tepre- 
sentarmos o número três mil quatrocentos e vinte e três, es- 
creveremos 3 para exprimir os milhares, 4 para exprimir as 
centenas, 2 as dezenas e 3 as unidades, e o número em alga- 
rismos será 3423. 


Para se escreverem números há a seguinte 


Regra: Escreve-se, da esquerda para a direita, os algarismos 


das diferentes ordens a partir da ordem mais elevada, pondo-. 


se zeros na ordem que não tiver unidades. 


Leitura dos números 


16. Para facilitar a leitura de um número, poderemos di- 
vidi-lo em classes de três algarismos. 


Problema. Como se lê o número 27938456875214 7 


Solução. Dividindo o número acima em 
classes de três algarismos, a partir da di- 


m n 
reita, vemos que tem cinco classes; e como = s 8 2 
a primeira classe é das unidades, a segun- K 9 19 E É 
da dos milhares, a terceira dos milhões, a É o É “Ê E 
quarta dos biliões e a quinta dos triliões É S E E E 
Segue-se que o número contém 27 triliões, T 938 456 875 214 


938 biliões, 456 milhões, 875 milhares e 214 
unicades, 


Para se ler um número, há a seguinte 


E! 


MA 


RO T E T kad wa COA J 


Ñ 

E — 10 — 
a enuncia-se o número formado pelos algarismos de cada classe 
5 — com a respectiva denominação. 


k Exercício de aplicação. Os discípulos enunciarão os números seguin- 
tes, e depois o professor ditará estes ou outros que êles escreverão na 
pedra. i 
{1) (2) (3) (4) (5) 
S 63 878 8080 68765 9865827 
A É. N 90 909 9009 80074 9090909 | ` 
ve] 100 1000 10000 197343 16593207 | 
K 7.100 5 1004 10080 795896 854389300 
dps x 250 - 1058 12050 871049 900000000 
Tu EAO 1600 .— 55555 957412 3875873893 


x s s RZ E m d x a a L LTE ` 
17. Os algarismos romanos são sete letras maiúsculas do 
nosso alfabeto tendo cada uma delas um valor convencionado. . 


= As sete letras e seus valores são K 
P V, X, L, C, D, M. 
um, cinco, dez, cingiienta, cem, quinhentos, mil. 


18. Os oulros números exprimem-se repetindo-se ou com- 
binando estas sete letras, pelo modo seguinte: 


1.º As letras que se repetem são só I, X, Ce M; de sorte |. 
que II vale dois; XXX vale trinta; CCC vale trezentos; MM vale 
dois mil, etc. Estas lelras podem ser repetidas até duas vêzes |- 
seguidas. 


2.º Se uma letra de menor valor estiver antes de outta dai 
maior valor, subtrai-se o valor da 1.2 do da 2a; assim IV re- 
ta quatro, isto é, cinco menos um; XL representa qua: . dl 
presenta qui: , l ti pragas de SP 
renta: etc. Mas, se a letra de menor valor estiver depois da le 
maior valor somam-se os dois valores; assim VI representa seis, 
V , 


isto é, cinco mis um; LX representa sessenla, etc. 


Ia 


3.º Um risco horizontal sôbre uma ou mais letras torna mil 
vêzes maior o seu valor; assim C representa cem mil; CC re- 
i CD . 

CD representa quatrocentos mil, etce 


“presenta duzentos mil; 
re, 


ha = LARA Ad 


METER Toi “do 


= 6 — 


19. Os diversos números escrevem-se do seguinte modo com 
os algarismos arábicos e romanos: 


O 2 1 L | Vintê cos. 20 RX 
Dois IE | Sona 30 -XXX 
DIOS: quais 3 HI | Quarenta ... 40 XL 
Quatro ..... 4 IV | Cinquenta .. 50 LT 
Cinco ...... 5 V | Sessenta .... 60 EX 
SSP... 6 VI] Setenta ..... 70, LXX 
DELE qu... 7 VIL | Oitenta .... 80 LXXX 
Oito 2 x < cZ < 8 VIII | Nenta. ss l 90 XC 
NOVE i en co ua 9 IX | Cem 100 C 
Dez 10 X | Duzentos ... 200 CC 
61 11 XI | Trezentos 300 CCC P y 
Doze - ; z.e. 12 XII | Quatrocentos 400 CDu- IM 
DP DróZo ades 13 XII | Quinhentos . 500 a 
Quatorze ... 14 XIV | Seiscentos .. ' 600 DC SR 
Quinze ..... 15 XV | Setecentos .. 700 DCC | a” 
Dezesseis ... 16 XVI | Oitocentos .. 800 DOCCE 4 K 
Dezessete ... 17 XVII | Novecentos . 900 CM Lr 
Dezoito .... 18 KVI | Mil e T oras 1000 MM E 
Dezenove ... 19 XIX | Milhão esas 1000000 M ya 
CPERAÇÕES FUNDAMENTAIS É 0 
; E = a 
20. As operações fundamentais da Aritmética são quatro, A 
que se denominam Adição, Subtração, Multiplicação e Divisão. a 
Chamam-se fundamentais, porque servem de base para efetuar Zi 
tôdas as outras operações aritméticas. p i V, 
j Estas quatro operações resolvem os seguintes casos: eng 


1.º Dados dois ou mais números, achar a sua soma; 

2.º Dados dois números, achar a sua diferença; 

= 8º Dados dois fatóres, achar o seu produto; | 
BR $ 

c K . D 
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ADIÇÃO 


A - 23. Somar é reunir as unid: 


em um número só. Os números que se somam, chamam-se 
parcelas, e o resultado da operação chama-se soma. 

= O sinal +, escrito entre dois números, mostra que êstes nú- 
— meros se devem somar: assim, 24+-3=5 lê-se: 2 mais d igual a 5. 


ides de dois ou mais números 


“24. Na operação de som 
S seguintes: 


“1º Todas as parcelas de uma soma devem ser quantidades 
y s, isto é, da mesma espécie de coisas. 


ja qual fôr a ordem em que escrevermos as diversas 
as, a soma será sempre a mesma. 
po 


— Ilustração. Não podemos reuni 

— espécies diferentes: assim 2 penas e 3 já ão nem 5 penas, nem 

lápis; ca mesma Sorte, 2 unidades e 3 d ão são nem 5 unidades, 

4 nem 5 dezenas; por isso tôdas as parcelas à soma devem ser quan- 
- lades da mesma espécie. 

= Estes dois p 

H 2 y 


ar devemos conhecer os dois pon- 


A 


ontos ficarão claramente ilustrad 
Problema. Uma estante tem duas 


RI leiras; na de cima estão 4 livros 
leitados e 3 em pe; e na de baixo, es- 


tão 2 em pé e 3 deitados; quantos li- 
vros estão na estante ? 


* Solução, Temos aqui quatro Parcelas que 
mam . ` 
k. R ES E iS = a eros. 
Tôdas estas parcelas são homogêneas, 
Porque são da mesma espécie. A ordem em 
= que adicionarmos estas parcelas, não influirá 
Do resultado da operação, pois se começarmos 
a. adição por outro qualquer canto da prate- 
- leira, a soma será sempre a mesma, 
Problema. Em um cesto estão 232 
laranjas, em outro 343 e em outro 122: 
se reunirmos tôdas estas laranj 
seu número ? 


OS no seguinte problema: 


pano SEE 
[1] 4 
L 


DT 


D 


as em um só monte, qual será o 
Solução. Escreveremos as três parcelas umas de- 

baixo ĉas outras, de sorte que as unidades da mesma 
“ordem fiquem em coluna, Debaixo da última parcela 
“faremos um traço, e passaremos a somar a coluna das 


4 


Operação 


“unidades. Então diremos: 2 e 3 são B. 679 são H Sua 232 laranjas 
- escreveremos debaixo das unidades. Pas o deze- 8343 laranjas 
“nas, diremos: 3 e 4 são 7, e 2 são 9, q EROR 


1 122 laranjas . 

debaixo das dezenas. Passando às centenas, co E ge co Sa 

remos: 2 e 3 são 5, e 1 são 6, que esereveremos debaixo 697 laranjas. 

čas centenas, O número das laranjas reunidas será. L 
Ois; 697% H 


tad 


estará exata. 


= EJA = 


formam- 
25. Quando a soma de uma coluna E DA 
se unidades superiores para ei ge A é debaixo N 
de sá e rd T woe a L formam E unidade dia 
a, 6 i ; 
isca superior, leva-se essa ee o Paper 
guinte. Dêsle modo se opera em o L 
lima se escreve a sua soma completa. 


Problema. Qual é a soma de 337, 440, 96 e 208? 


i 1; ora 

Solução. A soma da coluna das S S 
21 unidades contêm 2 dezenas e 1 io ps E pesa 
remos 1 debaixo das unidades e gia R. dunas 
ami Pr Sar A e escreveremos 
S dna duas Š levaremos a rantena Tie a 
coluna das centenas, que com ela soma Sai Sp edad 
tenas contêm 1 milhar exato, e, pasa ia K 
nenhuma, escreveremos um qe S Tá aiin 
e levaremos o milhar para a ordem 
das quatro parcelas é 1081. 


i ma; 
26. Prova. Há vários modos de tirar a L a ua soma; 
a preferível é a seguinte, que tem o nome de p = 


Milhares 
ea E os CANTORAS 
PE, Dezenas 

voos Unidades 


ne do ve K 


A 


L 
o 
m 


-se i 
Passa-se um traço debaixo da ps 1 S 3 ETA 
a adição, escrevendo debaixo đe cada coun Pot EE (5 
completa. A soma ca primeira Goa maços, E MN 
G da segunda é 16 dezenas ua O OE iE 
soma da terceira é 9 centenas ou 6 TS R à E TA 
juntando os três resultados, terem E 
a smas parcelas. = outa T 
as ig se pode tirar a prova somando a ee giai 
y © exemplo, de baixo para cima. dé e 
o Sus t deverá ser o mesmo. 9. +) 
estiver certa o resultado de 


T ara ao há a se- 


: Escrevem À ixo das outras A44 
n GT Rap ordem fiquem umas deba f T 40 


A Ná 1 q 
A nb dição pela coluna das unidades. Se a soma 
Começa-se a adiça 


"eve-se a soma debaixo dessa yr 
de uma coluna não o S Kec em-de debaizo, jena gm ik 
e L ni formam uma unidade ame à sete Ee ; 
E rom nidades formadas vão para a A SR ji 
iame escreve-se a soma completa des 


EE, 
Prova. Repete-se no e- depi 
tada coluna a sua soma cc ar igual ao primeiro, 
; resultado fôr igual do prime d 

nas obtidas, e, se o- sk 


L. 


“a 


Plicação. Os alunos devem escrever e efetuar as seguin- 


<10- 
- Exercício de a 
tes somas: 
TSTS ET = 15 6. 8 
S, 5+34+42+4+2= ? Za 3 
3 6+44+14945- ? 8. 9 
4&3 +3 +54+6+4+3= ? 9. 3 
TAI LALIAS = 2140. 1 
11.2+34645+34+6+ 
12.3 +245+64+64+3+ 
13. 9+4454941464 
14. 449494546 41+ 
15. 84+7+6+34249+ 
(16.) (17.) (18.) 
19 dias 30 livros 250 fòlhas 
15 dias 43 livros 135 fôlhas 
7 dias 53 livros 205 fòlhas 


d 


9 dias 28 livros 


110 fôlhas 


20. dias 85 livros 296 Tólhas 
70 dias livros fòlhas 
(21.) (22.) (23.) 
4456 5834 45674 
3394 8305 56741 
5432 3056 67410 
8932 5962 74102 
5007 4831 41023 
3258 1750 10234 
3754 2735 32345 
34193 
(26.) (27.) (28.) 
560 7500 15000 
980 7950 16820 
750 8100 17360 
1220 8880 23830 
2340 9500 29700 
3580 9920 30810 
4660 10500 40500 
4000 11200 49600 
5500 12040 50120 
“23590 


665 telhas 


709 telhas 
ann 


telhas 


(24.) 


136900 
159700 
180300 


- 225400 


+6+5+74+349=9 
Oba DAO = 1 
+38+7+54+14+5=1 
rotor DE 9 
+2+34+44+54+6=? 
3+5+34+4=9 
9+34443=9 
0+-5+348=9 
5+0+8+3=9 
3+5+0+9=9 
“(19.) (20.) 
356 telhas 654 nozes 
489 telhas 309 nozes 
595 telhas 720 nozes 


821 nozes 
992 nozes 
— 


nozes 


987 até 1001, incluindo êstes dois números? 
5.9 


Rz o E 5 
rever 
Exercício de aplicação. Nestes problemas, os pi poi ja e 
devidamente umas parcelas debaixo das outras, e depo 


31. Achar a soma de 15 + 26 + 18 + 91 + 17. Resp.? 


32. Qual é a soma de 6798 + 5832 + 4761 + 8765? Resp.? 


ual é a soma de 135 + 1875 + 79 + 2005 + 253 + 


re Resp. ? 


+ 1935 + 101 + 12350 7 
34. Qual é a soma de 25 + 1594 + 459 + 3935 R 
+ 19510 + 1001 + 2532 ? -7 
35. Somar as seguintes parcelas: 45693, 98732, Pd 
69007, 35987 e 79005. Pri 
36. Achar a soma dos seguintes números: 458 + TAR T 
+ 12583 + 293 + 1056 + 9879. p- 
37. Somar 895 + 75988 + 90075 + 79385 + 65 + ei i 
+ 3205 + 1059. p. ? 
38. Achar a soma dos seguintes números: 25960, S e 
38000, 5750, 25210 e 12700. esp. 


39. Somar as seguintes parcelas: 9750 + 3210 + na ji 
+ 10520 + 820 + 25900 + 120000. Pp. É 


40. Achar a soma de 750 + 1250 + 940 + 1720 + 2000 +- 


Resp.? 
+ 3935 + 9730. i 

4. Achar a soma de mil novecentos e no ais tinta 
mil e seiscentos, mais cento e vinte e sete mils ag en E 
trinta e nove mil e duzentos e quarenta e quatro, 


nove. 


Resp.?. 


42. Somar as seguintes parcelas: dois gR E S 
trinta, cinco mil seiscentos e quarenta a i e doze. Resp. 7 
centos e trinta e seis, e nove mil setecen S 


" tivos desde 
43. Qual é a soma de todos os números aa 14010. 


x consecutivo 
44. Achar a soma de todos os números Resp. 49 


até 3281, incluindo êstes dois e PENIS: w 


ta 


s desde . 


T PDP E E qm 
l - 


— |R má 


Problemas para resolver 


1. Comprei um aparelho de rádio por 2400 cruzeiros; um 
Piano por 6000 cruzeiros; um carro por 9500 cruzeiros e um | 
relógio por 3600 cruzeiros; em quanto importaram estas com- 


pras ? - E 
Rádio .... 2.400 cruzeiros 
' Solução. Somando as quatro par- Piano .... 6.000 N 
celas, acharemos que o importe das Carro ..... 9.500 1 
compras é 21.500 cruzeiros. Relógio ... 3.600 x 
21.500 ” J 


* 
2. Um homem tem mais 15 anos do que sua mulher; 


esta tem mais 20 anos do que seu filho, que apenas conta 16 
anos; qual é a idade do homem e qual a da mulher ? 


a Solução. O filho tendo 16 anos, a 
mae, tendo mais 20, deve ter 36 anos; 1 
e o pai, que tem mais 15 do que a mu- 3 
lher, deve ter 36 +15=51 anos. 


36, idade da mulher 
51. idade do homem 


IBI 


o 


T 


VE 


18) 


ir 
ção 


Edo 
ee 


3. Sôbre uma mesa estão 3 pilhas com 10 cubos cada 
uma; está outra com 7, e mais 8 cubos espalhados; quantos | 
cubos estão sôbre a mesa ? Resp.? 

4. Uma pessoa comprou uma lata de manteiga por 10. 
cruzeiros; um queijo por 7 cruzeiros; uma lata de morangos | 
por 4 cruzeiros; um quilo de passas por 13 cruzeiros; em . 
quanto importaram êstes gêneros ? Resp., 34 cruzeiros. 

5. Certo negociante vendeu 3004 quilos de café; depois 
vendeu mais 625 kg. e, finalmente, mais 1926 kg.; quantos qui- 
los vendeu ĉle ? Resp. 5555- 

&. Qual é a soma dos valores das sete letras dos algarise 
mos romanos, Í, V, X, L,C, DeM? Resp. 1666- 

7. Comprei um cavalo por 450 cruzeiros; por quanto 2" 

devo vender para ganhar 40 cruzeiros ? Resp. é | 


de ni E A sir aa 


25 primaveras 7 


= 19 = 


8. Antônio tem 20 laranjas e João tem 13 mais do que . 
Antônio; quantas laranjas tem João ? Resp.? 
3. Um homem tinha 29 anos, quando nasceu seu DS 
filho; quando êste chegou à idade de 25 anos, Ka qual f: 
era então a idade do pai? esp 
10, Uma mulher tem 6 galinhas pondo ovos; uma já tem 
9 no ninho, outra 11, outra 16, outra 4, outra 7, e à PR 1 
quantos ovos pode juntar a mulher ? esp.? | 
11. Dois irmãos têm 25 carneiros cada um, € sem pai tan 
15 mais do que ambos; quantos carneiros tem o pal! Resp. ? . 
12. Um homem, ao morrer, deixou em testamento os se- $ 
guintes legados: 3800 cruzeiros a seu irmão; 1785 gee a pa 
cada um dos seus dois sobrinhos, e 4130 cruzeiros à so rinha; 
quanto deixou êle 7 Resp. 11500 Ga 
13. Comprei seis livros por 19 cruzeiros; uma resma 


i ES 
papel por 98 cruzeiros; cem envelopes por RA re e ; 
caixa de penas por 12 cruzeiros; em quanto impor Pei 
objetos ? É -7 

i 14. Um exército no primeiro dia de marcha andon 19 qui { 
lômetros, no segundo andou 30, no terceiro 25, no qua E q 


E 76 i i andou 

dou a metade da distância do primeiro ta e 9 Taa? Resp ? 

18 quilômetros; que distância percorreu êle nos n at 
15. Joño comprou certo fiúmero de peras, e deu 8a saa 2 

mãe, 6 a sua irmã, 3 a um irmãozinho, e ficou com 7; esp t p 

peras comprou ? i s< as suas- K 
16. Uma pessoa nascida em 1843, em que ano fêz Resp. 
17. Comprei 15 quilos de açúcar por 30 E ad de 

prei mais 8 quilos por 15 cruzeiros; ARE 2 rei e em quanto $ 

por 22 cruzeiros; quantos quilos de açúcar comp Hesp. i 

importaram ? . : à i- Ù 
18. Achar a soma das seis quantias seguintes: 40 Resp. ? 

ros, 32 cruzeiros, 75 cruzeiros e 28 imp nercial, para ” v 
19. Três homens formaram uma socieda e Es: o S Eta 

a qual o primeiro entrou com 4500 empan E iguel à das 

com 7500 cruzeiros, e o terceiro o dao sociedade? Resp.? E 

dois primeiros sócios; qual era o capital d: 6 de SETE TEA $ 
20. Uma menina quis saber a Soy a AN S, Sinhá ; 

mãos. Nenê tinha 2 anos, Nhonhô tinha de ça éstas. idades? 

tinha 10 e ela tinha 12; quantos anos Resp. ? 

l 1 icionaram-lhe 
: 21. Uma pipa tinha 120 litros da VEPRE hS ficou 
mais 99 litros e depois 171 litros; quantos Ae a Repito 
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SUBTRAÇÃO f 8 


27. Subtrair é tirar de um número as unidades cano 
O primeiro número, geralmente maior, chama-se minuendo; o 
outro chama-se subtraendo, e o resultado da subtração cha- 
ma-se resto. O minuendo e o subtraendo são os térmos da 


subtração. 


O sinal — escrito entre dois números mostra que o segun- 
do número se tem de subtrair do primeiro; assim, 3 — 2 = J 
lê-se: 3 menos 2 igual a 1. 


Problema. Uma laranjeira ti- 
nha 15 laranjas, mas uma menina 
apanhou 6; quantas ficaram na ár- 
vore ? E 


Solução. De 15 laranjas tirando 6 res- 
tam 9. Neste problema, 15 é o minuendo, 6 
é o subtraendo. e 9 é o resto. Somando o 
subtraendo e o resto, obtemos novamente o 
minuendo. 


15— 6=9 6+9=15 


28, A subtração tem também 
por fim achar a diferença entre dois 
números, e neste caso, o resultado 
da operação chama-se diferença. 


Problema. Artur tem 28 anos e sua irmã Laura tem 16; 
qual é a diferença entre as suas idades ? v 


N 
Solução. Escreveremos o número maoe 
como minuendo e o menor como subtra- 
endo; começaremos depois a subtração pelas ndo aR mil 
unidades, e diremos: $ menos 6 são 2, gue u 
escreveremos debaixo das unidades. Nas e 
dezenas, diremos: 2 menos 1 é 1, HEE Diferença 12 anos 
A La 


ereveremos debaixo das dezenas. 
tensa das duas idades é 12 anos. 
os seguintes exercícios, os algarismos do 


Ey 7 acão. N 
xercício de aplicação. N tos do inuendss 


Subtraendo são menores que os respec 


i : (6.) (7.) 

é 1. . 3. 4. (5.) 

p E Ca Cas 7356 85617 95329 
ka 11 15 123 132 6240 72314 24218 | 


— 
— — PR 


ma DO pus 


29. Quando o minuendo tiver al 
correspondente do subtraendo, opera 


Problema. De 745 subtraindo 28 


s 14. Agora, de 14 tirando 8, rest 


restam 6; então 6 m 
as centenas, O res 
se simplesmente: 5 me 


ença, escreve-se debaixo d 


A soma ĉo subtraendo e do resto deve ser 
nuendo; realmente, somando, 


= mero igual ao minuendo. 


; Este processo é 
tração. 


Para se efetuar uma subtração, há 


= Regra: Escreve-se o subtraendo debaixo 


ve-se o resto em bair 
= minuendo för inferior ao da mesi 
juntam-se 10 ao minuendo, e consid 


T com 1 de menos. 
-= Prova; Adicionam-se o subtraendo 

fór igual ao minuendo 

1 


- Exercício de aplicação. O aluno far 


(1.) 8—- 54+ 7—- 64 3— =D og 
(2) 13= 8= BL gm 4= BBH 4 
CS) 12— 84 54 6— 8- 4/843> 
ER e S OT = 14 9840 — 
( 5.) 16— 9+ 8— 6+ 8— 9—5 + d = 
(6) 9— 64+10- 84 7— 9+6—-5+ 
C 7.) d+ D+ 9-Th= 6= 1484 g 
(8) 19+ 3+15+13+ 7+ 943484 
(9) 30+15+174+15+21+164+5494 
(10,) 27— 2= 3— 5— 2- 65-99 
(11.) (12.) (13.) 

496 nozes 1375 telhas 8759 sacas. 


942 telhas 1281 sacas 


2 quatro; e, ao mesmo tempo que 


285 com 460 obtemos 7 


cando as unidades da mesma ordem em coluna, 
Começa-se a subtração pela ordem das uni 
0; se o algarismo de alguma ordem do 


na ordem do subtraendo, 
era-se a ordem seguinte do 


2 
L < 94 e 4765? Resp.? j 
- Qual é a diferença entre 59 ara fazer 6090 ? 
i 7. am KRE se deve juntar a 5893 p Resp.?. 
e o resto; se a soma i 


- T i 
» a subtração estará exala. 


à as seguintes 


fred ji Ked, 
W G GI GM 9 ea 


bas [E Pops 
Ka SO 2.5 to OO ka ga Ka G a 
SNS 

O y y vd 


. 


709382 litros k To 
O dus ai a 


— 23 — $ L TA 
rev idamente o. 
E ício de aplicação. Os discípulos dovom mee i L 
. : čxereici E: as seguin 2 
gum algarismo inferior 20 subtraendo debaixo do minuendo, nas s p eran 
-se do seguinte modo; 5709 — 165 =? | 17 448 Ro 3675. 
c te 9169 584 = ? | 18. 755942 — i 
" jy mem ES, 2 E 93542 — 
5, quanto resta? i 43. 35253 — 795 = ? ao rY T 
e 
de 5, resta zero; 14. 89750 — 4594 = l Sd 700000 — 
Nas dezenas, 15. 78008 — 6895 = ? a 90017 — 
emos 1 centena das 7, (6) (14) 16. 99875 — 7050 = ? | 22. 
taremos as 10 com as 7465 . ? ng 
am 6 que 285 Problemas para resolv 
Como já tiramos uma ——— a 
enos 2 são 4 que escre- 460 l œ ana ann i 
to da subtração 6 460. h 1. Caminhavam 5 rera M 
C A uma escola, mas duas adianta ome E 
BOR cor so se por andarem mais ligeiro; que «À 
745 tas ficaram atrás ? a 
igual ao mi- y k - 
45, nú- y Solução. De 5 tirando 2, restam 3. D r 
a prova da sub- 3 j 
2. Um negociante Ke a k P ai HIE 
R å metros; ven- LE p E 
sui beça de sêda com 45 r 3 e U) 
É a es 19; quantos e RO ANO (mad! 
do minuendo fi- l 3. Dois meninos tinham os E Coma tas 
segos; um dêles tinha 15; qua us 


À K 
dades, e escre- tinha o outro ? o 


500 cruzeiros e - 
4. Um homem comprou um eis por 35 Resp. 

. - s . an $ Ê S 

| o TRE Menos em VE e sua filha tem 15; quantos. Ç 
5. Uma senhora tem 36 anos, 3 


R N EL 
S “lha ? S a T 
anos é ela mais velha do que a fil 


s ja 25875 cruzeiros; dando por K ` 
i 8. Um negociante devia KA 9 Resp. 7 y 
anna E | 21384 cruzeiros quanto tieou asil realizou-se em 1822, e a e va 
Ñ 9. A independência do Br nos decorreram “de uma a. 
o. Ñ Estados Unidos em 1776; quantos a a Alia 
Ê ência ? iferença entre êles | 
dp AED dois números é 45, e a diferenç Resp.? 
é 14; qual é o número menor? | or 132 cruzeiros, dei uma 
14 Comprei um par de botinas P pagamento; quanto devo . 
U : a zer O O” i S I 
RR Ra C 
! A E c 
pus de a dúzia de camisas por, œL dúzia de len- 
q De a de meias por 96 o urna nota de 1000 cru- > 
cos de linho por 75 cruzeiros; dando 


nto, quanto - 

| o pagamento, quanto 
zeiros e outra de 500 cruzeiros para fazer o pag “Resp.? 
é | C 

recebi de trôco 7 ca MEK) 


By 5 dido 
à 


ma 
© 


INT 


vê vd 6 


K 


J y 
(14.) 4 
965566 litros 


Tin F 4 
VEP Ae 


as Die 
l — 2d — 
l Problema. Um galho de cerejeira tem 7 cachos, e cada cas 
Tábua da multiplicação F cho tem 6 cerejas; quantas cerejas tem o galho ? 
i Solução. 1 cacho tem 6 cere- 
1 SL 7 2X 1= 9 3x 1= 1% tS Jas; 2 cachos têm 2 vêzes 6; 3 ca- 
1X 2= 2 DM Dis d 2% p= 4% ae chos têm 3 vêzes 6; enfim 7 ca- 
LM s= 3 2X. 3 = 8X 3= 4x Eua chos têm 7 vêzes 6, que são 42 
LN E= dá R E q 3% de A d cerejas. O número 6 repete-se 7 
ds Ds 6 2X 5 =10 8X 5 = 4X Re vêzes, e por isso, 6 é o multipli- 
1X 6= 0 2X 6=12 3X 6= 4 SG 16 cando; 7 é o multiplicador e 42 6 
1X T= q 2 RT = Jå XX qua 4% T 4 o proluto, 
1x Be 8 2X 8=16 Pa 7 L é 
dios = O 2X 9=18 3X 9= 4X j= l 6X 7 = 42 
1 X 10 = 10 2 X 10 = 20 3 X 10 = dxms Ear = js vin- 
o Problema. Um tostão são 5 vinténs, 4 tostões quantos vi 
Pia TE KA = rp | téns são ? 
is 2 = 13 TX 2= 8x 2 = ST ão são 5 vinténs, e 4 tostões 
E Ram SS EH e Se 8X 3 = são laea p> baen TAE > 5 como multi-  Multiplicando . 
5X 4 = 6. X 4 = 24 TX 4= 8x 4 = h Plicando, e debaixo dêle escreveremos 4 como mul- “Multiplicador .. sa 
Ra a 0X. g E s0 des Le 8X B= tiplicador, o depois diremos: 4 vêzes 5 são 20 que a 20 
X 6 = 6X 6 =ã36 TX 6= 8X 6= escrevemos como produto. Portanto 4 tostões são Produto .... 
EX mm = 6X 7=ã42 EX 6 = é X Eq 20 vintêns EN 
x 8 = 6X 8=48 7X 8= EX de si œ 
x 9= 6X 9=54 TX 9 = B S 9= 
XxX 10 = 6 X 10 = 60 TX 10 = 8x 10 = 


5 
5 
5 
5 
5 


x ipli or 4 é o mesmo que somar o número 5 A 
m K 5 é igual a 5+5+5+5=20 „ Dam 

6 por 7 é somar o aimera Se sa f 

i ê ó i 6+6+6= 42. A mul- 
pois 7 vêzes 6 é igual a 6+6+6+6+ : 1 
tiplicação é e um modo abreviado de somar números 
iguais. 


pa 
Ka 
Ka 


ka 


quatro vêzes, pois 4 v 
b mesma sorte, multiplicar 


co ta pa 

Sds 
H MHM pa pa 
= KA pu Ea Ka 


Tabuada de Pitágoras 


MA A a MA Kad Ka Ka ka 
S G G G G o 
XXX XXX 
-3 
o 


kal úwrwrww 
KXXXXXX xxx x 
EE a mind E 
DMR 
SSI UA ea ba La 
PMMA 

SU a 

Sos 
XKXXXXX xx x 
Dos empadas 
DMMUNNM 
SOIS ct 
MM 


o co 
os 
ELED GDE 
t S 
KKXXXX XX x x 


H 
> 


; 1 

. 30. Multiplicar um número inteiro Por oulro é repetir o 
primeiro número tantas vêzes, quantas são as unidades do outros 
numero que se multiplica, chama-se multiplicando; o 


número pelo qual se multiplica, chama-se multiplicador; e o 
resultado da multiplicação, chama-se produto. 
O multiplicando e o multiplicador chamam-se também fas 
tôres do produto. d 
“O sinal X escrito entre dois números mostra que êstes nú- l 


ela tabuada acima L 

Podemos obter o produto de dois números et fator e na 1.º coluna 

 Rtribuíga a Pitágoras. Basta procurar na 1. mam ha está o produto. 
o © outro fator, No cruzamento da coluna com a lin t 


meros devem ser multiplicados; assim, 3 X 2 = 6 lê-se: 3 mul- 
tiplicado por 2 igual a 6. 


aj 


P ARI 
E RE h D 


v u N nall amn 1 anan l 61 gt RN; 7 2 
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Quando o multiplicando constar de mais de um algarismo, 
= operaremos do seguinte modo: 


— Problema, Multiplicar 243 por 5. 


Solução. Temos ce multiplicar cada um dos algarismos 

o multiplicando por 5 que é o multiplicador, Começando 
as unidades, temos: 5 vêzes 3 são 15 unidades, que formam 
lezena e 5 unidades. Escreveremos as 5 unidades debaixo 
unidades e a dezena juntaremos com as dezenas que 

» que veio das unidades, são 21. Ora, 


everemos 1 de- 


te Centenas 


+ Dezenas 
as Unidades 


as. O produto é 1215 


W2 1 6 
| Exercício de aplicação, 


Operar as seguintes multiplicações: 


a (1.) (2) (3) (4) «5 
Multiplicando...... 129 2591 3285 6987 78198 
“Multiplicador. ...... 2 2 3 4 4 
f Produto susse vie 258 
À — (G) (7.) (8) (9.) (10.0) (01.1 (12.) 
c 9780 6380 7490 8020 9260 11250 12825 
E . 4 5 5 6 6 7 7 
13. 1816 X 7 = ? 18. 87632 X 7 = ? 23. 6580 X 2 = ? 
14. 3061 X 8 = 19. 87652 X 6 = 24. 7750 X 3 = 
15. 2203 X 8 = 20. 20504 X 5 = 25. 8330 X 4 = 
16. 7213 X 9 = |21. 75319 X 4 = 26. 9180 X 5 = 
17. 3545 X 9 = 22. 89897 X 3 = 27. 9910 X 6 = 
32. Quando o multipiicador constar de mais de um alga- 
rismo, haverá tantas multiplicações quantos forem os algaris- 
mos do multiplicador; o resultado de cada multiplicação tem 
o nome de produto parcial e a soma de todos os produtos, o 
de produto total. 
Problema. Multiplicar 458 por 234, 
(1.º) (2.º) 
458 468 
234 234 
Produto parcial das unidades 458 X4.. 18342 1832 
Produto parcial das dezenas 458X30. 13740 1374 
Produto parcial das centenas 458 X 200 91600 916 
Produto: TOTALI ceu see erion asn irde. 4 MITO LETITE 


Solução. Multiplica-se o multiplicando, primeiro pelas unidades do 
multiplicador, depois pelas dezenas e finalmente pelas centenas, e soma- 
dos êstes três produtos parciais, tem-se 107172, que é 0 produto total. 

“implifica-se a operação, suprimindo-se os zeros das dezenas, cene 
tenas, etc., como se vê no 2.º modelo, 


4 x 

Deve-se ter o cuidado de escrever o primeiro algarismo de cada C 
duto debaixo do algarismo com que se está operando. Assim, no exemp o 
resolvido, 2 que é o primeiro algarismo do produto das Ad, a 2 
ve-se debaixo do 4, que é o multiplicador; 4 escreve-se debaixo de 3; 
debaixo de 2, suprimindo-se as cifras, 


c 


Para se efetuar uma multiplicação, há a seguinte 


ad. 
Regra: Iscreve-se o multiplicador debaixo do multipli- E 
cando, de sorte que as unidades da mesma ordem fiquem em - 
coluna, e sublinha-se. Ç PES 
Se o multiplicador constar de um só algarismo, a c 
use por éste o multiplicando, e o resultado será o produ E 
Se o multiplicando constar de mais de um algarismo, muti A 
Plica-se o mulliplicando por cada um dos Are mos 
cativos do multiplicador, escrevendo G Ri o nho a aN Pl L 
cada produto parcial debaixo do algarismo mu e ida 
soma de todos os produtos parciais será o produto total. 


. . IK 

33. Invertendo-se a ordem dos fatóres de arpa aqui plna; Ta 

cão, e fazendo-se de novo a operação, o produto será O MESTOS T 

Pa Tia » 8 é o mesmo que multiplicar 8 . 

Com efeito, multiplicar 19 por Do Bara se venh ar 

Por 10; em ambos os casos, o produto e x vl EA K z 
pois, se uma multiplicação está exata, pode-se u S 4 


1 . - 
ý ] fa 
Provas. Inverte-se a ordem dos falóres, pondo o multipli 
cando debaixo do multiplicador, e opera-se C 75 estará exato, 
Se o resultado fôr igual ao primeiro, O pr d 


Exercício de aplicação. Operar as seguintes multiplicações: 


h “14 

a N 

S (1.) (2-) (9.1 (4) (5:) (8.1 (70) (8-) 
Multiplicador. Ts 11 11 12 12 


Produto..., 


. a 
Verificar a exatidão das seguintes multiplicações: y 
k D a Pary 
“9 126 X 15 = 1890 17. 123 xX 1 p= o T | 
10. 308 Ñ i6 = 3328 | 18. 342x 364 = isini 
11. 235 X 18 = 4230 19. 376 X E É e 
12. 346 X 19 = 6574 20. 476 X SE A 
13. 425 SX 29 = 12325 21. 2187 X 2 N: 
14. 518 X 34 = 17612- 22. 3489 X E cómo BU 
15. 279 S 37 = 10323 23. 1646 a E psi 
16. 869 S 49 = 42581 | 24 8432 X 635 = 5354 


Ja ü 
Als 
Zo 
É. 


— 29 — 


ÃO > L 
1. Sendo necessários 8 cravos para pregar uma ferradura, 


Observaçõ t nans À 
ções sôbre a multiplicação quantos cravos serão necessários para ferrar um cavalo nos. 
s quatro pés 7 
am revendo o multiplicador é 10, 100, 1000, etc., acrescen- 
at na ao mal opiesndg os zeros que contiver o multiplicador e SE Solução. Uma ferradura leva 8 cravos; 4 fer- 
v REG S < multiplicação, com 8xX10=80; 8x100=800; aduras levam 4 vêzes 8 que são 32 cravos. 
KA L = N e Cc. é =” E z 
a a x . 2. Custando 1 metro de chita 2 cnu 
5. x N 4500 zeiros : ; ste 5 metros * 
aai S amaa B ambos os fatóres termi- 2500 , amnio devem custar 15 Beam É 
significativo E picam-se só os algarismos = 3. E : i t 12 frangos 
S, e acrescentam-se ao produto total 225 * Em quanto importam 44 {rango 
DB zeros que contiverem os dois fatôres eoms s > * S eruzeiros cada um ? ne E hn tos minutos 
ve no exemplo ao lado. E SIs Para 4. Uma hora tem 60 minutos; 11 horas quantos m 


têm ? 
5. Multiplicar 2029 por 1007. 
6. Um fazendeiro tinha 12 rebanhos, 


Resp. 2043203. 
e em cada rebanho 
o fazendeiro ? 


Exercício de aplicação. 


z nE E E > 6. 8300 X 450=? havia 97 carneiros; quantos carneiros possuia Resp. ? 
3. 428 X 1000 œ ? E auz E L = > + 1 7. Ganhando um homem 25 cruzeiros por dia, SD? 
= q » 2 00 = ? = 9hará em 49 dias 7 A 6 i 
0 872 X 100 =? 9. 5038 X 2150 = 7 | 8. Se uma família gasta 925 cruzeiros por mes, pe 
- 500 X 100 cao 10. 8000 X 8000 = >» Sastará em um ano? da, v : i io 
= = 7 l 9. Comprei 25 livros a 4 cruzeir ada um; em Hesp 2 
« Qu: P l importaram 7 i i 
SE EE Sn algarismo medial do mul- 4562 O Ro menina sentada em Le 
a fazer a multiplica e sap Zero e passa-se 3005 ama redouca, dá 98 balanços por 
te, escrevendo-se o são com o algarismo seguin- ER minuto; em um arto de hora, 
duto debaixo do E a algarismo do pro- T mis quantos balanc “ 7 Resp. 420 
E a pain ps dee multiplicador, como e 11. A Ke e do N é de 
ao lado. 13708810 340 metros por segundo; em 19 se- 
Exercício de aplicação. L Aa S, que dislância a 
M, ` U Resp. 6.460. 
1. Multiplicar 6538 or 907 12, Achar os vários produtos 
p . Resp. ? da not i ; 
2. Multiplicar 9805 por 1075 l n 9 2 S D o 
3. Mulliplicar 7614 por 6003 i 
ae x ” ? 5 E e 64 cruzeiros 
4. Multiplicar 96532 por 504, KE 2 Ditos de manteiga e. a L cruzeiros), So 9 
as 7 ne sêca eee n 
5. Multiplicar 86431 por 2030. ” q 1 Queijos de Minas ..... a 20 o 350 iá 
6. Multiplicar 90055 por 109. niy ae B DAU a 
7. Multiplicar 80570 por 208, are, o 1 pos de café moido ... 0 12 7 R 5 
© & Multiplicar 75530 por 3002, Ro 3 DR Dito 05 toncinho ss sm: a fa v 
. . g sw rios Ñ E aane 
9. Multiplicar 70507 por 2300. » ? SUN a : 1.222 cruzeiros 
10. Multiplicar 88855 por 9000. | | = ? soma ore o a a A ER 00 d mea L 
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DIVISÃO 


37. A divisão tem duas aplicações diversas que são; 


1.º Achar quantas vêzes um número contém outro; 


p 2° Dividir um número em partes iguais. 
x 38. O número que se divide, chama-se dividendo; o número 


BES qual se divide, chama-se divisor; o resultado da operação 
lae quociente, e a quantidade que em algumas operações 
Sa por dividir, chama-se resto. 


| E, i 
39. De dois modos podemos indicar uma divisão, a saber: 


1º Escrevendo o divisor à direita do dividendo, separado 
Por duas linhas, como: 8 L.S 


“se a Empregando o sinal da divisão, como: 8—2 =4 que 
è 8 dividido por 2 igual a 4. v 
9 À 
na 40. Primeira aplicação. Com 12 cruzeiros quantos livros 
podemos comprar do preço de 3 cruzeiros cada um ? 
Q es > ba 
vaze lco. Este problema tem por fim achar dientas 
vaz 3 Cruzeiros estão contidos em 12 cruzeiros. Ora, x E 
S 3 são 6, 3 vêzes 3 são 9, e 4 vêzes 3 são 12; logo, 12 | 
2 Do criam contêm 4 vêzes 3 cruzeiros, e por isso com 00 £ 
Tábua da d ` cada neo O Podemos comprar 4 livros de 3 cruzeiros 
a divisão F ; s | 
M j dades Sta aplicação, Cimo o dividendo e o divisor sko quant 
| EEE LE 1 || Por Em do a espécie, podemos chegar ao mesmo 0 N 
i 6 + ? = 3 A e S ka E = L E +5= L E Ñ ? a subtração. a 
5 < E k Ee pad esa Mado: sa a . 
8-2 = Ea FN 12 + 4 = Š e d Cão. Se escrever os 12 zeros em linha, e d 
G. ; 15 + 3 = 5 Bade h S S à = A R oG formos aubtraindo trás a três, no fim de 000,000,000,000 
12 +9 < 6 DE pr OE - 20 + 4 = SE Z 6 6 K: 35 zero  Ubtrações, não Héstara zero algum: porgue 
mass O 21 + 3 = 7 à o é 30 É! 5 N l) 7 Contém 4 vêzes 3 zeros. E 
rss, | tis E axe, | ke pesso lt Segunda aplicação. Dividindo-se 12 cruzeiros por 4 
K 2 = : ar 7 = S EE C Ç U 
/ 20. = 2 = 10) 30 + 3 = 10 to c S = 9 dR 6.5 Z 95 oas, que quantia recebera dada wma ? 
ST STO Trena ES gd ih tvi e Meio. Este problema tem por fim, Pes Ñ 
B ee 1 NÑ Z T = 1 s dividinao ser teiros em partes iguais. Ora, é œ L n 
2 MT S k =] x = Š 5 Ç Sd Ç hi 
: = : A : : e pa s E 2 18 + 9 = 2 l S DONE ak L ape 8 12 cruzeiros | 4 iros 12 
= é 28 + Pi 4 24 = 8 = 3 SY +0 = 3 3 Por Fans 3 partes iguais; dividindo-se 00 3 cruze | 
= 8 3 Zd == Ba e 4 36 + 9= 4 Â go, aí Necontram-se 4 partes iguais, etc. Ef 
= ő 42 +7= 5 4+ s= 5 45 +9= B. | | mos uniVidindo-se NO oaae pOr a focas 
= 7 49 + 7 S L E 1e = H 4+9=ãê6 L a das 4 partes, que é 3 cruzeiros. sui 
= 8 56 +Y = 8 K 3+9=1 | a. Nest; Em a o divisor são quanti- 
i = 9 63 +7=59 a E s TE 72 + D m= 8 T “dades hete  Plicação, como 0 dividendo S o Ra Pd 
= 10 70 H = 10 80 9 S To EE 24 | — = ~ Togêneas, isto é, o dividendo h a 
Ç -9=10 c ) 


L UT 


br 
j 


| RE pres 
* — 92 a 


e. 
Divisão com resto J 


EE < 

vidi : ividendo, a 
25 Quando o divisor wre o não o dividir oa e, 

divisão ficará completa, mas, quando não S 


número abstrato; por isso não empregamos a subtração. 


lução. Nesta divisão temos 9 


b "e esto na divisão. nao a assa- 
L REER 9 cen- to DO aro rn DE mm k P raticado a divisão exata; agora p =” 
tenas, 2 dezenas e 4 unidades para dividir por 4, 20,8 e aqui temos 2 À 
-omeçaremos a divisão pela Primeira ordem da es. GEES remos à divisão com resto. 9 inos, quantas 
uerda, isto ê. dividindo 8 Dor 4; dá 2, que escreve- E SR 3 p Di 'idindo-se 7 maçãs por 2 men z 
remos no quociente, e então diremos: 2 vêzes 4 sio SB 92 Problema, Dividi E 
» Para 8 resta na a; escreveremos um zero de- ZOA y é maçãs receberá cada um 7 rja 
baixo do 8. Depois, 9 dividido por 4 dá 2, que escre- 8924 ; “oq A aas -2 dä 3, e é 
Veremos no quociente, e diremos: 2 vêzes 4 são 8, 0100/2231 fica lae rop, AUSNIdO por 2 añ ER p f 
Para 9 resta 1, que escreveremos debaixo do 9 Ora, Ceberá 3 nr is, e ficará 1 maçã por 
q centena de resto são 10 dezenas; juntando mais (2) dividir RESAS, f b õ 
uas do dividendo tazem 12; e 12 dividido por 4 8924 [4 d "T antar agorar sõ- 
dá 3; finalmente, 4 dividido Por 4 dá 1, O quociente RE bre Soda mais a a A 
€ 2231 09 Te o resto sem entrarmos ea 
EM 12 frações, Matéria que ainda desconhecen ali 
Na Prática, Prefere-se ir descendo os algaris- 04 quando, Dorém, chegarmos a êsse ponto. 
mos do dividendo, como se vê no 2.º modêlo ao lado. 0 


comnderemos também a dividir o resto para | 
x Completar œ T 
t 42. Para sabermos quantas vêzes um número menor está L à ivisão deve ser sempre moon ao que Ç 
- Contido em outro maior, buscaremos mentalmente o número, ò 44. O resto de uma S i we o 
que, multiplicado pelo menor, produza o maior, e será êsse 0, | divisao hs e uma divisão de 
número de vêzes. 


Exercício de aplicação. Divisões com “a (4.) Ç 
Problema. Em 36 quantas vêzes há 42 E Ms) ser n 2 E 
= = ? 5 ed = 4 i = aoa I 
Solução. Há 9 vêzes, porque 9 vêzes 4 são 36, 14 S = 67 + 8 = ed o o = 4332 7 r = 
Exercício oral: 22 + 3 = 78 = 9 = o A 7 = 5325 R l 
m Ss. Z. us 81 > 2 = eta a 
Em 16 quantas vêzes há 49 Em 50 quantas vêzes há p? ED ae O q 98 — 3 = TE R 6259 LS 5 = 
Em 18 quantas vêzes há 6? | Em 54 quantas vêzes há 6? BG eZ qe 99 4 = 7 A E rg 6333 — W 0 
Em 20 quantas vêzes há 5? | Em quantas vêzes há 8? dd. go J0D s- 3 = 730 = 
Em 24 quantas vêzes há 6? Em quantas vêzes há 6? 


Em 35 quantas vêzes há 7? Em 792 quantas vêzes há 8? 
Em 40 quantas vêzes há 8? Em 


> > 9? 

S S 1 quantas vêzes há 9? 

am 42 quantas vêzes há 79 Em quantas vêzes há 9? 
Em 48 quantas vêzes há 8? Em 


i arismo 
Divisor com mais de um alg 


o alga z 
é . ais de um E é 
45. Quando o divisor constar de ma antos tiver o d 


rismo, se- 


quantas vêzes há 10? 


: s qu K 
Param-se ho dividendo tantos algarismos dO no dividendo 
Visor, e ainda mais um, se o número sep 
Prercício de aplicação, Operar as seguintes divisões: | fôr interior ao divisor, (3º) 
1. 124-2= 62) 9, 2260-92-09 17. 2543998:9=? (19) (29) L 499 
EO ENTE mr Ti 185 18. ggn 2564 T241 [25 
8 948: 4= 87 11. 284 SO 19. 237484 —4= e — 8 dois algarismos; A 
d. 295 bras 87 Ea 390i a 20. 653285 — 5 = Thustração No primeiro exemplo, e EETU orno teroare S T 
5. 531-6= 89/4138. 996 6 = 21. 783964 0 = Sundo exemplo semi quatro ee do quê 95, k 7 
6. 1554 ci E 229 14, 1498 +—7 = 22. 863814 21 = “Param-se três algarismos, porque 12 é demos saber quan- 
7. 2136: 8 = 267 | 15. 9560: 8 — 23. 1536888 - 8 = 


S Ivisã já ) 
38618 — 9 = 402 116. 55296. 9_ 24. 2532192: 9= “tos Antes de operarmos uma divisão Já D 
8: a = S Gaan N La m 


C ontar os 
astará só contar 08 | 
Eos algarismos terá o quociente. E (Da o dd adiad 


ara isto, 


= 194. — 


ka Y ' E 


L 


L — 85 — E 
E! M. 


< E À do- Exercicio de aplicação. Operar as seguintes divisões: Pc T 
ismos do dividendo a partir do úllimo algarismo marcado Resp. 3478 E 
A pars direita, e o número de algarismos que ali houver, SO 1. Dividir 48699 por J4 «ponsas sa amy Parel ea "7 Resp B240 A 
~ O número de algarismos do quociente. Assim, o quociente “2. Dividir 48690 POr TB. ats s ES Resp. 2115 
Primeiro exemplo terá só dois algarismos; o do segundo ta 8. Dividir 33810 por TE: «sense é s Pae Re Resp. 2479 
= bém terá dois, e do terceiro terá três. E Dividir 492143 Dor 17 - 5568 ekt iCare E Resp 4519 
A Aa Dividir GIGAS par 19: seras ss es usam r e res R 4017. 
À vidi c TY]0) ota I E pioen esp.. $ 
Problema. Dividir 5398 por 13. 6. Dividir 16328 POF 10 e cmi 599 0.0 S és 
“q q Solucão. Temos de dividir 5 milhares, 3 centenas a ! 
R $ ares; 3 ie as, 9 == 192 = 2. 
F 9 dezenas e $ unidades Por 13, e conio não podexios 7. 85323 = 91 = 2 13. 236412 S 208 = 9 + f 
- dividir 5 milhares por 13, temos de tomar mais outra Operação S 9589 . ÉS us 9 14. 126072 = 2 5 9 e E 

ordem; ficam, então, 53 centenas que já podemos di- S 62582 TE nho) RES 5 15 131970 = 312 = * 

“vidir por 13. Em 53 quantas vêzes há 13? Há 4, es- 6398 Eg 9. 20576 A (BD. = : N 7654325 — 96 =? 
creveremos 4 no Quociente, e multiplicando êste al- 5 “4 164 10. 31679 = 74 = ? 16. 7 55123 = 994 = ? neh 
garismo pelo divisor, temos 2X 13 =52 que, subtraído * Z do: 11 9 T 9 17. 3755 O =? mr 
do dividendo, deixa 1 de resto. A É nro” - 10206 — 81 = f 18. 5555696 + 974 =? oa: 

E > Descendo agora o algarismo seguinte, temos 19 1: 12. 14630 = 95 = ? 

K pära nove Teena e Procedendo-se como acima à or 10, 100. 1000, etc., 
epois de trê isões c adas, ache A z s PSE 1 o p s G - 

mca age 425, e que Toco unos ma o 6 9 b e Para se dividir R Viento antos algarismos Na S E 

Es a, ] E 65 Dastard cortar : lireita do divide ie ficar à esquerda será 
Prova. Multiplicando asora o quocient elo di- —- ` z ar a dire E te que ficar à esque! S 
visor, e ao produto juntando o resto da divisão, Ee 3 doa forem Os Zeros do divisar; a a G resto da divisão - 

temos exatamente O dividendo, pois (415 x 13) + $ = — © quociente, à que ficar à direita LR 

7 100 l 

Na prática da divisão obedece-se à seguinte Problema. Dividit ado à 
S ga de É. as =7,45 
s. > Es À S » 8 PE lois zeros, temos - 4745 = 100=7, 
Regra: Escreve-se o divisor å direita do dividendo, sepa conde Zp, Gomo o divisor tem doi e então o quo T 
rado Por um risco, sublinha-se o divisor, e sob êste escreve-se ciente é 7, o O Tests 6 45. ` 
0 quociente. - ER : Resp. 458,5. 
E Separam-se no dividendo dis meçar da esquerda, tantos À Dividir 4585 por IW. o 6 we E 1 r. Resp. 58. 
agarismos, quantos contém O divisor, e mais um ainda, se 0. 2. Dividir 5800 por 100 ... dreser: sts e Resp. 7 
numero formado pelos algarismos separados fôr menor que 0. 33 Dividir as 10 eo omni tn o | RESP 
divisor. Este número é o primeiro dividendo parcial | 4 a ie 9560 por 4 À aisa Resp: y C 
7 Acham-se quantas vêzes o divisor está contido no primeiro Ñ adir SEIO por 1000 . » oh ai moda zeros, 
dividendo parcial e assim obtém-se o primeiro algarismo do | S divisor terminam eme DO 
H s s E | abr 27. Quando o dividendo e O igual número de ze R 
Multiplica-se o divisor Por êste algarismo e o produto sub- é Tevia-se à operação cancelando igus 9 E 
trai-se do primeiro dividendo parcial; à direita do resto escre- mbos os têrmos, 
ve-se o algarismo Seguinte do dividend 


dividendo parcial. Procede- 


14400 | 800 
SE Er 0. d k 
P al HE56 com êste tal qual com o primeiro Problema. Dividir 14400 por 80 ao o 64 Mak Al 
dividendo parcial e ob em-se o segundo algarismo do divisor « Só À dividendo O fo y 
S . 1 7 1 ] e Ra Olução. Cancelando duas cifras no K 8, que dá aio j i 
Assim se conlinua até o úllimo algarismo do dividendo oas no divisor, temos de dividir 144 por 8, te EFTA 

Prova: Multiplica-se o divisor pelo quociente. junta-se a0 er Fe dividendo, é o mia L, 

: i j - tfr no iv r è 
produto o resto, E houver; se o resultado fôr igual ao divi- . ca LI Onstração. Se cancelarmos duas cifras cifras no ao 
2 i i E quo: tração, Se c C larmos duas cl ndo | 

dendo, a divisão estará exata. dá mesno, Mvidirmos por 100; se cancela i 7 S 


das 
Nota. Sendo abe" e s parcial menor 
um zero no quociente e desce-se mais U 
x i parcial, a R 
à para 0 S ngee pa W di 2) a 


T 


que O divisor, escreve-se 
m algarismo do dividendo tota! 


vie. SU E 


ividind 

Mo que q dividirmos por 100., Ora, a L 

na o UM mesmo número. êstes doi ralo 
9. e por isso não se altera o VOO 


x 


T ml ; at 
"x n ne : dia, quanto 
Pp R den ) 12. Se uma família gusta 95 jo ~ 850 cruz E | 
i A ias 7 p. s nos; tendo j 
Operar as seguintes divisões: Tu 4 pra ola de duis irmãos é 30 a Resp. ? 
i a e-s Ar = ais a ipli- 
1 5500 500 = Resp. 1 5. 9480-120 = Resp. © mais velho 16, qual é a idade do m ão é 3250; o multipli 
2. 7200 -- 480 — Resp. | 


iplicac 2 
14. O produto de uma naipe IC La 
cando é 50; qual é o multiplicador le 148 e 56 pela diferença 
15. Multiplicando-se a soma de idindo-se o produto po Rt 
due há entre êstes dois números e div Resp. Sec 
qual é ociente ? lugar, caminhm 
» Qual é o qu b d lo mesmo lugar, E o 
18. Dois viajuntes partiram do ilômetros por hora, a 
em direções opostas; um v d h qi do ouro lado 
+ daea i. istância estave À E ló £ 
outro andava 3; a que distânc Resp. 25 quilòm lias 
oras 7 0 cruzeiros em / dias, 
17. Se 3 homens ganham juntos 84 


1 

? 6. 14700 -:- 700 = -> 
3. 7500——150= Res de X | 7. 48600 = 500 = esp 
d. 8000- 20 = Resp. ? 8. 87000 = 150= Resp. 


Problemas para resolver 


1. Um menino achou quatro ninhos 
de Tolinha, tendo cada um igual número 
de ovos; êle contou OS ovos dos 4 ninhos, 


e achou que eram 28; quantos ovos tinha 
cada ninho ? 


9 
Resp. : "^ 
| yr dia? 27 uni- 
Quanto ganha cada um por dia? “uma parcela de 127 Cer = 
x Numa adição A at leg Que alteração Resp? 
E caca Pe, SANAY É b idi e esp. < 
dades e diminuíu-se outra de 58 un I 
Solução. Os ovos eram 28, e os ninhos eram à soma 7 
4; então, cada ninho tinha 28 + 4=7 ovos. 


H log li- 
40 unidades o 11 


q ? 
ão sofreu o resto - 
2. à 36 laranj 


a -se de 
19. Numa subtração aumentou-se 
deve receber cad 


a s tas 
as para dividir por 12 meninas; quan 


alteraç ide 22. IS 
? nuendo e de 38 o subtraendo. S unidades e pó SO 
a at Resp. SO Aumentei o ae acr T alterado o resto * 
x Comprei 95 metros de fazenda por 200 cruzeiros, quarz Unidades o sublraendo. Como fi 
to me custou cada metro ? 


Resp. i 
c : s „usto 
a Comprei 19 livros por 168 Cruzeiros; quanto me cust 
cada livro ? é 


2 
Resp. ’ 
5. Uma caix 


A ser de- 
Es assar à 
O lo de- uma divisão é 7. Qual pa Resp.? 
x resto de t œ 


< 2 
e = sor por 3 . 
a Sr: QIvIS 
Pois de se multiplicar o dividendo e O 


idades O 
q amos de 3 unu a 
a “é Numa multiplicação Fri pa E V 

a de àgua leva 1240 litros, e um regador o Multiplicador: que alteração so a ter ad: uD o 
apenas 20-litros; ora, estando a caixa chein de água, quanto Tar quo allera C w E 
regadores poderá encher ? — Resp. 6a Maior Possivel. Se dobrarmos Os - 

x Se um quilo de uvas custa 4 cruzeiros, com 12 cruzel Passará a ser o resto ? 
ros quantos quilos Podemos comprar ? S 
T- Uma senhor 


a dividiu 944 


s P an- 
“Fuzeiros por 80 pobres, da 
do a todos esmol 


idade Ds. 
= uantida 
s de uma q Pe 
S A ais partes K 
E N. 'Sual; quanto recebeu cada Eres rea Achar uma ou m 9, o quociente sgt 3 
8. Se um homem sega um camp 9, dis hom i imero por 2, r 3,0 quoc 
em quantos dias o segarão » Tia pT 6 dias. mei 48. Se dividirmos Kera o  dividirmos pa se o dividir- 
Rz 4 Ra N < É - o é Ag imer 
9. O dividendo é 40149160, o divisor é 12345; qual o quo ente ou metade dêsse ni Ñ 
ciente 7 


Resp. 328» 


Imero; 
êsse num 
arte dês 
a por 180 cruzeiros; ora 


rto, ou a qu 
10. Comprei uma Peça de rend 


arti. parte, e 
tendo ela sòmente 12 metros, 


erá um têrço ou a têrça p 
mos 


arte 

sat vA qua É ualquer pa S 
neor 4, o quociente será um La acharmos q E dá a 7 
quanto n t da metro ? diante. De sorte que, par: núme 

E 2e custou cada 9 . 

| Resp- + 

11. Com uma fita metálica 


vidi elo 
a quantidade, bastará dividia P s 
Parte 


de 29 palmos de comprimen- Tue queremos obter. 
to, fizeram-se 3 aros para um ba 


B S 5 icaram 
ril de vinho e ainda ficaran 
2 palmos de fita; qual era a circu 


A 24? 
is têrços de 
EE ; a do Problema. uanto é dois 
nferência ou grossura h Q ; 
barril! í 


têrga 

L a sua S 
Parto lucio. Dividindo 24 por Som térços sho, Pôr. 
ant, OU um têrço, que é 8; 2 L. 
ento, TR ART aa 


. 


= S 

r olar aros 

ão. Desde que ficaram 2 palmos de fita por enrolar, os 3 Sr 

F Rom, 27 palmos, e um só aro devia ter 27 +3, isto 6, 9 palmos». 
evia 7 grossura, 
o barril tinha, Pes, 3 palmos; de iSrosgura, 


E E aa Aat 


K k — 38 — 39 mm A H 
E 7 TEED 

7 egra: Divide-se a quantidade pelo divisor que dá a parte, B: Rad E dinda E 

N e o quociente multiplica-se pelo número de partes. R. 20 DO Rê au repartirmos jabolicabas entre meninos, da 

d Exercício de aplicação. Quanto ê da n 1 


- ra aod 
| P aboticaba e nd G 
Uma a cada menino, cada um receber a sua j 
1. a metade de 3728 7 


$ U 
; S imero de jabotica- 
i B, dois quintos de 100? j dobrar jaboticada alguma, dizemos E relação al a é TE> 
2. um têrço de 1472 7. a sexta parte de 4476? 4s é igual ao número de TERINOS, S995 ar abreviadamente j 
& dois têrços de 444? 8. quatro sétimos de 2513? O nútada pelo sinal =, Se quisermos chamar : 
d. três quartos de 500? 9. dois oitavos de 5992? 4 
N 5. a quinta parte de 505? Saka 


: 02 
A eet nos, poderem 
9 Número de Jaboticabas e m o número de meninos, p 
escrever 


a nona parte de 8793? 

m ser Perfeitamente exereitados nesta espia 

ida: to necessários Dara os negócios tri 

* mas ts G N E LEIO ra os G d 

à teoria, das frações, em Porque os habilitarão a compreender melho 
Problema. 


j = Mt < 1 
sip hamada igual- 
€ teremos uma relacão entre duas quantidades che 
dade, Ñ 


EM L 


. igualdade, SA 
t é = à esquerda do sinal de ig Er TAN 
: ade a a a esquer da d x grat chama-s? a, 
Quanto custam a l i 44 A quantidade que fica à neg à direita, da 
Cruzeiros cada uia” islam 5 quilos e meio de metal a Chama-se Primeiro membro, e a que f Ro. 
1 pulo? se é 4 
z gundo membro. Exemplo: ç "E fi 
v y x v bro 
rem CruçãO: Se um quilo custa 44, 5 quilos de- (1.º membro) (2.º a J ra 
Geve custar Z metade qe UE mu SEM). Meio quilo Cinco quilos p= 9 + 6 = 8 + 4 4 l d 
guilos e meio devem custar 249 EET então E Meio quilo tecedida do sinal + ou —, A” 
E» Em ; e, | 50. Num membro, cada parte Kere igualdade acima tem 
E cruzeiros cada LO c Portam 6 quilos e meio de queijo a 1%: | chama-se têrmo. O primeiro membro O primeiro número de 
Tad Kia 7 “Resp. três têrmos, e o segundo tem quatro. GRA com o sinal ci 
receber, trabai ndo um homem 34 cruzeiros por dia, quanto deve | um Membro, quando não leva sinal, cons - não são termos, 
s tra alhando 18 Gias x | a, I i a 7 O A A paso > sinais X ou — l 3 
= Quanto é trá “ES e Meio 7 Resp. S números que levam os ad 
LRE G Kos quartos de uma dúzia? -> Resp, Mas sim fatóres ou divisores dos têrmos. o TA 
E £ : € Cois quintos de e 9 A resp. ? 34+ — L 
Y Quanto é a oilava na. ento 1 rm tes] k Problema. Achar o resultado de 4X A 
Em quant a parte de um milheiro ? Resp- f TEI J8 ? L 
RE anlo im ort: S EO é in oru- | RR, 5 e É soge ? y 
zeiros a dúzia ? ponam 5 dúzias e 8 réguas a a kr E Soluçã a 479p — IX Bda ” 
BT a sp. to, roblema € cocos sus e h ) ==, C2 
Solução. 5 dúzias custa E ve Opera a inlicacs di- - ( 7 +# 9—15 = ? 
5 Cruzeiros e q Dreco de g T régua, que é A | Ordenando A me: ve + a T rE subtrair a soma kA 
an Às 5 dúzias 8-8 réguas tá 2X 8$=40 5 dúzins = 300 Omo subtrair 27 e depois 15 é o mesmo 
RR: Portada aim À réguas E dO E vom: Bo 42 =14. inlicações e di- 
E ~. ^ imeiramente as multiplicações sinal 
7. Ganhando UM Operário 44 n i to se: visa Regra, Efetuam-se A TOS precedidos 
ihe tem dé pagar, trabalhando 12 di s“ciros por dia, quan É oes indicadas, e da soma na do sinal —. : 
8. Dividir o Número 168 em 8 7S e três quarlos? Reu Sübtrai-se a soma dos precedi “a 
ma de 7 dessas partes, PAGS iguais e achar a 5? “ Operara xs, 8x5-—9X3+16+4= ? 74 
9. Cinco dúzias e mei Resp. C s = q 4= ; 
X LOT rne => g 16. %4 SE Ra 
10. Três cestos tinham PA ar quantos ovos são? Resp. 1a Solução 2x8s+8x5 ET d. ar + 4 =" 
: Paese. x E ê Segui ; anig. R 5 
ranjas: o primeiro Linha um cento e os quantidades e uii i Ce 
cento; o segundo tinha um cento e quatro quarta parte « ento, AM: a sx 4-6+5= 
e o terceiro tinha nove décimos de un quintos de um Rer: K operar 5+12x 3 56—39+ 2= E 
tinham os três cestos ? ' Sento; quantas dar perar 68 + 35 — 27 + ás 8X BR 
z Ñ . < edat g — d HE 
11. Se uma pipa de vinho custa 1.980 razão atai À S 17 qg=? 
devem custar dois quintos de pipa 7 ir. N - ` 


d Z K 


sp? RE e Sl, 
„Resp. Le L x 


50 30 — 11 X 


— 40 — 


PROPRIEDADES DOS NÚMEROS 


51. Os números, quanto à sua composição, 
em primos e múltiplos. 


- Números primos são os que não podem ser divididos ex 
tamente senão por si e Por 1, como 2, 3, 5, 7, 11, 13, 17, 19, etei 
assim 19, por exemplo, só é divisível por 19 e por 1. 

Números -múltiplos (lambém chamados compostos) 500 
os produtos de dois ou Mais números diferentes da unidade ê | 
Dor isso podem ser divididos exatamente por êsses números. 
Assim, 6 0 0 Produto de 2 vezes 3 ou 3 vêzes 2, e por isso, além 

E ser divisível Por si e por 1, como qualquer número, é a 
bém divisível Por 2 e por 3. O número 10 é o produto de 2 vez® | 
9 OU vêzes 2, è por isso é divisivel por 2 e por 5. | 
52. Dois números são | 


dividem-se 


Y 


p R Z anhum 
anaa: Doi l primos entre si, quando nen 
q lero diferente da unidade os divide exalumente; assim de | 
E são e primos entre si, Porque não há divisor, além A 1 
separada maa Mente Êstes dois números. Mas, nem 8, or | 
e é amente SãO Primos, nor $ divisi ael 
Ñ É ça T s que 8 é divisível por 2 
4; e 9 é divivsível por 3. PAREM nd. | 
' 


Achar os números primos 


3 se aehan doi c j 
â 53. Pode-se achar facilmente todos os números primos | 
até o número que se quiser, pelo método de crivo, inventado 
por Eratóstenes, sábio de Alexandria ' 
l Este método consiste em escrever uma 
impares e depois cancelar ou riscar êst i 
certa ordem, dica 


Problema. 


| 

P Ss 

série de número | 
números em U 


Achar todos os número 


1, 3, 5, 7, 9, 11, 13, 15, 
22, 95, 37, 39, 41, 43, 45, 47, 


s primos alé 53. 


17, 19, 2X, 28, 25, 27, 29, 31, 


49, 5I, 53. | 
Solução. Como todos os nú x do ° 
"es 8 setuan 

número 2, devemos procurar os S Dimos eo Das, xpe números 
ímpares. Para isso escreveremos todos os números ímpares até o número 
requerido no problema, da cancelaremos todos on "ae 
Co número 3., Ora, depois o 
que Se Cancela. Depois de 9, o terceiro númer q 


- 15, O terceiro número é 21, que se €2 
o último número, S de | 


Depois de cancelarmos de três em "três, Passaremos a cancelar so 
cinco em cinco, começando a contar i e aepo” 


cancelaremos de sete em sete, começando depois q 


“A 


o número 7. 


m = K U 


se fon a 


=" 9" 


10. 


-- 41 — 


7; eos 
t re 3, 5, OU TIS 

Os números cancelados são números a ppt juntaremos mais . s 

números não cancelados são números Espe (A 

0 número 2, que, por ser par, não foi escrito 58,16, t, T1; 195 


x k E são 1, 2, 
Portanto todos os números primos até 53, si E 


10) 23, 26, 31, 87, 41, 49, AT, 53. há a se: - 
S atóstenes, ha 
Para se operar conforme o crivo de Eratós 
Buinte 


‘ri 1 s impares 

Regra: Iscreve-se em linha a série de amnor, pri 

até o número requerido, e depois or ai R KRK 

Cada terceiro número depois de 3; cada qu to O IREO 

e 5; cada sétimo número depois de 7; pó ai si a 

"pois de 11, e fazendo o mesmo com 05 out os, ecos Ao 
ca a números cancelados serão números 

“a T i imos. E 

ados serão números pr REG. 


94. Podemos também saber se a re c primos 2, 3, 5, e 
Mo, dividindo-o sucessivamente poa per menor do que O Pr 
» elc., até que o quociente seja aguas - resto, o número seri 
Visor; e, se em tòdas as divisões houver N ` 
Primo, 
1 
SoN aa ou não ? Pa. 
Problema. O número 127 é primo $ 
0 H 
Solução, Pelos caracteres da aivisibilidade (lb ear 12 TEL À 
Sabemos de antemão que este número não é Dividindo-a. Fit 2 
Nenhum dos números primos, 2, 3, 5, Tell. divisor 13 710 
agora por 13, o quociente 9 é menor do que O 
hã resto; então o número 127 é primo. 


9 1 
NÚMEROS PRIMOS ATÉ 19 


ii números ` 
ivisibilidade dos do ê 
Divisib amente, isto é 4 


cal 
ivi utro exata pa $ 
dim de Edi ay arr T "ass número. ASS 
divisor Aa resto, chama-se divis o 


S 3 n 1 
2, porque o divide exatamente em qaror 
múl divisor de um número chama” qo sorte que 
Núltinto e parte alíquota dêsse número; “* 


at! e Ji 


— 4) — 


Por 8. 


6.º Todo número cujos três últimos algarismos 


da direito 
1 n i r E w o ein 
f formem » número múltiplo de 8, é também divistve 


l por 8. 


4e6 a. ro 
“4 e 16. são - Pa L E i 
divisores, fatôres, submúltiplos e partes aliquotas 


12, porque A 
+ po cada 5 r aa 
Pe T um dêstes números divide exatamente 0 nm 


Os número E E a “for 
- Eúmeros e vs | YR estam a uma divisão exala, são só 0  Tastração, O número 47312 ¢ divisível por 8 porque o número 312, tor, 
Z i E primos, a não ser por si e por 1, sao ma mado pelos seus três últimos algarismos, é divisivel por $- 


divisiveis por qualquer outro número. l 
i3 Por 9. 


$ 
p 


pe o rp x x x 
1 Sa 7º Todo número cujos algarismos te 


visi ç n Sur 
“PSivel por 9, é também divisivel por 9. o 
+5+6=18; ora, 


nham uma soma di 


Caracteres de divisibilidade 


A 


3, pe Emay N em ntmero é ou não divisível. por Eie, A soma dos algarismos do número tm é 443 

= bastará sômente conhecern nto é necessário efetuar a divisão divisível por 9, o número 4356 também o $- , CT 
* bilidade. 10s os seguintes caracteres da VIST Por 10. eF v 
“é WA Por 2 1 l E Pad número terminado em sena à died Pe 

l s > Í stração, Os números terminados em zero sto a 


0; ; 
assim, 30, 90, 180, são divisíveis por 10. tu 


Por 11. N 
or 11, quando a soma dos al- > 


7 ire 
dos algarismos da t. 
iúl- 


1.º Todo D x 
por 2. numero terminado em 0, 2,4 Ge 8 é divisível 
Lé 
Todos os nú : 9º 0 , E 
2 ou s números termin: ou A m númer visivel 
múltiplos de 2, e por isso são Pão nestes algarismos SO em Garismos da or o é divi D 


dem par é iqual à soma 


Civididos por 2, d i £ 
À E 2, deixam ser c eis por 2. Os números Ími c | 
var; e npre å Let d l n Ve 
Dar; o não divisível, ímpar. resto. O número divisível por 2 chamas? E) ou quando a diferença entre as duas somas e 1í ou +N 
Ee [9] e 11 ie 
B E —  Miistraçã E o primeiro algar ismo . 
or 3, Pertence acção. Começando pela direita de um ai Sm à ordem impar, c 


et à ordem impar, do à ordem par; 
visivel por 3, é també Sra à ordem RR K, er dinnte, No Kre impar é 
lustração. A soma q . Se da ordem par 6 4+8=12, e 4 soma a é aivisível por 11. 
Ora, como 12 ¢ divisível por ënrismos do número 147 6 1+4 + q=12080 “São ta Aa e como as somas são iguais, O era TE aa i 
k r O número 147 também o é. A E Unbém divisiveis por 11 os números T0S4, JE agulhtoã números, apli-- 
E isores dos $ 


2,0 Tod , E 
a o numero 5 
número 45642, 


cujos algaris di 
e A: smos tenha soma E. 
m divisível por 3 a Sa 


Por 4 cando Fo itio de aplicação. Achar os div 
a | Caracteres estudados acima. 


œ 3 o Tod A 
" a T o numero H . S. x Nú Ç eros 
— formem um nú Cujos dois últimos i ireita dana Divisores E 
ae < umero múltipl algarismos da « 
ams tracio: O número 328 moge +, é também divisível por t 83. O 
U 2 Sm 
© Pelos seus dois últimos pi Pr é porque Ñ núme 481000 2 3, 5, 9, 10 
x E 3 ige 10S, é divisível q c 
J ei por $: | 2; 3, 6 
I qu Por 5 “a 3 
C Toda nú A 
umero termi L 3, 5, 9, 11 
Tianara nado em 5 E ad 5e | S EM x 
4 N Roari Os nameros Tapani n 5 ou 0 é divisivel pot K. i òrden Nos números abaixo estão x 
x i + a a + s Ss x c a E 
: 25 e 30, que são di ke dad L C todos múltip modo -i aa que algarismos podem ocup K 
P i E J sp. 0 Sh 6 e 9. 
Šo Foda aimera Ha > E. Q número 27 45 seja divisível por 3 Agape + - 
sivel por 6, isivel por 2 e por 3 é também divi- Le. Número 132 7 seja divisível por 27 
d Ilustração. Como os nú L 7 * 0 aa erd 6 32 seja divisível por C 
4 E núme r ce v PE u ` s svisiv r 0; 
um número fôr divisível por eA São primos entre si (n. 62) se t TY Ro nanao 154 2 Seja divisível PS P | 
meros, que é 2X 3=6, como se acid +» também será produto dêstes DP” ) NC eK. mero 375 4 seja divisível por L é A 
>de verificar em 12,18, 24, etc- vi LON a ER NY 
E Pai: + . 18, ê D R r +. - TU e ir i 
L 


N P E dA ea RPTE 


CESON de TS | 
— 00 = 

~ 12. Qual o menor número a subtrair dos números 
E, K - 7546 para ter um múltiplo de 3? RESP: k i 
| 3584 para ter um múltiplo de 5? Resp. &. 
d l 327 para ter um múltiplo de 4? 
i 5839 para ler um múltiplo de 9? 
b. 75826 para ler um múltiplo de 10? 
1 352397 para ter um múltiplo de 11? k 


13. Qual o n 


aenor número a 
Cicio precedente p 


E E exer- 
somar nos números do 
ara obterem-se os 


. a em? 
múltiplos que ali se ped v 


j Decomposição des números a 
, q © decom 
TR 57. Todo número que não Seja primo pode ser dee 
=- posto em um produto de fatòres primos. Assim: eoi 
a x = = 5; P 
os fatóres Primos de 15 São 3 e 5, porque 3 X 5 = 194 
t a . ; 3 
L os fatôres primos de 21 são 3 e 7, porque 3 X 7 = 2r: e] 
Os fatôres primos de 35 são 5 e 7, porque 5 X 7 = eal x i 
J A H 
< Os fatôres Primos de 60 são 2,2,3,0 5, porque 2 X 2 X 
à "46 S= Ge assim por diante, 
d 
i , x ‘imos. 
Problema. Decompor © Número 210 em fatóres pri! 
Solução, Começa - 


se a OPeração, div 
nor número 


7 -000550 
Primo livid idindo-se 9210 pelo me- ad | 2 
À » que o dividir exatamente. Dividindo-se 210 3 
Rs o ST 20iente é 105; dividindo agora 195 por 3,0 quociente Ca | mM 
N w má A por 5, 9 quociente & T, e dividindo T por 7, c [1 
eni * Os fatores 7 ã 7 rova: 
r de 210 são 2, 3,66 7. Prova: +) 
Para se acharem os f 


S atóre y 
seguinte S pi 


3 anero, HA 288 
1mos de um número, 
AR E «imo 
Regra: Divide-se o numero dado pelo menor número pri" 
que o divida exatam 


B . o ; m 
$ £ ente; divide-se O quociente pelo mes 
numero primo ou por outro imediata 


bém 
o divida exatamente; e assi 


hen? 
mente maior que tam nO 
Ñ P un se continua até obter-se 0 4 
ciente 1. Os vários divisores 
do número dado. 


imo? 
empregados serão os fatóres prim E 


NTE VT DT 
L) aiin P a n à 
cah a 


c. A 
E e n 
ESIH 
Rm td | E mi 
4 de 38.1111] 2e19 8. 


X 


M e P R ERRA 
ia = AT t 
U 


- 


— 45 — 


intes nú- 
E os dos segu 7 

E io de aplicação. Achar os fatores prim 

Sxercicio de a ïo. 


i 
Divisão por cancelamento 


reviar p 
stodo de ab 

à: 0 méto “us d e ao i 
s amento è dividendo 

Z ivisã por cancela 1 E 

a a os fatóres comt 
um: ão, 


E 1 
E “ecos À 
o SE ar risco 
i e ignifica pass: 
gor. elar em Aritmética R'a R 1, 2, é, $ P 
A palavra cancel: ; a inutilizar, EA 
sôbre É algarismos escritos para OS ivisor nor 
o divisol 
a Ete, dividendo € O —  aecom- 
rast AL -se o iente; então, oa a 
2 A $ o 57, divicindo quociente; res primo N 
dr o nimara, mo ao altera, o valon do Toor E pmo 
Smo eis vE C ois te k 
pondo-se are mman o K her comuns aos d 
Nº 68) e cancelando-s c 
ficará logo operada, 


: risão ui 
-se a div 
escreve 3 o 
onen Sidendo em cima, € 


traço. 


Po e 
59. Para se facilitar 8 rere 0 

em forma de fração, escreve jor um - 

ivisor em baixo, separados | de 42 dividido por 7 

& e 42 

ciente 


processo 


42 6X7 6 KE: 


Problema. Qual é o quo 


7 vêzes 
ve-se em + x 
: Solução. O número 42 decom CES comum à& ão 7 
8 ou 6 vêzes T; e como o fator fator no divide 7 L 
a v es wœ 
os os têrmos, cancela-se 


E ão A 
À seg, bs isor SãO | 
5 no divisor, e o quociente fica o e outro do div 


: ividem-se por 
“vidend dividem o 9 
- do divid mero, í seus 
Go. Quando um LE mesmo o quocientes nos P 
exatamente geert ye e escreveni-se 
“Sse número, cancela idir o produto por. 
Tespectivos lugares. vidir 


di V 
: r 6, e 
Problema. Multiplicar 45 pO | 
9 multiplicado por 3. 


5 2 
n RO 6 
tus dE 25 por 5x6 
Epp Sºlução. Podemos giviai 1, Caneclam-so 45X 6 4 T 10 
Entã -9=5,e9+9=1. ps l 
os core R O rama “podemos 9x3 7 1 
5 i ectivos u G S or . L 
tambem cancelar T e 3 dividindo-se P ào é 1 x 


dividen 
r fatores do isor 
x 2 uto zua L Ma do Civ 
oe a 


10. 
1, o quociente é %º ou 


ll 


p” E lAa ara TAR ec 
— 47 — 


é 
9 T 


J k 
— HR V S À 
Pre k Problema. Qual é o máximo divisor comum de 28 e 40? 
L F ci nma ba L 
deyer able mas Quantas laranjas, custando 40 réis cada um A ge l Ç 
c emos dar por 5 maçãs de 160 réis cada uma 7 E Solução. Dividindo-se o número maior pelo m Processo N 


nor, o quociente é 1 e o resto é 12. A 1 
Dividindo-se depois o número menor 28 pelo 


Solução. 5 a E 
5 Vêzes om e à 160 réis importam testo 12, o quociente é 2, e o resto é 4. 1 2/3. 
D réis, e uma laranja custa Dividindu-se Inda o resto 12 pelo resto Ao 8/12 | 4 
“Temos o Oad 5 vêzes 160 por 40, ines Quociente é 3, e o resto é zero. O divisor que não 40 pe o, 
+ os dois MENOR que a laranjas. Cancelam-so 4 | deixa resto 6 4, e ĉle é o m. d. e. de 40 DO un 12 4 | 0 
K A o mes DE dio ES TE Para se facilitar a divisão continuada, esere- i - 
mbos os têrmos por 10, e enc Tue dividir 5x 160 J 7 k MU 50 RA O a 1 
“duzidos a 16 e 4 Di lie então ficam re- s O em-se os quocientes em cima e os 1 Vire 
ê Ividem-se 4 a Guias ` ; e F 
têrmos por na e ainda êstes 40 - meros 
p POE 4, 6 0 resultado é 5X 4 = 20 1 è Regra: Para se achar o m. d. ©. de dois ou mais nú 


fis i ivide-se êste 
divide-se o número maior pelo menor, em seguida vr: divisor 
Primeiro divisor pelo primeiro resto € ae ad não deixar <m 
pelo segundo resto, e assim por diante até a dt F: 


K de E j = 0 d. L E p 
reslo. O divisor que não deixar resto, sera O a Si e VJs 


to, o número menor. 
e si como 15 € 


Verificação, Ç maçis a 160=5s00 a 
Mus 20 laranjas à 40 = 800. 
- Est g 
Processos aritmética, tem muita aplicação na regra de três e em 2 
 nientemente, Por isso os discipulos devem exercitá-lo 


Fat 


s 9 anan = P res 
Nota. Se logo na primeira divisão não houver r 


“ml ja ita Será o m, d. c. Quand Guts números são primos gnis nda 
9 L AchaPlicar 36 Ea 4, e dividir o produto por 0. 16, o Rom Ra avos COM oa unidade ed 62). k 7 
ta e o valor PEA 6) ões (CIO X 3) Exercício de aplicação. Achar 0 máximo divisor e s Ç T 
-am 37 vêz Paa Ju 7 21 esp. i 
E: Dividir e {i umilas vêzes há 5? ads ) A E 12e 16 Resp. 4 2 de 160 é Sie E 
B, Quanta à POr 13 X 7 x 2, ‘ilosi ~ de 15e 20 ” 5 i 273i dE e 
podemos dar gor on de café, pesando cada uma 60 4 3% de 436 54 > 6 S os 998% "E 
x ar por 50 iias ineo o cada safe quilo 4 de 70 e 110 » 10 9. de 247 e es “ ? 
7.0 > > Pesundo cada uma Ra É domo Sire a i 10. de 285 e 4 
A S fatôres do divid E 5 e 165 o 
visor e 8, 9 e 10- aa são 16, 4,9e5; eos TAC cai i ani 
U P e - 0 a € -O D q C 
fêz o R fazendeiro gwiana aço te ? ne zeirOSr Mínimo múltip x 
um: qo Sento em caval 100 porcos a 110 crt E imero aos produtos 
* Mantos cavalo devia E ao preço de 4100 cruzeiros. . 63. Chamam-se múltiplos de um pç isto é, por 1 2, 
se respondey un tindo-se ; mes Para pagar os porcos? A f dêste número pela série natural dos números, y 4 
Pelo produto qa “idirdes 0 produ v E l K do p rl i T n: 92 4,6, 8, 10, 12, 14, ete: Re, 
é e ibl; 0 ( iplicado 1d s múlti ão 2% dd Seca ic. ns 


Os múltiplos de 3 são 3, 6, 9, 98. etc., € assim = 
Os múltiplos de 4 são 8, 12, 16, 20, 24, 28, i 


Resp. ^ 
por diante. 


Máximo divisor comum 


ja 
a: se outro que Se) 
64. Dados vários números é fácil obter-se 


-se o produto 
“E Ç ados; basta fazer-S 
múltiplo comum dos números dadoen a múltiplo comum de 4, 


esles. Por exemplo: para obter-se U ue dará 2304. 
: 8 e 12 basta lazet o produlo 4 x 6X38 os to que são múl- 4 
“ls há outros números menores do que 4“ io se pode obter o | 

Plos comuns de 4, 6, 8 e 12. Vejamos Co min 


a : eo 
S Os exatamente Ou mais números é 
62. Má H g > 
l x 
malor núme A e. 
Ç TO . Comy c E Ç ros 
Dois números os divide E dois ou mais núme i 
œ ã y 1 
2, 4 e 8 são os di podem torente, 


T ter x ass álti d 
mr visor Muitos diyi uns; nimo multip' 
divisor “PES comuns Ivisores com lenor dá Cad amaremos mini? 7 
4 comum daqueles dois Ee 16 e 24; mas 8 é 0 m e dêsses múltiplos ao qual ch td Eri Y E 
meros y ASRS AP b 
Nota. Por abreviatura k 2 - ES 


máximo divisor comum, 


- e pe a ii H O w 


m — 48 — 


u Mínimo múltiplo comum de dois ou mais números é 0 “nim 
menor número, que se pode dividir por êsses números sem . 


==> 49 =e 


Este processo facilita considerivelmente a redução de ee ao mi- 
o denominador comum, e por isso deve ser muito exercita Die 


i Respostas 
deixar resto. EPRS 
15 € 20. 60 7. 14, 21, 30 e 35. ? 
Nota. Por abreviatura, usaremos das iniciais m. m, e. para indicar-. 6 8e 9 79 8 2-3, 4,5,6,7, 8e9. ? 
mos mínimo múltiplo comum. 6 ië N b: ri S S é L i 7 
6 2 10, 12 e 15. 60 10. 16, 30, 40, 50 e 75. 3 
Problema. Qual é o m. m. c. de 4, 6, 8 e 12? Enea ‘l SK: 75 SE 20°24 a2 dm ; 
8, 15, 12 e 30. ? 12. 7, 14,21, 28 e 39.. t 
Solução. Escrevem-se os números 4, 6, 8 e 12 e Processo 
sublinham-se. Acha-se depois o menor divisor que di- 


vida um ou mais dêstes números sem deixar resto. 4,6,8,12 
Ora, o menor divisor é 2 que pode divieir todos: ES- = 
creve-se 2 à direita dos números, e dividem-se por 2,3,4, 6 
êle todos os números, pondo debaixo de cada um o E 
seu quociente. Então diz-se 4, dividido por 2, dá 2: 6, 1323 
divicido por 2, dá 3; 8, dividido por 2, dá 4; e 12, ———— 
dividido por 2, dá 6. Os quocientes desta primeira 1, 3, 1, 3 
divisão são 2, 3, 4 e 6. Passa-se um traço debaixo 
dêstes números e acha-se outra vez o menor divisor 1,1, 1, 1 
que divida um ou mais números sem deixar resto. 

Esse divisor é ainda 2, que pode dividir três cos nú- exexax34=%48 
meros, Esecreve-se 2 à direita dos números, e por êle 

se dividem todos os que forem divisíveis, pondo debaixo de cada um O 
respectivo quociente, O número 3, como não é divisível por 2, passa in- 
teiro para baixo, e teremos então os números 1, 3, 2, e 3. Como um dos 
números se pode ainda dividir por 2, escreveremos 2 à direita, como 
divisor, e por êle dividiremos êsse número; e como 3 não é divisível por 
2, passa para baixo, e temos os números 1, 3,1 e3. Como resta s6 3, esere- 
ve-se 3 à direita como divisor, e divide-se por êle, para que todos 08 
quocientes sejam 1. Multiplicando-se agora todos os divisores, obtém-se 
o produto 24, que ê o m. m. c. de 4, 6, 8 e 12. 


FRAÇÕES 


Eco j 
65. Fração ou quebrado é uma ou mais partes iguais de 
à unidade dividida em partes iguais. edâço Em 
a linguagem vulgar, fração quer dizer um p 
Parte de alguma coisa. Ç 


um 


ÇA 


U 
N 


: Regra: Para se achar o m. M. c de dois ou mais núme- 
ros, escrevem-se os números dados em linha, separados por vir- 
gulas e sublinham-se; acha-se depois o menor divisor que divida 
exatamente um ou mais dos números dados; escreve-se êsse 
à direita, e dividem-se por êle todos os números que forem di- 


Seis sextos. 
Quatro quartos, Cinco quintos, 
or exemplo, uma 


ris 
com alga A 
e a maçã em três pa 


Iustracã É ira como, P 6 
da fio o É Ean L - “ação, : i a coisa inteira as partes 
E, esorenendo debaixo «de emda üm o respectivo quociente, Maçã, Diino co pi rù partes iguais, cada uma a as duas 
e os numeros que não forem divisíveis, passam para a linha À met o esta maçã em du mos 33 


de baixo ade ou um meio da maçã, e se escrev rtes | 


Darte 


ida i i igu é São dois meios, e se escrevem $. Dividindo o duas partes são 
Divide-se a nova linha de numeros pelo menor número ques ii “is, cada DANTE 4 din terco da miagh, elsê e t L on K aaki 
pelo menos, divida um dos numeros, e assim se procede até que Tan têrcos que se escrevem £; as três partes são tr r miro partes igu aia, 
haja nos quocientes só o algarismo 1, O produto continuado de E em quatro 


ada |< Sº escrevem 2. Enfim, dividindo a maçã 


E 

P s DG) 

wie é um quarto que se escreve Fi E 
{cada i R se escreve 3: 

DEES: gas a Parte é um quinto que 


ao +; z or d 
dO %; quatro partes são $, e assim P 


em cinco partes 
E CUBR rs 
artes eo ds ea 


todos os divisores será o m. m, o, 


Nota. Quando todos os números datos são dois a dois primos entes, 
di, o m. m. C. dêsses números é o seu produto continuado. Assim ° 
m, m, c, de4 5eTé64X5XT=140, 


m i i 
L a E E € mma ae Qi 


“o 


va 
A 


— 


50 — 


66. Há duas espécies de fr 


RE. dA T ações que se denominam fras 
pos LZ e a frações decimais, Aqui lratiremos somente Ç 
poscas LES nárias; no capi koa S. 19 as 

dO decimais: ; apilulo seguinte exporemos 

d A 
r- dois a $ fração ordinária compõe-se de Numerador 
“a meros separados por um traço hori- 

zontal, como 2. Éstes dois números cha Denominador 
mam-se têrmos a A Ea $ 
rador, e o PR fração. O têrmo de cima chama-se nume- 
quantas partes 5 genominador, O denominador mostra em 
número de Parles nie Hero > unidade, e o numerador mostra O 
5 Partes em a fraçã SE 9 fraes a 
unidade foi dividida em 3 a HE. Assim, 3 quer dizer que 
— partes, Partes iguais, e se tomaram 2 dessa 


e. 
Também se e 


HE. m rega o : è 
têrmos de uma f preg traço i 


Be nelinado 
ração; assim: 


para separar os dois 
3/4, 2/7 ete. 


68 r 
S: Quando o denomi ; v 
— mero juntamente AR Pominador exceda a 10, lê-se o seu nU- 
-~  “xemplos; a Palavra avos, como se vê nos seguintes 
L 
1 
7 um meio 2 
6 dois sextos A, 
1 am dê < 10 quatro décimos 
“a erço = 
E 3 T três sétimos 8 y 
j 1 ar ºito onze avos E 
-g UM quarto Eee p i 
Ñ 5" Cinco oitavos 9 E Ata 
1 “37 nove trinti avos | 
E 57 UM quinto Gts" é b 
Y "EIS noños 40 | 
00 quarenta noventa avos 
Regra. Par 
H se enuncia 
r um < S 1º 
merador e dep a fração, té- i nt 
mero 10, o deste A com à nome Uia O pi 
; ara ci ; E 
junto com a palavra avos: a cima dá-se-lhe o nome cardinal 


p! 


Exercício de a 


Plicação. 
dade as seguintes E 


Os ir 
frações: discípulos Poderão 


agora ler sem aiticul- | 


Ra 3 E 1 7 5 
Ip b G Doe qd mm g f : 
3 HM TS “25, ET 
3 3/ 1 2 7 11 3 , 
V v b N ho, lis: Ja, “as, “Jos eos "hos d 


o 
a 


= 


— 51 — 


À 69. A medida exata de uma 
- quantidade exprime-se por meio 
“de números inteiros e mistos, e a 

quantidade menor do que a uni- 


dade exprime-se por meio de uma 
tração. 
Número inteiro é o que ex- 
exprime uma ou mais unidades 
Completas, como 3 maçãs. 


Número misto é o que cons- 
ta de inteiros e de uma fração: 
assim, 2 maçãs e dois quartos es- 
Crevem-se 92, 


r 


Frações próprias e impróprias 3 
obser- 


pe S a unidade, 
70. Se compararmos uma fração com 
Varemos as seguintes relações: cui pato Ç 
Fi mi i 
1° Quando o numerador é igual ao deno é “am 


da fração é igual a um inteiro ou 1. 


E ue 
2º Quando o numerador é menor do q 


o valor q < or do que 1. Neste caso, 
Própria, a fração é menor q 


3° Quando o numerador é m 
che or da fração é maior do que 
“ma imprópria. 


-f 


o denominador, 
a fração se diz 


denominador, 
so, :SQ JMR 
neste caso, 02 


w 


aior do que 0 - 
4. A fração, 


elações- 
ação ra 

inteira; logo ý 
o iguais & ++ 


ado ilustra estas T 


Lustraçã i 1 
Mar cao. A figura ao arte será 1 da m 


à em 4 partes iguais, cada P 
Partes, que são 4, é evidente que tomamos à 
'Suais a um inteiro e, do mesmo modo, $, HT 
Se, em vez das 4 partes, tomarmos apenas 
' OU 3 partes, não chegaremos a toma” e 
Maçã inteira; as frações +, Z: T, SãO E 
tanto, menores do que 1. São frações próprias, 
° Mesmo modo que 4, $, $ 17 ete- as 
Finalmente, se quiséssemos tomar K 9 
Sued dng referidas partes para obter Y +) E 
À 2 Ste.: precian Tamos partir outras Sa 
pis Significa que essas frações são maiores Ñ 
SHR 2. As frações $, $, 4, $, ete- 


E y g 7 
tanito. impróprias, do mesmo modo que 3a 
à “a L 


maçã 


dy 
y 
z J 


8 etc. sã 
Be 


c 


1 2 


D 


e aly R dli 


Excrcicios orais de aplicação. 1.º 


O aluno dirá quanto 
uma das seguintes frações p 


ara completar a unidade. 


Dividendo menor que o divisor 


7T Uma fr 
quociente da diy 
denominador é o 
4éo divisor, e 2 


ação pode lambém ser considerad 
o numerador é o dividendo — 
exemplo, 3 é o div: 
e; de sorte que 3+ 4= $. 


isão, em que 
divisor, Em 
é o quocient 
Problema. 


Dividindo-se 
Por 6 meninos 
caberá a cad 


xtos, e dar 
=] 
6=7. Do mesmo 


escreve-se o d 
minador; q f 


por outro 
, e o divisor como 


DD 8 


17. 7 que fraçã 
18. 5 que fraçã 


15 que fração é de 
50 que fração é de 1 


Complemento do quociente 


: ; -se concluir a 
72. Quando uma divisão deen zesio, [e SEA 
Operação juntando-se ao número inteiro S r. 
ção que tenha o resto como numerador, e€ divisor 5, juntam-se 
minador. Se o resto fôr 2, por exemplo, e o 


3 do quociente, 


z or- 
œ = eninos, que p 
Problema. Dividindo-se 5 maçãs por 2 m 
São receberá cada um ? 


Solução, Dividindo-se 5 por 
2, 0 Quociente é 2, e fica 1 de 
testo, O resto é 1 maçã, que fi- 5|]2 
cou por dividir. Dividindo-se 1 24 
agora 1 maçã por 2, o quocien- 
° € um meio, de sorte que 
Cada menino receberá 2 muçãs 
e um meio de uma maçã. 


ciente de uma divisão com 


x ão que 
te uma fraçá 
au denominador 


Regra. Para se completar o a 
Testo, junta-se ao número inteiro do wa l 
enha o resto como numerador, e 0 « 


es divisões: 
i nas seguintes 
Exercício de aplicação. Completar O quociente E 


+= Rep ? 
R a-s ns | É BIRO 
2 lte g= ag ` 195 + 18 = 
4. “208 + 0 cam H 297 8 4 
ções 


icaçã fra 
implificação das | i 
p o das quatro operações 


nsin 0 erfei- 
73. Antes de entrarmos no e€ aprender co! D 


a recisamos 
fundamentais sôbre frações, een 
São os quatro processos seguintes: 
1º Simplificar frações. B. 
an S E a É rópria 
2. TE sre frações improp oO 
OU mistos. inteiros ou misto 
; 2 Transformar números inte M 
impróprias. r rn denominador 
4º Reduzir frações ao a S e frações. 
i ificaç a 
Comecemos pela simplif rimi-la em têrmos me 
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a regra Precedente; assim, FX 45=1 g. lugares” emos os quocientes 1 raid dividir 
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$ nE 2 ) SNE TI yº EL QL = “è um trinta avos. 
g 3 a 99 . 0 LE 7 10. dg xX 4 E x E 
4 x$ Tal 7 14x Da 7 11. 25 x8Si= PEG de aplicação, Efetuar 2 
PAR Di reh em amento: 
12. U SÃATO= ? 12. 10;X 5 E Resp. 3 
a lenino estud: E ia, qu 
hora 4 ac Udindo 5 E Horas por dig, 3 +, 7 
qa Studará em 6 dias ? z Ñ Resp: q. x H 
L 


B 
cjo xao a 


XXXXXX 


Um homem andand 


andará em 9 horas 9 Resp., 


1 sá nb 
% Macis a pad. š EN m | 
s. classe, quantas +. asas à cada uma das 6 meninas de 15e 


X X 
vd. Hi 


t A 
, x ʻa, C ai 
0 7 de uma légua por hora, 4 07 
? 


l Sjt 
L on eja IN 


XXXXXX 


~J 
Ho Z ia 


r, 
e 
XXXX XX 
Haat asia 
XXXXXX 
es cj tos ao aja 
RAA AXX X 


Sa cat e 
A CS dre Cj 


9 22 3 
maçãs d Resp VOX X dE lo X vs K. i 
AÑ. aças ei ao Lod r esp” 14 YR 50 
rá 16. Quanto é sete vêzes 6 22 x Resp- mAg t+ X 35. 
| . uanto Bopa K5 sp- i 
FA H é dez vêzes 52 7 Resp l Fração de uma 
Ka C a T a - pa so de uma 
9 1.5 y lultiplicação cancelada da L canga Obtém-se uma fração 
83. A multiplicacã sevi Se esta pela fração. s 
Ç ã ~ < : brev): E a pel: 
-cancelando-se os T 2. 06 frações pode ser muito à e dr. Pr antas Per 
À pe à Umeradores e denominadores iguais, dr Com 6 blema. Calcular qu S sã 
-Se os numeradores e denominadores que tiverem um. “SO peras. j 6 
LOR. vi or comum, (Vêde n. 58). E A e 
~N « “a Y Lw N la 


i Pha n a Pod n ams 


— 64 — a 
x T -— 65 — 
e 6 dividido 


Solução. 1 de 60 s Sa K He. 
e obtém dividindo 60 por 5, ou, seja, go +5212 R, 2.0 Caso. Problema. Qual é o quociente d 


Se | correspon œ 
E od ipa A peras, ý serão três vêzes mais ou 12X32% l Por Z 2 
efeito: resultado se obteria multiplicando 60 por & + COP y 
L 
3 60 Soluçã 
o qe maçã e q rea ao: Dividir 6 por Z é dividir 6 pela Tore 
Então 5 5 i 1) | HEE 3 ë as E Isto se obtém multiplicando 2 6x3 5 
: Para obter- l o taq 'idindo o produt “2 mii ==" 2 
ti ter-se un E ja og produto por 2; o Te 
Plicar esta quantia ta fração de qualquer quantiaade, basta mul n. é o quociente da divisão. 3 2 
é 


ade pela fração 


` Ex R | 
polia Posição. Se dividirmos um número inteiro por outro inteiro, o quo 
mas, se O dividirmos por 


Será x 
a Sempre menor do que o dividendo; 


Exercício de aplicação: 


1. Calcule 2 nes U 
2 as esp A fraçã A como = 
À Ahar kg se 35 10 Vemos ão S © quociente será sempre maior do que O irado d 
E = g de 56 b Potaremos Problema dêste caso. Para compreendermos E enm O 
: Obter $ de 360 21 visor. ge EG o quociente mostra quantas vêzes O ido yvez ii 
4. Calculo 11 q 200 * Se divi dividirmos 6 por 2, o quociente será 3, porque 6 co o vôzês 1:7 Ji 
g` de 240 metros se qr. idirmos 6 S a corá 6, porque 6 contém SE: 
ros 330m dividir por 1, o quociente será 6, 1 tém 12 meios, T 
N ete, “us É por 1 o quociente será 12, porque 6 con p PER 
Dividir fraçõ E: 
raçoe I L Quan r te será maior 7 
85. Na divisã cá H do que q E ra tor menor do que a unidade, O quocisr “ia 
a = G. ndo. | 
1º Pis; EL frações há quatro casos a considera” - i jo, 7 
2 Dividir um s 4 f Regra, p corr ; inteiro por uma fração, — 
2º Dividir a fração por número i E Nulti plica ara se dividir um número 1 divide-se O pro uto 
De Divigr VR número inteiro por una Roo meo inteiro, pelo denominador É 
4º Dividir ERA fração por outra fração mañ iF 3 T 
ração por a Z | e e 
1.º Caso, Problem 4 Ppor um número misto. | 7 Caso, Problema. Dividir 4 por 3 
a. Dividir £ oluçã 
Solução, Esta operaçã LT Br processo | < temo e Invertendo os têrmos do divisor, 
oitavos em 3 E Leme tem por fin di 1 achamos multiplicando depois as duas frações, 7 - 
4 ip pés 
Por 3 o quociente S Ewa. Dividindo 6 E p : 6+3 à gel | Expositor. que é o quociente. Sraa É 
vidir exatamente x 9 Leis 4%. Não se anana ps Es PS 4 | vidir a 5 Ee Dividir E por $ quer dizer di- 4 5 
i x e o di- | à Del; : 
e y Multiplica-se q oca de uma fração pelo x 1 Qividin a E parte de 2, o que se obtém 3 E Ba 13 
tém-se 0 mesmo ia Delo divisor, e 6 = E || tdo E E 4 por 2, e multiplicando-se O resul- O x T E 
Regra, Para s - = em é=, s g T a4 +! | T Dor E multiplicando-se o denominador a 4 , 
observa-se o Pi ad uma fração mero nteni Dai e UR 5 Msg r 5 > ganr: É 
pelo inteiro, idea e: se o Dumerador a um numer sing E ör numerador por 5, multiplica-se a e 
denominador pelo 3e 0 divisão, e se não fração p lica-se 2 G maio r 5 EA x 
numerad inteiro ẹ KR não fôr, multtpie do “ertiq Plicador É é justamente o divisor 5 
ador, escreve-se o produto debaixo k o, G 3 
Exercício de : invertem S 
aplicação q Re - or ol tra, = Q L 
Respostas - Efetuar as Seguintes divisões: i Més Pata ae dinei Urie P duas fres esy 8,6 
: Eni Eds = 
t 24s g RES espost tado o divisor, e multiplicam. «ão. 
a 3 5 G mo Š mr à Obtido será o quociente da divts à 
dé $ +3= 2 7 = +97 L x a dt 
8 Z 5 B > 7. E Sa Que ll. $ 5 = nú o Caso bos 05 têrmos da C 
à Ps gm BU dê « = ?/12. j a Neros mic uando um ou aM? impróprið® e 
4. B+3= 7 ee aa T - H S L T] 4= egra p Mistos, reduzem-se a frações Sa 
5 S E Ta < TO E * Precedente: assi Lebl=3t = i 
ta Pião gepa iie paia q e; assim Bir. Rre VT 
E 9 = E Tê ss = Nética Ja - voo TS 
? | 15, 1 +3 ica Elementar E es 


— 67 — 
— 66 = 


Exercicio de aplicação, 


i Exercício 4 a 
j e aplicação. “cu as seguintes divisões: ` Respostas EO 
esp. | 
1. 3 por te = 4 Achar | de 5. se 7. Acharido $. 
= 2 por à. 2 9. 4 por q. q Achargde 8. Te S Adara do dê s 
ER: 5 zw T 2 [100 por L È Achar é de 3. 14 | 9 Achar 2 de 8. c 
= A Apor Z zoj ii por 4. p Achar de 12. 54 | 10: Achar 2 de It. ; 
ER 51 por do as | 12. 24 por 74. q Achar de 74 3 | 11. Achar 4 de 20, ? 
K.. - 44 por 14. K a a E por 5i. Achar Z de sz, 23% | 12. Achar Z des. : 
E. Z por 54, de s T por 9. Resolver os seguintes problemas: 
e $ por 2 1 R ar 15. 4 E por 25, 4 Div idi dd À 3 ela diferenca entre a e 3 
L ` idir : a de +, 36 £ di à : 
G 16. 82 por 4. 5 E T Resp. 14 je 
Fração de fração por 2. Multiplicar 4 nonos por 6 décimos, e dividir o e 
86. Dá-se o nome d 3 quartos menos 1 sexto. Resp. 35» A 
tes de uma fração c e fração de fração a uma ou mais „© Dividir ẹ por 3, e depois dividir 4 por Z. e somar os N 
térços, = > como Z de 3, que se lê: um meio de ida quocientes, ne 
ssim, com : - i 4. Dividir 3 S kep 
chamadas fe Nº a unidade pod do one iguais vidir% de ? por £. A 
as Írações Pode ser dividida em partes 1845 | 5. 7 i E) Bema 
em ontras pi » estas partes podem também 25. hdivididas: | i Qual a diferença entre Z € £? p 


s aniidae — hnn eñ 6. R osta 77 a uma açã my 
À » chamadas frações de frações. F eduzir a fração composl: 82 m PE an iA 
dividir- S ï denomin fem é 
olução. O númerador é o dividendo, e o denominador ba pm 


e a em d a 
ar u e a = 
Se Jeni, Cada laz Mão temos de dividir 44 por sê, que dá $+42=3 . (Vêde n.º 85). 
y S: Metade oq 1 7 . 
maçã. Se divi u da 7 a 5 fração simples. 
dirr : * Red s a uma fraça E 
Tma destas m PU uzir a fração composta Fi a Resp. 3. 
uas partes e em 8. Dra: Resp. 1227. 
Parte será 4 a cada ta ão 21 4por 18 4. aa dta 
a o da -yts 
T da maçã baes Se Ee 10. E epa sX TX + iii Resp. 503. 
à ar ; logo 1 oo iplicar 132 X4 x82. à i 
ae ^ Z de um S K = LER RO T i Tar Ea mínimo denominador comam, 
0 mesmo . D & é Cu esp. ? 
modo 1 « 
7 de lgi. 1 t a P 
zél. 1 BR y i - 60x8 Xa esp. ? 
Problema, ii Tig de$ ét; 1 de Be q, ete a Qual é o resultado da expressão 9 Resp 9 
Char 2 : 3. Se 7 Resp. ? 
Solução 5 de 2, e MR 14) Exprimir 3 e 4 em oitavos. R 4 
ções, t * Multipiicando 3 N G * Quanto é 4 de 90? es 
e emos como Pesultado 6º st as autras 92 à E Si ao Quanto é Z de 85? Resp. 7 
emonstraçã I7=4. =. tv 6. : 4 4 ã ímples. 
é das 2 acio. Um têrço ge 3 é Z 3 4 1 ont Reduzir Thr 6 yidr à sua expressao mais sS rea d E 
4 São duas vêzes 1 É É T» Porque um têrço de 3 6 1; vm 17 1 Resp. ? 
Regra. Para s t que são Z 4. E 7 de Efetuar a soma dos números 84, 4% 6 9. À 2 
e ach - me -En : S esp. ?, 
se as duas fraco tar uma œ culte: e 1524 subtrair 11 25. 
y ) Ér < 
Nota, P e, Fração de outra, mullig = a Quantos inteiros contêm as frações $$, ft e 16? Resp..? 
* Fara se achar o 0. Qual é <84? Resp. ? 
número misto Uma fraçã ques " MU o produto de Ty X85 É 
a uma fração Am 9 de um número misto, re a Mia Qual das frações eğ é a maior ? Resp. ? 


Para se achar uma fraçã pria, e procede-se conforme & 
Número inteiro, dá-se-lhe o à 
2 de 8 não IXf=%4=6 


aro 
ono aH 


j v 


L M. dy 
P ed lw AA nan NE 
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22. Achar a diferença entre 35 6 jr... h 

a Quanto somam 2 de 18, $ de 32 e Z de 40? C ordem decimal seguinte 

e qual a diferença entre & de 80, e de ẹ de 60? Omprimento em 10 E 

n kae e seis oitavos quantos quartos são? A i In 

= ezoito têrços quantos sextos são? Ro 
T Dividir +4 por 4-3 -part E Ens: s 
5 A = À e = - | e ig i i 

es Se a 4 fôr adicionada certa fração a soma será 1 inteir Slais, cada parte será um décimo, 
Qual é essa fração? i Re l mento 

Ea pe e a e na iaa 22s o 2888 an 

eduzir a inteiros as frações 7105. 2P € Ho Cada décimo < i 
que 7 0 conterá 10 centésimos. Do mesmo n 


FRAÇÕES DECIMAIS 


; 
87. Fraçã r x Uma unidade inteira = 10 décimos 
dividida em pr eoe an mae IPE ar Uin décimo = 10 centésimos 
palavras: e e 00, 10000 etc. partes iguals. a 0 Um centésimo = 10 milésimos À 
10, 100, 1000. Tepa é aquela que tem para ame ma t Um milésimo = 10 décimos milésimhs 
das unidades do v or é, tem para Beno l 6 décimo milésimo = 10 centésimos milestimos 7 
Ex ma de numeração decimal. centésin ilési = ili imos 
xemplos de frações decimais: 90. n no milésimo = 10 miana sucessic 
x 4 vas, ba ecomposição da fração decimal em ordens suce e 
85 2347 432 E dens im como decompomos o número inteiro em Re, 
k , vá c 101 q . se uni á 
10 100 1000 10000 âmbém Pode 1al a 9 centenas, cinco dezena iias deci- 
88. Quando tem ais.. Com ef decompor à fração decimal em 
SE i eT rt da fração decimal G b ; K illo; podemos escrever 
ari i Bn H cima 5 : 0 
ve os nomes de o midi rm barren rag i A E — 3000 +500 T 90 TT _ 3000 E + 
milésimos pio nos, centésimos, milésimo» jh 0000 S 10000 
» centésimos milésimos, milionésimos, te» Aa an aag A 
R S 1 1 1 Su f 0 
Es q 1 * aing E 10000 1000 E 
3 100 R ^ ae" a aan ® simplificando as três primeiras Lg 
são tat 3527 2 
as sucessivas ordens decimais 3 5 di se rt 
89. Se co E as 10000 10 100 1000 
ME rg mpararmos ess “and, “mais 00208 
unidades inteir E essas unidides decimais aos CN MAIS 
seguinte ben, iwas que figuram nos e O notam? 8 NÚMEROS DEC! “aade decimal 
3 espondência a itia Mostramos que a relação entre cada unon ire duas $ 
10 (dezena) | 1 Un; edi E A existe € : 
S 7 a (centena) |1000 (mil) 10000 dez mil). nidaq atamente seguinte é a mesma na fração decima 
s T TH | deent 1 jeso? code nteiras sucessivas; e; ainda, que e qual fazemo” 
10 100 simo) |-—— (milésimo) (décimo mi x r aw mposta em unidades decime ii es der o 
100000 6 var 10000 é pes Tarot inteiros. Daí resulta L úmeros inteiros: . 
À cem mil) 1000000 (milhão) LX VN isso braa o princípio da e 7 dire 
(centésimo milé 2 É > escrevemos, da esquerda Pº 
simo) iionésimo) e » da esq ens 
100000 Qnilion representam as unidades das orde! 
1000000 S S 
sá 


PR SE, ie E u i 


— o 


Por outro lado, é fácil ver que cada unidade vale 10 vêzes 
Com efeito se 


é igual a 10 décimos. Se dividirmos o mesmo compri-  — 
100 partes iguais, cada parte será um € | 


ce Ê L H c . U - 
Então; ntésimo é igual a 10 milésimos, 


dividirmos certo 


| L 
0 7 8 9 10 


isto é a unidade 


entésimo € 
iodo se veria 
e assim por diante. 


TM e Te 


EE 


crescentes c usamos um sinal — a virgula — para separar à 
parte inteira da parte decimal. A fração decimal assim repre- 
sentada chama-se número decimal. Tal qual como no número 
inteiro, o zero servirá para ocupar os lugares das unidades quê 
o número decimal não possuir. sy 

Damos abaixo um número decimal com as denominações 
de suas ordens inteiras e decimais 


=—am mi teiros Decimais 
- a A 
n 
pz 
£ 8 8 
S à g | 
ê S e Z | 
a a C 2 5 
2 E E E ZE 
o = S B n 
S g É a R. 
a a œ n 5 S p É g g 
a ggg 9 n 8 asm E Sg ê SA 
od mM Soa Sm ESGL 
S Z S E R g = E q T E a 5 
E E S & E 8 h Ep = 2 R Por] 2 L 
S #5 S 2 ê ZS ZZ S ê 
fee) — 
r 2 B S GG S E 6.6 AA Oia 
TSE] 
Tm 39765 76 4 4 g Dosar 4 


x o 
Nota. Do que ficou dito resulta que sempre podemos dar a uma fração 4 
decimal a forma de número decimal: basta escrever o numerador da fraca A "i l 
e nele separar, com a virgula, tantos algarismos à direita quantos são é | 


zeros do denominador. Assim, 


os 


N 78 ë | 
' a 2537 
a fração — escreve-se 0,78; a Tração == quais 19.59 | 
m09 1000 Ro: 


o of» 
Se houver mais zeros no denominador do que algarismos no numerad 


escrevem-se à esquerda dêste os zer ári orache | 
Os necessi ão uela sep x 
Tempio: ssurios para aq já 
2 27 
a fração —— escreve-se 0,0027. | 
10000 


anal: S 
um número jesh 
to modo. Lê-se como um número inteiro, acrescentando 
o nome da última ordem decimal; assim: 40,725, lê-se: 
milésimos; 0,0329, lê-se: 329 décimos milésimos. 

. 2º modo. Lê-se separadamente a parte inteira €, 
guir, a parte decimal como no primeiro modo; por exe 
13,583, lê-se: treze inteiros, quinhentos e oitenta e três 
simos. j Ñ | 

__ 3º modo. O mais fregiiente é ler-se a parte inteira seu 
guida da palavra virgula e depois a parte decimal. Exemplo pa 
5,837, lê-se: 5, virgula, 8372. 


Ya 
- 


92. De três modos podemos ler 


el 
E 
a ap: 


U 


rop 
milt- 


D. aai 1 


jé 


sda 


amas IT = 


Ñ. Exercício de aplicação. Os discípulos devem ter os seguintes nômeros, 
e depois o professor ditará êstes ou outros que êles escreverão. 


1. 0,2 7. 10,99. 13. 2051. 
2. 0,83 8. 7,650. 14. 8,756. 
; 3. 0,157 9. 0,70528. 15. 214.0055. 
B 4. 2.095 10. 0,080645 16. 73,1250. 
á 5. 3,508 14. 0,0005. 17. 6,0155. L 
I B 056 12. 2,30067. 18. 2,05. 08 
i15- Os discípulos escreverão com algarismos os seguintes números: AÑ 
1 35 centésimos. 6. 158 décimes milésimos. Y 
2 9 décimos. 7. 108 décimos milésimos. 7 
3. 435 centésimos 8. S50 centésimos milésimos. y 
i E b inteiros e 48 milésimos 9. 1590 centésimos milésimos. nE 
ad milésimos 10. 500 milionésimos- | 
Reduzir números decimais à mesma denominação Ñ 
: 1 i ê i ual £ 
nů 93, Quando dois ou mais números decimais us Bor 
sa de ordens decimais, êles são da mesma denominaç 


: 0,25, 0,53 e 0,87 são da mesma a as parte 
Quando ĉles têm número desigual de o (O e 0.195 
Al são de diferentes denominações; assim, 0,5, 0,4 


de dif x ~ 

le diferentes denominações. l x 
escrever o algar a 

S escrevê-to à direita; l 
Número, e acrescentar-lhe um w esmo? E e se lhe acrescen- 


Sorte 
tarmo, ja que, se prefixarmos 5 ao número 9, terem 
OS 5, te 


Prefixar um algarismo a um número é 
o 


remos 95. 
imai denomina- 
SÃO hace: A redução de números decimals à mesma , 
“Sela-se na propriedade seguinte: S 
<a 2 L ros a um n£8 E 
núme Crescentarmos um ou mais Ze & PEE i 
pien O decimal, não lhe alteraremos o valor. Com E EEE 
0,20. BEF acrescentarmos um zero a 0,2, META ES SE 
Ora, de acresceatarmos dois zeros, teremos dat Ñ o, 3 k 
lési 1$ décimos, vinte centésimos e duzentos nas, 
ao fra á : Š 
L n Wnr car cl e sao dividindo 
g.) ver E TA mos eee sa À 
Tee RE 100 1000 


“bos 9s irmos da 1.º por 10 e da 2.º por 100, obteremos-o5 


ma L L mi é Pe 


= 7 Transformar números decimais em frações ordinárias 
Problema. Reduzir 0,5, 0,15, 0,04 e 0,1º5 à mesma 


denominação. 


l) 7 mai ser fàcilmente transfor 
Processo 97. Os números decimais podem f; T 


= 0,500 E "ações ordinárias. 
Solução. Iguala-se o número de algarismos decimais 05 = 0,50 mados em fi ações O = dia, mo dianian 
acrescentando zeros, como vemos no processo que estã ao us = 98. O número decimal tem na dera : exos, quantos. foz 
lido: nec s Seulto, que pode ser expresso por 1 e tantos zeros, 


Regra. Para se reduzirem números decimais à mesma de- | 


nominação, iguala-se em todos o número de algarismos deci 
mais, acrescentando-se zeros, 


sq ssi é igual a É... Esta 
Tem os algarismos decimais. Assim, 0,5 e + dera fera és. 
fração simplificada dá a fração ordinária proc a 


25 ação ordinária. 
Problema. Transformar 0,25 em uma fraç 


à 25 1 
i dois alga- 
Solução. Como Este número decimal tem v NA Esso 
x wao, a ; e a fra- E 
Alteração no valor dos numeros decimais “MOS decimais: © seu denominador será 100; A e ; n eba 
B Cão deci itale s 25 centésimos, qu 
+ œ à or; amal equivalente é 25 
e Para se tornar um número decimal 10 vêzes A Cada då 1/4, 
muda-se a virgula da ordem onde está para a imediata à i 


reita; para se tornar 100 vêzes m 


i imal em uma 
Regra. Para se transformar um número deci 
Seguinte, e assim por diante, 


f = cm l 
oi dinár l, escreve-se con 


i - 1 N em | 
Or, muda se para a o d | 
| 


n 
5,005 mudarmos a vírgula decimal para a aa 
à sendo 450,05, isto é, 10 vêzes ma 5 
45, passou nara 450, e a fração, que w, 
S. Se a mudarmos para a segunda Oro% 


bonat 7 suida simplifi- 
Quantos forem os algarismos decimais. Em seg 


Ca-se a fração decimal obtida. 
U-se 5 centésimo 
o nâmero ficará 


ficam à di- 
i imais sòmente aqueles que d 9 
sendo 4500,5, isto é, 100 va; » E | Nota. Chamam-se algarismos decimais eg sn maes À cole Sm 
96. P , ēzes maior, ete. scim3 reita da er e kepapag paga 
eis pa Se reduzir um Número decimal à sua déci atit | ed 6 algarismos decimais são 0, 2 e 4. La 
k PS R . . ale dn K 
Tra ; x ara mudar a Virgula decimal para a ordem imedia Exercicio, A œ B 
querda; para a reduzir à centésima parte, bastará mudi | dainas | 
para a Segunda ordem à esquerda, e assim por diante. n a 1. 0,75 Res j 6. 050 Resp. 2/11. 0,025 Resp. 
estã à engine g a ar ara a orde e Sp. C a a n 9 2 0 016 1 
"29 mudarmos a Vírgula decimal para 3 0 0 à 50 dL 
ido À sua décima pas pd reduzido a 20 Ag ma é, ficará redu” 3. (os 5 Ze Qu L n 91419. 0,03125 ” 1 
s. à War ae Parte, porque a parte inteira die 6 S n Heoi redu a | k 4 E 25 5 ; S 0.025 - i2 0 : 
a <0; e a fração, que era 54 centésimos a, az - e ass “Uol » 3 9. 0.0625 s E Ç ' 
4 * Passou para 54 milésimos; da | E ` 0,062 
o número irá 2 nuinãs O seu valor, cada vez que a vírgula fôr muda 5. 4,050 U) 4.1 10. 0,825 m 2145. 0,07 9 
para a esquer a, | | 
| > > 0 inári ímeros decimais 
x Regra. Para se tornar um numero decimal dez, cem, ês Transformar frações ordinárias em nú 
mil vêzes maior, desloca-se a virgula decimal uma, duas ou Ir Ç | qu pen 
ordens para a direita; e Para reduzi-lo 0 sua décima, centésin, cin 99, Uma fração ordinária, transf mad: am. mimer di 
ou milésima parte, remove-se q virgula decimal uma, duas 0 pa Pode produzir, ou uma decimal oxata, Ea 
três ordens para a esquerda. k lódica, PT Rre ehanan UR S 
1 o de al. 
Exercício de aplicação, Operar OS seguintes exercícios: osta 1. Problema. Transformar 2 em um númer 
| o 478 EA E Solução Acres do um zero ao numerador, e divi- ma 
1. Tornar o número 94,875 cem vêzes maior. 54d! din 5 * Acrescentando alho opção S EnA 
E r x 4º A e As o enominado , a À 0 a Máis 
2. Reduzir o número 54,375 S 0,5481 RR Dea. fenominadar. doari 5 ; aerescentaná o 
v Reduzi 9 N à sua centésima parle. 0,94! Boto Zoro. Go: resto e continuando a divisão, io dA man b 
3. Reduzir o número 8540,5 à sua décima parte E aa rA eee 
4. Tornar o número 0,55 cem y onaran 


êzes maior. 
ntésima parte, 
lésima parte 


ica 0,75. Esta 
e dois algarismos no quociente, que R pa divisão. 
“O € decimal exata, porque não deixou resto e 


5. Reduzir o número 0,55 à ce 
6. Reduzir o número 7,5 à mi 


T 
d < a F 


o Ss 


— 75 — 
2.º Problema. Transformar # em um número decimal: Subtração 
Solução. Acrescentando-se um zero ao num j : imal de outro 
a erador, ti- 6 cima , 
Vidindo pelo denominador, ficam 2 de resto: peço À r d 101. Regra. Para se subtrair um nimang Congo ap 5 subia 
outro zero ao resto, e dividindo pelo denominador, ficam o — reduzem-se ambos à mesma denominação; es 
também 2 de resto; continuando : 


a divisão, o quociente será 2 g 
sempre 6, deixando 2 de resto. O resultado é o que se chama “ag 
uma dízima periódica. Na prática, acrescentaremos sômente três zeros 
numerador, e apartaremos 


E x 60, 
três algarism je ficará 0,66 
isto é, 666 milésimos, B os no quociente, que 
Regra. Para se 1 


número decimal, acr 
rador, e depois divid 


i > pois rar como em nú- 
= endo debaixo do minuendo, e, depois de se ope s 
i intei raula decimal no resto. 
— meros inteiros, escreve-se a virg k S 
a) Nota. Se o minuendo for um número inteiro, pm sa E RRA: 
d. gula decimal e tantos zeros quantos forem os algarism cim: 

- . , o L traendo. 
ransformar uma fração ordinária em um N 


p E N es subtrações: 
escentam-se um ou mais zeros ao nume Exercício de aplicação. Operar as segumt 


4 (5) 
é . se (3.) (4-) 
de-se pelo denominador, e no quociente s% (1.) (2.) = 0,125 0,101 
"1 7 com a virgula tantos algarismos decimais, 9 Ma Minuendo 0,750 TE aa 0,005 0,08! 
e em Os zeros acrescentados. Se o quociente não tiver número | Subtraendo 0,155 8,750 _0, 002 E 
ficiente, prefivam-se-lhe zeros. Resto 0,595 a (11.) 
4 E Transformar em números decimais: (6.) (7.) (8.) (9.) C 20,705 
Ds | -F nen E (H de 9005 28.001 150,010 o 00001 4,050 
RE | A K 2/12. E 2750 12,008 149,990 165,725 “Resp. 0.4976. 
E k n 9 2 {= R aas E 
5. b » 0075 | 9, K. U Lra KC ne De 0,5 subtrair 0,0024 a 2,997. 
SHE 8,14 |10. 05 R a 15. id hi De 3 subtrair 0,003. $ 5,463. 
Es l 79 * De 13,5 subtrair 8,037. » 999,999. 
Adição 


15. De 10 . 
U air 0,001. 
100. Como a adicã 0 subtrair 


0 
É . x a 
mesmo modo que a de nú os decimais se Oper? ig 


iplicação 
ag A meros intei apr Ario Multipl 
mais esclarecimentos além ip lia não é necessal ea decimais. es- 
Regra. Para se so A em-st - 102 Regra. Para se multiplicarem nc 1 opera-se a 
li marem números decimais, escrevem, Creve-s Fe ixo do multiplicando e Operi 
as diferentes parcelas umas debaixo di E hoap orte ques Maul oii multiplicador debaixo RO à 1 números inteiros; 
as ordens da mesma denominação: fi Ng de somam Ro: tiplicação como se os dois fatóres aw alanrismos, quar- 
e treelas como se feira nun Ean faman e estt” Produto, separam-se com a virgula tan pe ad e, se o pro- 
ve-se a virgula decimal na soma Reno T l 7 algarismos decimais tiverem ambos os fatóres; Pa 


at 
à < ` E Te ivam-se-lhe zeros 
Exercício de aplicação. A igual Rão tiver número suficiente, prefixa 
g ar à ny lver 
(1.) (2.) (3.) ' 6). À numero, a regra, vamos reso 
0,9 0,25 0,005 (a) (5.) (085 algu ara facilitar a compreensão Kar R decimal. 
0,5 0,08 0,0015 205 8,125 i 15:09, | “PPS casos que podem ocorrer na mu p «o decimal no multipli- 
0,8 0,75 0,1450 1.08 2,008 17,00 £ ca Solução, No primeiro caso, como, há um algarisn ismos no produto, e O 
5 5 > > 3,25 5 E a ma -se dois algari 
0,15 0,155 0,8005 z 8 08 Ñ outro no Itiplicador, sepárani-se P 
12 0,15 0,437 0,80 0,800 Z [15 “SUltago será 63 n eoe s a” ae 3.º 
0,12 2 L c 5,125 5,012 29 — O E e: tro algarismos de y z 
c do a Aecim. Egundo caso, como hå quatro o Algis 75 0,25 0,15 
iii S 0,75 0,075 13,605 AN Ras Dos dois fatores, separam-se e ; g4 015 _ 0,05 
7. Somar 0, K +, 9,075 -H 0.0075 + 0,00075. Resp: KE Le. No produto, e o resultado será 0,1875. as e — as 00015 
8 Somar 41,35 + 25,005 -L 18,555 + 0,850. E nua" terceiro caso, como os dois bam T wo S 
9. Somar 58,70 -+ 19,05 + 75,010 + 0,009. E L “is E algarismos decimais, e O prute e 500 JA 
10. Somar 39,750 + 17.005 + 9,705 47,150." Sulta, SArismos, prefixam-se-lhe dois zer : 
< À Soa Al 4 £ S) 


C1 


d< 1 
gn 


q 


rá 0.0075. Vêde a nota do n.º 98. | 


é E 


band T d TUN m L = T bani mm 
— 76 — 
Exercício de aplicação. multiplicações 
: (3.) (2. x 
Multiplicando 0,135 I r? a Ea 
Multiplicador 0,005 0,089 0,845 0,025 0.805 
Produto 0,000675 fi ar 
(7a) (8.) (9) i 
0,532 5 J (10) (11, X 13.) 
"T KIG dR, 0,0750 EB 06,2 0,00024 
R t 07500 0088 305 4007 00005. 
[1% Multiplicar 1,085 por i7, S 
U e N 19 por 0.195. Resp. so 
tPlicar 4000 por um milionésimo » 0.004. 
E Divisão 
po 03. Na di UTE D < 
são; S visão decimal há dois casos a considerar, que 
1º Quando o div 


NA iden : imai 
do que o divisor, do tem menos algarismos decimais 


5 = 
Quando o dividendo tem mais 


que o divisor. algarismos decimais do 


1.º Caso 
a Problema. Dividir 17,5 por 0,25 
Solução, Se p 
P, PRL os da dvisão tivessem igual número de "s 
culdade, operava-se como em inteiros; Mas 


n algarismo decimal do que 


O divisor, iguala-s 
é “Se 0 númer 
altera o valor Y com um zero, n 5 25 
pois como em náriVidendo, porque 0,5 = 0,50 E a no Le 
no números inteiros S 20. Opera-se de- 17,5 70 
eiros. " $ O quociente será 70) in- —— 
00,0 


Regra. Quando o dividendo conté 


cimais do que o divi f nún nd 
twwisor, igual 
qu L a-se 1 i k 
Zeros ao dividendo e opera-se pisca io GE : Dagnan, 2 
eiros. 


Operar as Seguintes divisões: 


1. 22,5 — 0,25 = 90 
— 0,25 = = she 
2 5,25-0,75=? N 11:2 091 = ? | 5. 82,5 1,65 =? 
20C P ~ 84=0,24=? | 6 256-0032=1 
= L 1 1 H i L À 
aso. Problema, Dividir 0,5625 por 0,125 
Solução. Qu: i A 
mais do (YE a o © dividendo tem mais algarismos deci 125 
K Sor, iguala-se o Número, separand cido 15625 Li 
q los ente, com a vírgula, os algarismos que falta CO miy SAD 
o dividendo tem quatro, e o divisor tem três; se E tg gui 625 
a vírgula um algarismo no quociente, ds nana 625 


e 5 décimos). | l 


e ficará 4,5 (4 inteiros 


Ss N 


m menos algarismos de. 


N 


vê: 


K 


Problema. Dividir 0.0075 por 0,15. 


Solução. Etetuada a divisão, o quociente é 5, mus como 0075 | «16 
O dividendo tem quatro algarismos, e o divisor tem só dois, 75 05 
temos de apartar dois algarismos no quociente, e como éste o 


| ica rá 5 
tem um algarismo só, prefixar-lhe-emos um zero e ficará 0,05 


(cinco centésimos). Ñ 3 
Regra. Quando o dividendo tem mais algarismos decimais 
uociente tantos algarismos 


fo que o divisor, separam-se no q i 0 
decimais quantos houver de diferença; e, se o quociente não 
tiver número suficiente, prefivam-se-lhe zeros até completar a 
iferença, 
Exercício de aplicação. Operar as seguintes divisões: l 
À. 86,075--9,75=? Resp. 31,3 6. 11-0,11=? Resp. ? 
2. 24,73704--3,44=? * 7191 7. 0,11=+11=? i ? 
2 87,41--10=? n 3741 | 8 7,58-+-200+? m. 
K 9,9--0,0225=? +0, 9. 15,625-+2,5=? » 9 
5. 0,0003434 3,43=? ” 0.0001 |10. 17,28--0,0144=? ? 
Nota, Para mais amplo conhecimento dos números decimais, vêde a nossa 
Aritmética Progressiva. 
SISTEMA MÉTRICO DECIMAL 
lei 104. O sistema de pesos e medidas, adotado no Brasil por 
nó n. 1157, de 26 de Junho de 1862, e o Unico autorizado entre 
Sisto desde 1 de Julho de 1873, é O 
tado ui : re ere C 
or uma pii ER Hi A 
Sis. alas anne aa Sa 10mens i 
T S seus conhecimentos ma- 
cos. 
do er comissão tomou como base 0 
Equador “Sistema a distância do 
Meridiar ao Polo Norte, segundo o 
distância, de Paris; calculou esta 
Desas. S. BHG que tinha 5130740 
Ds qo parta o G 
te Comprimento de uma destas partes para pe Le 
disto: ~ Sorte que o metro tem a décima milionésima D 
ncia do Equador ao Polo. e 
Drin Ota I. Posteriormente verificou-se uma pequena peidos 9 ao E RSA 
a O do metro padrão e o da décima se er É eia ann 
ùy TN, entretanto, essa diferença pela sua insis 


à na prática como inexistente. 
and Tn II. Na figura ao lado, vê-se representad 
© Na distância do Equador ao Polo Norte. 


a entre o ponto Eeo 


pm 


Sa 


a zs [RO = 
= e emo 


i í i da 
109. O Metro tem aprozime smene o K aa À a 
décima milionésima parte da pra do Eiu: 
é a medida fundamental do E su 
O metro divide-se em 10 a r e PD 
o decimelro divide-se em 10 c a 
o cenlimelro divide-se em 10 mi 


tro di- 
cato de um decime 
å abafe ostra o tamanho Se 0 milímetros. 
vidido ess do eMn aton & cada asntimetro AMiddg sem A 

ido em a ' 


105. A palavra metro vem do 
medida. Este têrmo já era usado n 
lavras, como termômetro, cronômet 

Este sistema chama-se métrico 
didas têm as dimensões tirad 
decimal, porque tôdas as su 
decimal, e vulgarizou-se Tàpi 
rica, por ser muito vantaj 


srego metron que signifi 
a composição de outras pa 
ro, barômetro, etc. «q 
1 Porque tódas as suas me. 
as do metro; chama-se também 
as medidas estão sujeitas à ar 
damente por lòda n Europa e Ame- 
ajoso, simples e de fácil compreensão. . 


Principais Unidades 
106. As Unidades 
Metro, unidade de Comprimento, 
Litro, unidade de Capacidade 


peso ilograma, unidade 


Are, unidade agrária 


Principais déste sistema são: 


Para líquidos e sêcos. 


| àncias usa-se o quilômetro. 
de massa (vulgarmente chamada 


110. Para medir grandes aant < que mede dois mil me- 
~ Ç HU, A H - 
De sorte que a exlensão de uma a que tem três mil e a 


tros, diz-se que tem 2 quilômetros; 


“JA metros, 
isto é lômetros e 500 
» Islo é, para terrenos de cultura. nhentos metros, diz-se que tem 3 qui 


últiplos S unidades maiores do que a principal chamam-se 
cha mam-s súb ulti di isõess 
< -Se su 1 IY 
Para se expri FN multiplos OL 


“ed: um de- 
idas 1149. O litro tem a capacidade de 
: s múltiplos das un; ades ou medida 
Principais, adotaram-se U das unidades o 


: É idade de 
Cimetro cúbico, isto é, tem a capac 


, aresta. Para 
ra ram-se ng aaa iplo EE hn 4. um cubo com um eaten do A forma ci- 
To de ad sreg 10000 Se medir líquido, dá-se ao li lado 

Quilo, que significa il... L onde 1000 lindrica, como se vê na figura ao s; O de 
Hecto, que Significa Cem ... Db a pas 100 a tros; « en 
Deca, que significa d 7 > RR rere 10 untro divide-se em 10 centilitros; O 

ara se exprimirem Hp | 


OS Submúltiplos ou divs 


rain-se as seguintes Palavras latin 


ou divisões, adota- ro divide-se em 10 mililitros. 


r 
s e litro (dez CESSA 
D ienifi i as: lin Os múltiplos do litro são O Cag RT 
eci, TIG significa à décima Le 1 ilros) e hectolitro (cem litros). 
Centi erra Ss PREDER, cS S R < < « Ra Di o hectoli 
24 7 que significa a centésim 


Mi ignifi S a Parte agan ED 
ili, gue significa a milésima em 0.001 
108. Estas Palavras Prefixas R Ha K unidade 
exprimem os seus múltiplos e divisa 


erama + TO ama a F litro 
U o U tem ap X ads mente 0 orma do 


ê va g disti- 
Pêso de um centimetro cúbico de água 


2 aus centigrados, 
ada n uatro grau e igi 
z a te atura de « : . igrama divide. 
"5068, como se vå abaixo: O gro o peratura To decigramas; o decigram de 
se grama divide-se en tisrama divide-se em 10 milj- 
Comprimento | | c. TA vA e centisramas: o centigr: 
àDacidade | Agrária | soJoJt; gr Be 2 
a Tonelada 0 a e- 
2 tesssesses $ A E TA RE HE 000 00 ` 2 $ srama sao gi 
Z ) Quilômetro aa Quilolitro mato (EO 1000 ral 113. As trações do quina Exemplo: 8 
3 Hectômetro Decagrama Tectulitro Hectare 1 rui Nte expressas em gramas. 7 
a À Decâmetro E Nas sa K luilogramas e 750 gramas. pre a pa 
E >: se sem £ R 
x y de = © Comércio usa-se quase A 
pe boia Litro Are UGS lavra uilo por abreviatura de quilograma. 
n c x w 
Z À Decimetro Decigrama Decilitro ara pa. DER 0,1 N randes 
Z f Centímetro Centigrama | Centilitry iniae 0,01 adop td Para se avaliarem pesos g i 
Z ) Mitimetro Miligrama Mililitro Be vrne 0,00 j A-se q ' Forma 
A t ou 1 Tonelada métrica que vale 1000 kg. do quilograma 
; 80 7 as dp de K 
Nota. Embora a unidade principal de Dêso Seja o Quilograma, toma 00 00 


e gramas. 


o grama para base na formação dos múltiplos e submúltiplos. 


o ” 1.4 


É fácil avaliar as unidades de pêso notando que 


o grama tem o pêso de um centimetro cúbico de 
água distilada; 
x o quilograma tem o pêso de um decímetro cúbico 
de água distilada; 
a tonclada métrica tem o pêso de um metro 
cúbico de água distilada. 


115. Are é a superfície de um qua- 
drado que tem 10 metros de lado; é 
igual a 100 metros quadrados e serve pa- 
ra medir matas e terrenos de cultura. 

O múltiplo do are é o hectare, que 
lem 100 aresye o submúltiplo é o cen- 
tiare ou a centésima parte do are, equi- 
valente a um metro quadrado. 


10 metros 


Nota. Daremos mais esclarecimentos sobr 
garmos na medição de terrenos. 

116. O estéreo é empregado 
para medir lenha, e consta de 
dois esteios fineados em um estra- 
do de madeira, tendo cada um a 
altura de um melro, e havendo 
também entre êles igual distância. 

Às achas de um metro de 
comprimento são dispostas em ca- 
madas, sôbre 0 estéreo 
se obtém um esté 
Entre nós, a lenh 


Unidades monetárias 


117. A unidade monetári 
O franco, mocda de pr 
118. O Decr 


Cruzeiro como unidade de moeda no Brasil. 
O cruzeiro tem u 


L m submúltiplo: o centavo, que é 
tésima parte do eruzei j 


uzeiro, 
, Sempre que se escrev 
e, sempre que um núm 


Desde que j 
Ç é muito fácil le 


Sia p 


à sabemos ler e eser 
r è escrever q 


e o are, quando 


: até chegar à altura dos esteios, 
reo de lenha que equivale ao metro Tê 
a é vendida às carradas, às talhas e aos 


a do Sistema mélric sil 
ata que não foi adotada no Bras 


å ‘iuju 
elo-Lei de 5 de Outubro de 1942 instilu 


> Ne inheiro, TS 
er uma importância em wl re 
M l ero exprimir dinheiro, deve êle 
cedido do simbolo Cr$. } í 


ever os números ge der 
S importâncias; basta con 


=l de . 


` 0 número de cruzeiros como unidades e o número de centavos 
como centésimos. No caso de um número exato de ar Rá 
colocam-se dois zeros após a virgula para exprimir que não 
centavos, Exemplos: 


Cr$ 2,40 
Crs 0,85 
Crs 5.832,70 
Crs 45,00 


2 cruzeiros e 40 centavos ........ 

DO CENDUVOS ecc ca < a vaa L E 
5.839 cruzeiros e 70 centavos 

45 cruzeiros 


= E! PRO 
Contimetro cúbico 


.. 
nc na o ne o EERE 


10 metros 


jā . . deve-se 
o Para se ler um número que exprima se KL dei a 
mão, ler primeiramente a parte inteira “decimal acrescida l 
Palavra cruzeiros e em seguida ler a parte deci 


da Palavra centavos, Assim, 


Crs 5,30 lê-se 5 cruzeiros e 30 centavos. v 


i zeiro 
Observação : Para quantias menores do À a ai. Por Ç 
Pode-se usar o centavo como unidade abrevian 1 i f 
Xemplo: em vez de Crs 0,50 pode-se escrever 50 cts. 
Antes d 
a cl] 


o empre. 


; i a seguir, 
Doig esta lei havia três unidades prireipais, que damos 


AS se referem a moedas que ainda estão cireulando 
Unidade inferior 
PÃO POR quo noso aa aat e srs ao 88 
nidade superior 


Além qi 
is 
Feis Chamay so 


Um real | 
Mil réis L 
Conto de réis 


ecos on ds 0-1 


E] 


= de 100 
a quantia de 20 réis era arts S. ma 
a-se tostão. O mil réis correspondia, portanto, 
a cifrão 
($) eba se indicar uma quantia nessas unidades escrevia-se um 
e assim "e as centenas e os milhares; assim 
eribico: 


15000 
ixes: 


TL P as 
a HE mil réis escreve-se .. 48500 


4 mil e 500 ré 
à indicar 


is escreve-se ..ccccrcesaas 

Par 

um real, escreve-se $001. 
o Mesmo modo, 


as È 
o francês dO veis 


$040 , 
$125 


naves 0060 
5 
DO eus as 2 1 ea EE g d GOTE enar 


na relação? 
o antigo sistema para o novo foi drag A e como 
Squivalente a dez tostões) passou a ear o valor de 10 
tem 100 centavos, o tostão (100 réis) tor 
eatre S “ntigo Sistema, o milhão de réis tinha o pi 
"loga n a SUrismo das centenas de milhar e o das u 
“Se dois Pontos; assim 


8 C .. 

16 ao TOs de réis ctorevando crescesse 

7 Po e 840 mil réis Ci O ad 
Ontos, 425 mil e G00 réis see rete 


A ne 
9 mil rep Sagem d 


a cem 


e conto de réis; 


ades de milhão, 
sto 


$:000$000 
35:840$000 


sad :4258600 
mnn, ve 


ea minúscula logo a seguir 
~ metros; 4g lê-se: 4 gramas; 21 Jè- 


frações ou submúltiplos ese 


Cr$ 5 S 95 
c $ 5,00 Cr$ 35,00 Cr$ 254,30 Cre 798.453,40 


— 82 — E. 


T 
Exercici icacã asa 
ício de aplicação. O aluno lerá as seguintes quantias: 


EG T Ea 34,60 Cr$ 700,00 | Crg 25.000,00 | 
rS 40,70 | Cr$ 300,00 | Crs 38.000,00 | 


Operações com quantidades métricas 


s sôbre as quantidades métricas 
as em cruzeiros seguem em tudo 


120. As qualro operaçõe 
ais, e resolvem-se do mesmo f 


Ae D . 

"E com as importâncias express 
l gs regras das operações sòbre decin 
“Modo. > 


Crs 
TS 3,00 | Cr$ 2800 | Crs 48320 | Gra 14532870 | 
fi 

9 Problema. Somar 15,45m + 8,50m + 16,25m 
o e 15,45m 


Abreviaturas do sistema métrico 


119. No si 
sistema métri , K 
S ric é A né c À ai r a,- 
L o há as seguintes abreviaturas: nnec pona, Escrevem-se as três quantidades em dL 8,50m 
“ese TSE como se elas fôssem números inteiros, 6 na | 16,25 
Tn y al. A soma das dé 


1° O nom | 
9 ome de cad i 1 

as au e pZ Z à 

ade exprime-se com a sua letra- — qerevem-se a vírgula decimal e a letra inicial. A L 

të (Vêde n. 100). zozo 


G L a s s c c x 

ao numero. Assim, 5m lê-se: mt, Quantidades é 40 metros e 20 centímetros. A 
se: 2 lilros, ele i á c 8.50m; 
E 50m 

œ R = 1. T s S a peca de pano > 7 
m a divisão decimal, as SU Um negociante vendeu de uma p = ticou um resto de 


vend x s 
"ev x kt Cu mais 795m- v T 
revem-se do mesmo modo que 08 = Pano char gi vendeu ap sm 1 a peça? Resp. 22m. 
LG b x P al ros x A 
1 1,50m; quantos metros inho: 20,51 + 


v) 


Como as i 
uni as E t 
dades métricas tè as 


números decimais: siment 

lésimo c S nte as palavra ist Eai mi- | á i 

da unidade.” Ata BR qu, “miti [mt fio nome | 4 10,84 arc as seguintes quantidades œ Z Resp. ? 

centímetros escrevem- nco decimetros escrevem-se 0,5m, cinco v 1% 0.71 ap 20,21. ondas pniti penmi 18,08g e outro 

0,005m, Se 0,05m, e cinco milimetros escreven-se . 1.37g; qual = e» das Ed anéis ? WR 
ne Quando as fraco a RE É QUN é a sona de 20,5 + 15.015m-+ 32100 + is 040 

a inteiros, podem ser eg ou submiiltiplos não estão unidos eu 5. Comprei um livro por Crs 6,80, um lápis por Resp. 2 

ambém representados por duas letras RB ii- m caderno por Crs 0,70. Quanto gastei ? 


ni- 
C 121, Problema. De 21,15m tirando 17,75m quanto resta ? 


` cial da unid 
Ei ade. Assi < 
nifica 4 centimetros ps m significa 5 decímetros; 4em S$% | 
0 i z E ienifi pe va UA x 
id a 15 milimetros, de Rea 8 miligramas; 15mm Tosse o lição, Opera-se biração como se os dois têrmo 9 
> AM abreviatura Ro qa j F decima] Números inteiros entes P escrevem-se à À amn 4 
as dei iniciais mintsentoÍPlOs é formada também por. E (Vêde P inicial. O resto é 3 metros e 40 centim SADO 
ssim: 18hm lê as, i 3). T 
; ê-se 18 a . ER TER E rs 98 o-se dêle 5,81, 
togramas e 30 gramas; (a [e tômetros; 15,30 hg lê-se 15 hep Quanto L garrafão tinha 9,57 de vinagre, tirand Resp. 3,71. 
~ e-se 18 h . ou ^ . 
Observação: dec ectolitros, ete ` D s 4.15g cortando 
: metro, , . e S esava 84,198 2 
mente: dam., dag, e E decagrama e decalitr i ectiv2” m Pedace uma barra de prata que p x S 3 Resp. ? 
gramas indica-se 65 de” Assim: 35 decâmetros ao abreviam-se resp R 3. Do que pesava 35,758, quanto restou - sta É 
» 24 dal S Abrevia-se 35 dam; 65 l) e 25,440 kg. tirando 17,750 kg. a = 7,690 kg. 
x 3 L 
Resp. 7 


êÊ-se- 
se: 24 decalitros. 


Quanto às palavra 
é S formadas 
Com o prefixo quilo, embora por extens? d. Achar a dif i 
U a diferenca entr 


39,80 m. 
e amoo é a quantia de Cr$ 


se escrevam com qu (quilo 
x À Grama i 
vem com k. Assim 18 km > quilômetro) E a eser? 
lê- : Suas abreviaturas se € N S 
gramas, Se 18 quilômetros es la 23 quilo 2.138. Um negociante devia a um ba 
Os e 23 kg lê-se PAO Pag? à P. ficou devendo 7 
Exercício de aplicação. Ler - r 1 agou Crg 1.835,60. Quanto t 
+ as seguintes 5 E C 2 5 ita a 
1. 50,15m 6. 25cm 11 goa Í Crg 1240 Problema. Em quanto importam 5,75m de ch 
2. 9,05g 7. 7dl 12. KA 16. 35hl BC nd Solu cada metro ? ad 
E = A 0 q 
3 15,081 8 9dg 13 015g 17. 15kg E — Retro quo Deve-se multiplicar o preço de um metro o e: 
4  8,015g 9. 15mg * 0,008m 18. 8,250: È merga stros, Opera-se a multiplicação como selmais aa 
se o 14. 0,51 9 750k$ ipes Inteiros, e como há dois algarismos goe S 8680 
5. 612ôm | 40. 20 > 9. 12,75055 Plicang oi iplicador, separam-se que 6200 
: H (9 a mm 15. 0 1054 ido e dois no multiplicador, separ: “71,30 ou. aee 
F œ E 20. ar Cr riag cimais no produto. que ficará 71, 713000 


GAK 4 
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1. Em quanto i 
Ñ 9 importam 15,50m de flanela a Crã 3,80 0 


metro ? 
b 2. 
vem custar 8,15g 2 


3. Quant 
uma 75,25m ? os metros de tecido têm 9 


4. Se - 
N custar 8,51 c i 


Resp. Cr$ 58,90. 


Resp. 


peças, medindo cada 
Resp. ? 


azei t 
te custa Crs 26,80, quanto 


123. Problema, Div Resp. ? 


Solução idir 25,75m em 


* Como no divide 5 partes iguais 


mais apart 
Q am- ndo há s 
5,15, isto «, K também dois b dois algarismos deci- 25,75 5 
mM. (Vêde n.º 103) quociente, que ficará 0,25 5,15 
E 0 


l 1. Comprei 
) custou bra 25,60m i 
ada metro ? de chita por Cr$ 115,20, quanto me 
Resp. Cr$ 4,50. 


"= Co Ce 
cada litro 9» Pre 7,51, de vinh 
dé Doze colheres ; o por Cr$ 22,50, a como me ficot, 
ra pesar cada res Iguais de r Resp. 
custi”, Comprei vaa 7 Prata pesaram 194,88g, quanto 
© cada metro $5,85m de fita x Resp» 
qr a por Crg 206,80, quanto S 
~ Resp. 
Reduções métricas 


124, p 
E « Para k 
e vice-versa reduz 
ersa é irmos : 
outras Š e OS medidas métri 
> Para verm lo primeir nétricas a medidas ant 
O compararmos umas com 


pelas Medidas de = que relaçã hå 
O metro i “O há entre elas. Vamos começa 


igas 


polega > 
E da do antigo siste raça, a var Ñ e a 
A ma d a, o côvado, o palmo 
«0 P ne” 


didas com as do sist e medi 
idas, Comparando essas 1 


ema mét 
Braça létrico, acl j 
a t >» achamos s i elação* 
gra em 2,2m Re a seguinte T Ç 
avado a q im Pa tem 0,83m 
Probl 0,66m primo v 0,22m 
omas 133 olegada  “ 0,027m 


Solução 
132 cao. Um metr 
dm fatos têm 132 oe tem 100 centi 
ndo êste  X 100 = 13900 Ntimetr 200 
S centímetros Z 3200 centimer. e 132 X 100 = 1320 
S por 66 etros; EA 
= 200 


mer í 
nero de centimetros que 


mos 200, qu Ç 
que é o númer 13200 + 


N L 


j 


Coo 


Custando u 
m gr 
srama de platina Crs 40,00, quanto de- 


devem 


- Problema. 50 cóvados quanto 


* Sentimetr 
( Eras que tem o metro, ach 


1 E R . l 
egra. Para se reduzirem medi | 
e unidades pela q 


= RR 
s metros são 7 


B a T A : = 

Vagos ÇÃO: Um côvado tem 66 centimetros, e 50 

agora ai 66 x 50 = 3300 centimetros: aividindo 
N stes centimetros por 100, que & o número de 


amos 33 metros 
33.00 


aos 


por 100, bastará 


número 
dêsse número» 


2 Par ivi 
ara se dividir um 
direita 


(Vege ne E aaa à 


das a 


ntigas de comp 
I uantidade 


50 X 66 = 3300 


rimento 


a m 
~ Metros o» é 
s, mulliplica-s ' 
“de cent; plica-se o número ades | Z 
o dao ou milimetros que 0 medida tiver, € divide-se 
uto por 100 ou por 1000. œ 
Nota undo 
K As p 5 “dade tr operam-se seg 
As reduções das outras unidades sap é a duziremos 


0 rn 
Acioci s 
n nio das duas soluções acima, € por 


medidas 


Ñ Outras medidas. 
Ins O metro e o quilômetro comparado com as 
ka as e s a . ai = . 
às antigas têm a seguinte relação: netos 
E : 660 
L "sua brasileira de sesmaria tem 5555 
T “sua marítima de 20 ao grau tem 1852 
pilha maritima tem 1608 
Milha inglêsa tem ? 
126 litr 00 litros) subs- 
D D . “ itro (1 
O Nitro e o sèt múltiplo nec o almude, à canada e 


tituir 


0 que o selamum, 


am i 
maù alqueire, a quarta, 
10 do sistema antigo. 


Pi 3 
CR tem 480 litros 
anada u 9 66l Quarta u 
uartilho “ 066! | Selamim 
qo i j 
iur E tonelada métrica; O quilo n liora, a 
v à tonelada intal, a ar ra 
e S 0 um f 
Sos sem, grao do sitema antigo. Estas unid 
Sllintes. pesos do sistema métrico: 


Au 
One] 
ada tem 793,162 kg. 


Ut 
4 PR W ns 
“oba I 58,750 kg. 


s n 36,271 
alqueire — tP “oa 
9.97 


a e o grama subs- 
onça, a oi- 
ades correspondem 


7 14,680 kg. GSE 
la 
bra 
+ Oiga tem 489,05 g. 
; ; Ç 28,68 g. (== a 
3,58 E. o — Mis - 


== Bi 


Superfícies 


- 4 

— 128. Superfície é uma grandeza que tem duas dimensões 
- que se chamam comprimento e largura, como as áreas dos Jar- 
dins, dos páteos, y 

Se a superficie tem os quatro lados iguais e os ângulos re- 
tos, chama-se superfície 
larga, chama-se superfície retangular. 

A superficie de um quadrado que tem um me- 
tro de lado é um metro quadrado, e escreve-se abre- 
viadamente: m2, A superfície de um quadrado que 
tem um centímetro de lado é um centímetro qua- : 
drado, e escreve-se om2., ete, A figura ao lado mostra um cen 
tímetro quadrado na sua verdadeira grandeza. 


9. Para conseguirmos 
de medir o seu com 


dição com uma tren 


primento e a sua largura. Faz-se esta W 
a, corda ou corrente estendida sôbre o chi 
Trena é uma fita de linho fixa 
a um eixo de uma caixinha redonda 
de couro, no qual ela se enrola, 
Todo o seu comprimento 
desde 5 metros até 50, e 
de um lado, metr 
legadas inglêsas. 


130. Depois de obtermos 


R sme Ee 
stá dividido por traços que ro, De 
os divididos em centimetros, e de outro, 


. «x. ter- 
Sa às duas dimensões de erfície« 
reno retangular, é fácil calcular a medida da sua super 


a je- 
Problema. Como poderemos saber quantos quadrados Ti 
quenos contém o quadrado rande, sem os contarmos um à 


quadrados Pequenos da 
achamos 4 e contando o nú- 
achamos também 4, então o 
são 16 qua- 
quantidade mul- 
na largura pelo 
Se cada qua- 
quadrado 


Problema, Como poderemos saber quantos 
“quadradinhos tem o retângulo ao lado, sem os 
contar um a um ? 

Solução. A primeira carreira tem 3, e o número de 
tem 5 vêzes 3, que são 15. Se cada 
um daqueles quadradinhos tivesse um metro quadrado, 
r ã metros de largura e 5 do 
diria 3X5=15 metros quadrados. 


dos recintos, etc, 


T 
S D f erd 
quadrada, se é mais comprida do qu 9 


4 E mos . 
à medida de uma superfície, ten 


U 


K. q nat Trianon, 


O DOA T TT ECH TTT T 


— 87 — 
i b ida de uma su- 
Daqui por diante chamaremos área à medida 
Perficie, tângulo, multipli- 
i 1 retângulo, 
S a área de un ang Arado 
ra Para se achar S S eal 
joia largura pelo seu A Er pon a q 
, w K E s A ü 
obtém-se multiplicando o lado por restangular, então é neces- 
t ão tiver a forma ang ' 
Nota. Se a superfício não 


na nossa Arit- 
3 b < odem achar 
“Sário recorrer às regras especiais, que se p 


Mética Progressiva. ülär é tem 33 
1. Qual é a área de uma pu pena EA 770 mê 
“Metros de comprimento e 22 de r e retangular que E 
s L aé ma x R s 14 m2. 
2. Qual é a área de u a 9 esp. 
= argura ? 
poa arne a um jardim retangular 
3. Quantos metros quadrados n de largo? Resp. 7 
mede 90 metros de comprimento e 


R ou ter- 
um campo 
131. Para acharmos quantos ares tem 


c ua largura, 
imento e as 
reno retangular, mediremos o seu comprim número de metros 


5 = trará 0 mo 
© produto destas dimensões do g ou terreno. gi gra 
“adrados que tem a superfície ne idiremos o número de iero 

O are tem 100 metros quadrados, e 16), e teremos 0 Na, œ 
HR quadrados que tiver o campo, pa ares por e CT 800 
Ni E . mero drados sã 
ares; div ainda o nU s quadra 
Número Lars a, Assim, 80000 metros q 


ares ou 8 hectares. ma roça com 200 metros 


“que 


150 de 150 
a A E. 200 
ï os de comp adrados; e, 
lar e Plução, A roça tem zan makca dia menos amos 20000 =s 
come dr então tem 150 l. às quadrados, div 300,00 
ar etrc 
Por 10 are tem 100 me 


res, di- 
uadrados a ares, 
S dra se reduzirem ares 
“e O número de metros por , 


: ares por Ç 
“lares divide-se o número de da só com a vírgula, separando 
erada 


q s; e separando 
dee Esta divisão poce, agr quadrados (Vêde n.º 46). 
ara redu 9 r quadrados o hec 
ara reduzi 


8 metros de 
tada Quantos ares tem uma mata que mede 16 
gura e 242 de comprimento ? o ares e 56 metros quadrados, 
2 Quantos hect oy uma fazenda Nose O ar 
e9" Quantos hecta esp. nectares. 
Y a Co e ree A de milho à razão de (r$ is 
por e: Sem aa reh 450 metros de comprimento e e 
i N "à, ten ar 


a Quanto tive de pagar? Resp. Crs 18.000,00. 


— 8) — 


= O ques 


Nota. Apesar do are ter sido adotado por Ici no Brasil, perdura entro. Problema. Leia a seguinte quantidade: 4,6 m2. 


os lavradores, o uso antigo de medir matas, terrenos, campos, roças, GLC 
por alqueire de terra. E 
O alqueire de terra é o espaço necessário par - ire 
E L para plantar um alqueireo 
E milho, e varia de tamanho, conforme o modo de plantar o milho. Em 
S Pap; o alqueire de terra tem 5.000 bracas quadradas, isto é, 100 
1a raças quadras aq pre at 

10000 braças quadradas. K idas. a em Gutros lugares tem 
O alqueire de terra divide-se en ride- 
c s 1 4 quartas de terra; a quarta divide 
se em 8 pratos, cada prato de terr ; + e que cg 
RS ' a - b = x cd eve 
levar 5 grãos de milho. deve ter 600 covas, e cada cova deve. 


Solução. Esta quantidade representa 4 metros quadrados e 6 décimos 
de um metro quadrado. Ora, um metro quadrado tem 100 decímetros 
quadrados, e um décimo de 100 decímetros quadrados é 10 decímetros 
quadrados, e 6 décimos são 60 decímetros quadrados. A quantidade acima 
lê-se: 4 metros quadrados e 60 decimetros quadrados. 


Regra. Para se exprimirem as frações de um metro qua- 
drado em decimetros, centimetros ou milimetros quadrados, di- 
vide-se a fração do metro em classes de dois algarismos, come- 
zando pela virgula, sendo a primeira classe decimetros quadras 
dos, a segunda centimetros quadrados, e a terceira, milimetros 
quadrados. 

Nota. Desde que as unidades de superficie se formam na razão cen- 


tesimal, isto 6, de 100 em 100, são precisos dois algarismos para cada 
ordem, e à que tiver só um algarismo, acrescenta-se um Zero, 


Exprimir uma fração do metro quadrado em 
unidades menores 


um ams pulo das superficies, nem sempre encontramos 
também fraçõe a e metros quadrados; muitas vêzes achamos 
mir essas fraag do metro quadrado, e para podermos expri- 
drados ou r me em decimetros quadrados, centímetros qua-. 
a seguinte divi metros quadrados, é necessário compreendermos 

&uinte divisão das unidades de superficie; 


Exercício de aplicação. Problemas para resolver: 
1. Como se lê a seguinte quantidade. 32,292874m? ? 
a quantidade, dividida em classes, fica 29, 28, 


29 decimetros quadrados, 28 cen- 
os quadrados 


T4: Bolução. A fração dest 
e então lê-se: 32 metros quadrados, A a 
imetros quadrados e 74 milímetros quadrados. Ou 32 meti 


N n q 
X 1 


e 10 de largnr: s 
drados. Então, sal caos tem 10X 10 = 100 decimetros qua- 
? ne adr < S a 6 
do metro quadrado. ro quadrado é a a centésima par - És 2. Quanto mede uma superfície retangul 
O metro quadrado tem 1 e largura e 3,4m de comprimento? 
de -© Quanto mede uma superfície ret 


ar que tem 2,5m 
Resp. 8,50m>. 


ntímetros de comprimento ê angular que tem 4,18m 


100 de larsura : 
1 eaU, e por is Ç a s s 
quadrados. Então. Ra So tiin 100 X 100 = 10000 centimetros de comprimento e 1,15m de largura? Resp. 4,8070me. 
“metro quadrado é a décima milé- 4. Qual é a superfície de uma mesa retangular que tem 


sima parte d q x 
parte do metro quadrado. Resp. 1,01640. 


0,66m de largura e 1,54m de comprimento? 
limetros de comprimento L 
0 X 1000 = 1000000 de mili: 
metro quadrado é a milo 


metros quadrados. Então, um milí Molines 


nésima parte d i P 
A pa w 135. O sólido limitado por seis faces quadradas e iguais 


Chama-se cubo. É a forma do dado de jogar. 

gular sólido limitado por 6 faces repii- 

pi tes, iguais duas a duas é um paratete- 

hong retângulo ou bloco retangular. É a 

tá va comum das caixas, dos fardos, das 
las, dos muros, etc. 


E Nestes sólidos a porção de Gara 
Mass a pelo encontro de duas faces cha- 
(647 Mesta, Como as faces do cubo são 

às quadradas e iguais, as suas arestas 
em são iguais entre si e têm o tama- 
9 do lado dêsses quadrados. 


Nota, Um decimetro é a 3 x 
mas um decimetro quadrado no a GE HR comprimento do gp 
Como vimos acima, um metro quadrado tem ED a do metro arao oa 
e um sô decimetro quadrado é a centésima parte Teta Karer 
ao passo que um décimo do metro quadrado t do metro qui pf: 
úrados. em 10 decímetros 4 


AR 


AA 


134. As medidas de superficie s na v 
i seguem risi entes! 
mal: assim, 8 a divisão c 


um metro quadrado tem 100 decíimetr “ados; 
um decimetro quadrado tem 100 centimetros Wnadradosf 
um centímetro quadrado tem 100 milímetros quadrados; 


i nist- 


sabendo-se que 1 litro de água ocupa o espaço de 1 decimetro 


+ qu 
=y 


NÚMEROS COMPLEXOS 


O bloco retangular tem 12 arestas com três tamanhos di- 
ferentes: são as três dimensões; comprimento, largura e altura. 


j E E refere a di- 
A 139. Um número se diz complexo ondo Mise deci- 
_ ferentes nidades, que nag ngm ze br dias 5 horas 22 mi- 
— mais dg sma unidade. Por exemplo: ə É selo im: 
$ oea Mo orque não há relação decimal 


Rutos é um número complexo, p 1 cinu 
s 3 m efeito; 
entre 0 dia, e a hora, nem entre a hora e R Con 

u © dia tem 24 horas e a hora tem 60 min S 

N Outro exemplo: 3 dias e 2 horas. MEETA. 
| S 3 dias 2 horas, disséssemos 7 » ter 
E l ad i o tempo está referido 
MOs um número incomplexo porque ai 


= “uma unidade única (hora). 


137. Para medirmos uma peça de fita, tomamos só o seu. 
comprimento, para medirmos a superfície de um campo, toma- 
mos o seu comprimento e a sua largura, e j 
para medirmos o volume de um caixão, to- 
mamos o seu comprimento, largura e allura. 


Rae Qual é o volume de um 
que tem 3 centimetros de aresta 7 


se 
D 


Solução. Para Fesolvermos fàci 


Problema, observaremos o 


Primeiro diagrama. uas unidades sujeitas à 


i i ìo tempo, e de 
mede 3em d S na face de cima, p divisi a mdk -a que as unidades do tempo 
DOT iai esta faço NDrimento e 3 de largura, é ` T decimal, As, cumpre atende sujeitas ao sistema decimal; além 
centimetros aa uma Superfície de 3x3=9 Py “disso n e de moeda inglêsa não pe adotado o Sistema nec visão 
tivesse um só a 130). se este corpo a ^ MS Pe livros escritos antes de e as, também não sujeitas a a 
lume da 9 X1='9 ce G ra de altura, teria o vo- Ti | deci w às nossas unidades an deio as operações sô 
teria 9X2=18 centimen TOS cúbicos. Se tivesse 2 centimetros de altur& sh ` Dlexos. ` daí a necessidade de se co E 
tura, tem o volume de Dep ecos: 9 Como tem 3 centimetros de al- i Ai des, é necessário que os discípulo 
&rama, porque lhe falta = 27 centímetros cúbicos. O segundo di? l e ntes de entrarmos nestas operaç n tes unidades: 
a um centimetro Cúbico, tem 26, o Cmlliarizem com à formação das seguintes ^ 
Regra. Par s 
faz-se e produto dee 7 di volume dos blocos retangulares - 140. Unidades de tempo 
- YR dimensões ( E larqura + a 
altura) a =» tcomprimento, largura s. 
fazer Ra de tina medida. No a do cubo basta < Século tem 100 ano poa Sp 80 par RP 
E. e três fatóres iguais à aresta. BR Lustig Y 99S. Minuto 8 


7 A 5 E m tem 365 dias, 
Observação. Se as dimensã no Ñ Ano comu 


| ão 2 8 a n QA n 
metros, 6 volume será expr es do sólido estiverem avaliadas em miia F Mês 12 meses. comum a ] 
iida "aa KRA Em milímetros œ stiverem av% S 30 ou 31 dias. Z "380 
liados em metros, o volume Será express, Os cúbicos; se estive Gar emana - 0 o v bissexto 
por diante. XPresso em metros cúbicos; e 4&5% Dia E T r cial ü 

K | 24 horas Mês com 


f. Qual é 0 volume 


Maio, Julho, Agosto, Outubro, 
comprimento, 3 de largura 


a -os de x O . 7 
de um caixão que tem 4 metros e De s meses de Janeiro, Março, Setembro e No- 


e 2 de altura? Resp. 2m% a | Yempe Dro têm 31 dias; os de Abril, Junho, 


bro t 
z em 30, 
2. Qualéo volume de um muro 


e s de 
comprimento, 1,50m de largar que tem 20 metro 


a e4 de altura? Resp. 120m" 


i e no ano bis- 
Bext Ota, No ano comum, o mês de Fevereiro tem 28 dias, 
em 29, ass do 


ç b 
: Ar um Todo ano bi divisível por 4; para sa o 
3. Um C9 (e ke uma estrada de ferro mede 45 metros de A | Com CNO é nã S es por 4, e, se d. roa 1876 
comprido, 5 de argo e 12 de alto; quantos metros cúbicos K R e lago Se não deixar resto, será bissexto; S OR Sta regra os anos. 
terra se tiraram dali? Resp 2700m" x Centeng oram bissextos. Não estão compreen U 4 
7 Wa os, cifras, 
1 + Os duas ou mais G 
gias < De an : x rminam em ente 
4. Quantos litros de água contém uma caixa que mede | A AO Wore o dá awa T cantondrio a gt bad 
15 decimetros de comprimento, 8 de largura e 10 de altur®™;,; x (0 Dor 400, será bissexto; assim, o ano de 160 " 


“A 1800 e 1900 foram comuns, 


Resp. 1200 litrose 


b 


cúbico 7 


laù, 
= 199) = 


141. 


A circunferência de um circulo di- 
vide-se em 360 graus; o grau divide-se 
em 60 minutos, e o minuto em 60 segun- 
dos. O grau se representa por °; o mi- 
nuto por ^, e o segundo por ”. De sorle 
que 5º,5',5” lê-se: 5 graus, 5 minutos e 
5- segundos. 


Nota. Na circunferência do circulo ao 
lado, o arco que liga o ponto A ao ponto B tem 
45º; o arco que liga A a O tem 45º4-45º=909; 
e o arco que liga A a D, que é mei ; 
DO E E0 , o círculo, 


142, Unidades da moeda 


A libra esterlina tem 20 shillin 

Sailling te 12 pence. 

Penny dé 4 farthings. 
De sorte que £5. 7s. 2d. lê 


de uma fração do penny; assim 1 penny 
A letra d é a inicial de denario, ma 


143. Problema. 
tendo cada mês 30 dias ? 


Solução. O ano tem 12 meses, e 3 anos têm 
3 vêzes 12 que são 36 meses, juntando mais os 


6 do problema fazem 42, 


mês tem 30 dias, multiplicaremos 42 
Como O 1260 dias. Portanto 3 anos e 


or 30, e teremos - 
5 meses são 1200 dias, 


Unidade do ângulo e de arco 


E 


inglêsa 


e 1 farthing escrevem-se 1 
s continuou a significar pene?" 


Redução de unidades superiores a unidades inferiores 


Quantos dias são 3 anos 


gs.] A libra se representa por be 
O shilling por s. 
O penny por d. 
56: 5 libras, 7 shillings e 2 pencê 
Nota. O plural de penny é pence. Os fârthings escrevem-se na forma 


+ de 


e 6 mese% 


+ 


“|. Regra. Para se reduzirem unidades superiores a unidades 
Wferiores, multiplica-se o número de unidades superiores pelo 
numero de unidades imediatamente inferiores que formam 
aquelas e ao produto juntam-se as unidades inferiores, se as 
E ouver; assim se opera sucessivamente, até à denominação 


c 


3 meses e 20 dias a horas. Resp. 2640 horas. 
Reduzir 2 horas a segundos. v x 7200 segundos. 
Reduzir 15 horas a meses. p Y 180 meses. 

eduzir 7 dias a minutos. “2? 10080 minutos. 


Quantas dúzias são 5 grosas e 10 dúzias? ” 70 dúzias. 


Redução de unidades inferiores a unidades superiores 
144. Problema. Quantos anos comerciais são 820 dias ? 


Solução. Dividindo 820 dias por 30, que 


o núme i ê as pun AA- 
27 mma ro de dias que tem o mês, temos 27 24 2 anos 
Dois 27 e 10 dias de resto. Dividindo de- 220 9 mèses 
Meses meses por 12, que é o número de e 
que tem o ano, temos 2 anos e 3 210 


“ses de resto. 10 


dias 

Então, 820 dias são 2 anos, 3 meses e 10 dias. 

ps sa pe Era, Para se reduzir unidades inferiores a unidades 

imediatan, divide-se o número dado pelo número que a unidade 

o FE dpi superior tem de unidades inferiores. Procede-se 

d Pia pin modo com o quociente obtido até se chegar às uni- 
queridas, 


último quociente junto com os vários restos, se os hou- 
» Será a resposta. 


Der 


Exercício de aplicação. Calcular as seguintes reduções: 


Red Ud; 12 


K. Red 0 horas a dias. Resp. 5 dias. 
S bed 10800 segundos a horas. ” 3 horas. 
uzir 110 meses a anos. ? 9 anos e 2 meses. 
a uzir 4323 minutos a dias. ? 3 dias e 3 minutos. 
equlizias quantas grosas são? n 10 grosas e 5 dúzias. 
uzir 488 pence a libras. ý £ 2 e 8 pence. 


p T 
ansformação de números complexos em frações ordinárias 


45, Probl 
í “quivalem? ER 


12 minutos a que fração de uma hora 


S je 
Olução. Tendo a hora 60 minutos, 1 minuto é Ya de uma hora, 
“Minutos são 12 =< L de uma hora. 


cedo date agr Ds aE ato Ga ud 


hos 9 5 


e 


Problema. 10 horas e 40 minutos que fração é de um dia! 


Solução, 10 horas e 40 minutos reduzidos a mi- 


nutos fazem 640 minutos; ora, como o dia iem Minatosi 8 X 
1440 minutos, segue-se que 640 minutos são „840 = 
Ii40 Minutos 1440 9. 


de us did.: Simplitcando-ss a facro; fica $. Por 
tanto 10 horas e 40 minutos são É de um dia, 


n oeio delle Petaling um número complexo em 
riores requeridas, e estas uz-se êsse número às unidades infe- . 
mero das ibama SIAS se escrevem como numerador; 0 nú. 

unidades que tiver a unidade superior, €s- 


creve-se como denomina s ifi ' 
se fôr redutivel, dor, e simplifica-se a [ração resultante, 


a 
N 


1. Reduzi a l F 

= Rue Hare e 30 minutos à fração de um dia. Resprr | 

3. 11 me horas a fração de um dia i n y 
* meses que parte é de um anog 7 » 43 


Reduzi G ; 
zir frações ordinárias a números complexos É 


146. 
Problema. Quantas horas são 2 de um dia? 


24 horas o e uma ora ede 

sã 9 horas er d h (Vi d E de á 
n.º 98 Js A hora tem 60 minutos, então 5 de 60 180 = 36 f 
minutos sao minu os, ogo de um a | 


são 9 horas e 36 minutos. 


Regra. Para se p H 
reduzir z E E ga. TB 
mero complexo, acham-se uma fração ordinária a um nt 


e qual se dá a fração, e multipt" 


Exercício de aplicação. Problemas para resoly 
er; 


+ 


Resp. 3 horas. Â 

IR 
L b horas e 20 M i 
3. Quantos meses são $ de um ano? E 


1. Quantas horas são Z de um dia? 
2. 2 do dia quantas horas e minutos são? 


S 9 meses. 
4. Quantas horas e minutos são Z de um dia? . » 13 toras ie IE 
a 7 Ma 


= 95 = 


Adição de complexos 


ua 147. Problema. Quanto somam os seguintes periodos 
“Se tempo; 5 anos, 10 meses e 8 dias + 3 anos, 11 meses e 12 


d dias + 9 anos, 11 meses e 20 dias. 


em Solnção. Depois de escrevermos as parcelas 
Colunas, começaremos a soma pelas uni- 


| dades menores, que são dias; então temos Anos, meses, dias. 


LS 20540 
d ver Como 40 dias são 1 mês e 10 dias, escre- 5 10 8 
mos OS os 10 dias debaixo dos dias, e levare- 3 11 12 
Ei a 9 mês para a coluna dos meses, que soma 9 H 20 
1 lo + 11 + 11 = 33. Ora, como o ano tem Ç 
meses, dividiremos 33 por 12, e teremos 2 is q JM 9 10 


ad e 9 meses; escreveremos os 9 meses de- 

- S da coluna dos meses, e os 2 anos pas- 

Eae Para a coluna dos anos, que soma 19. 

© Ses anto as 3 parcelas somam 19 anos, 9 me- 
e 10 dias, 


Regra. Para se somarem números complexos, escrevem- 

| T tódas as parcelas em coluna, de sorte que as unidades da 

resma denominação fiquem umas debaixo das outras. f 

tûn Somam-se as unidades menores, € diga, a mT 

ri nero destas unidades que a unidade imediatam 3 

5 Contém; escreve-se o reslo debaixo da coluna somada, e O 

— ociente adiciona-se com a coluna a. l 
j . Frocede-se do mesmo modo com as Outre 

E ae da última coluna, escreve-se a respectiva soma, 


nidades, e de- 


Exercício de aplicação. Operar as seguintes adições: 


C 2 ( q A ) E (2. ) 
La Meses, dias, horas. N gei o horas, 
E ð 18 1 A 11 
E s w a ns 3 
8 10 9 3 o 9 
Er oat + E SON. E 
E 0 8 8 
m (4.) 
A (3.) Libras, schillings, pence. 
-MD 35 49 7 11 4 
15 59 0 2 10 1 
10 30 2 10 9 
2 


— 96 — 
(5.) (8.) k 
£ 5. d. Grosas, dúzias, naii 9 
8 15 91 5 8 10 
3 5 103 9 11 11 
5 18 17 8 9 1 
7 19 1 E 7 3 I 
2 3 24 5 10 ; 
S Sê i 
Nota. As frações dos pence no problema 5.º não oferecem dificul 
d 1 


P F th- 
ade alguma, notando TS 1 furthing, ł = 3 farthings, g= 2 far 


E gre com 
ings, ecte. Então 8 farthings são 8=4=2 pence gue, adicionados 
os outros, somam 


que 


35, 


< - um 
, 7. Comprei em um bazar uma capa por £1, 13s. e 4d.; K, 
relógio por £7, 12s, e 9d.; um lampeão por £2, 3s. e dao ? 
binóculo por £9 e 8s.; em quanto importaram êstes obje 


Resp. £20, 17s. 0 SE 

8. Em um fiz ao Norte, demorei-me 2 Tir 

e 20 dias na Bahia, 1 mês e 25 dias em Pernambuco, TE tail 
no Pará, e 9 meses e 1 dia no Maranhão; que tempo ias 
nesta viagem 7 Resp. 7 meses e 4 dias 


à viagem que 


Subtração de complexos 


148, Problema. De 4 
.2 anos, 


s x E indo 
anos, 6 meses e 12 dias, subtrai 
7 meses e 90 di 


as, que tempo resla 7 


Solução. Começa-se à subtração pelas uni- Anos, meses, e 
des inferiores, que são os dias. 12 
Como 20 não podem ser subtraídos de 12, 4 é 20 
tira-se 1 mês dos 6, e como | mês tem 30 dias, 2 q — 
somam-se êstes com os 12 é ficam 12 + 30 = 42 = e 22 
dias. 1 as r 
Subtraindo agora 20 de 4» restam 22, que 
Se escrevem debaixo da coluna dos dias, ão Se. 
Como já se tirou 1 mês Cos 6, agora sô restam 5, e como e 
pode subtrair 7 de 5, tira-se 1 ano dos 4, e, como o ano tem 12 n U 
juntam 


ê A 7 de 
-Se êstes com os 5, e ficam 17 meses. Agora, subtraindo T d 
vestam 10, que se escrevem debaixo dosQneses. a De 


Como já se tirou 1 ano, só restam 3; subtraindo 2 de 3 rest 
Portanto o resto da subtração é 1 “no, 10 meses e 22 dins. 


Regra. Para se subtrair um número complexo de gain 
escreve-se o sublraendo debaixo do minuendo., Começa-se a 
subtração pelas unidades inferiores e escreve-se o resto debatxer 
como em uma subtração decimal. 

Se um dos têrmos do minuendo fôr menor do que 
respectivo subtraendo, toma-se uma un ra 
se às unidades do têrmo inferior, e com elas se ajuntam Es a 
formar nm novo minuendo, e opera-se a subtração, e o termo 


o sell 4 


à é A Ze 
idade imediata, redt i 


= L c 
de que se tirou uma unidade, será considerado como tendo 1 
“e menos. 


Exercício de aplicação. Operar as seguintes subtrações: 


(1.) (2.) (3.) 
Anos meses dias s. d. Horas, minutos, o 
B 73 19 a 7 -Ñ » 35 45 
Ss 7 5 ib  : 1 
E HM 
6. 
= ( 4, ) (5 L ) ( ) | 
Š 4 a Grosas, dúzias, unidades. m a r 
29 54 53 œ s 8 5 15 
Is S do mo 2/11 10 10 


. rreu a 
7. Uma criança nasceu a 14 de Abril de 1835 e mo 


É x . 9 4 
| ae Fevereiro de 1837, que idade rerl RAC. dias. 
q . œ - > a 

8 A independência dos Estados Unidos ear o ho 
lha de 1776, e a do Brasil a 7 de Setembro 
RE Ep O n. v 9 meses e 3 dias, 
| | Multiplicação de complexos 
| i à s 6s. 10d. 
Cad 149, Problema. Comprei 5 livros à razão de 2£. 6s 


a um, Quanto gastei ao todo 7 


êrmo do 

my Solução, Antes de multiplicarmos posso Pa 

Tor tiplicando por 5, temos de notar q 1 £. Então £ 8 d 
T 5 mam 1 Shilling e 20 shillings formam dao Par 9 6 10 

Una 10 = 50 pence, reduzidos a shillings, por baixo 5 

Gar” e 2 pence. Escreveremos os 2 TE D juntar — — — 

com S nce e reservaremos os 4 S E os shil- 11 14 2 

1 : a f; Ç 

Z GE, Eost Gua mieram dos Penca 

XY "T. e e: D < 

zen Shillings, que reduzidos BL shillings, debaixo dos shillings 

H re rya € 14 shillings. eA com as libras. Finalmente, multiplicando 

èS libre “Temos 1 £ para junta 1 £, que veio dos schillings, são 11 £, que 

Esey S temos 2 x 5 =10£e ' 


d 


o. Regr multiplicar um complexo por um número, 
prio pa o pl ij debaixo do multiplicando, e, come- 
ado Dela direita, multiplica-se cada um dos têrmos do mul- 
“Plicando velo multiplicador. 


Em. 
l 
(Y 


= ME VM É 


C d 7 dL Tua G r 
al 


= DO = 3 


= DD cms 


i Divide-se cada produto pelo número que a unidade seguinte 
És de unidades imediatamente inferiores, e o quociente Jur 
a, om estas unidades, escrevendo-se o resto debaixo 
a q > se multiplicam. A última multiplicação será esc 

tra debaixo do térmo respectivo, 


Divisão de complexos 


150. Problema. Achar a têrça parte de 8 anos, 5 meses S 
€9 dias. nd É 


¿a Solução, Pura acharmos a 
Sa purte dêste número com- 


d q “WO, teremos de dividillo por 3. S anos | 3 
Exercicio de aplicação. Operar as seguintes multiplicações: | bá k pro vidindo 8 anos por 3, temos 6 2 anos a 
(1.) (2., (3.) x y o reduzido a meses, dá 2 | E 


Nos neo meses; juntando à 


Anos, meses, dias, mais 5 meses dados no 9X12+5=29 meses | 3 D 


| 
L a Auociente 2 e o resto 2. Este | 
E | 
minutos 


5 Anos, meses, dias. Dias, horas, 3. g Il divia aa, temos 29 meses que, 27 - 9 meses 
4 8 8 9 5 92 3 ri v N o dos por 3, dão o quociente a 
6 - 9 ne Pe resto 2. Este resto, redu- 2 
BC eee que « A > e 
39 aM unva. dina, da 2 X30=60 dias; 
1 18 = , JUntana 
mos go Mais 9 do problema, te- 2X904+9=69 dias | 8 
dão las que, divididos por 3, 23 dias 
(4 tanto quociente 23 exato. Por- ao 
*) (5.) (6.) j Meses & lérca parte de 8 anos, 5 0 
v “2 ai 9 dias é 2? anos, 9 meses 
Libras, shillings, pence £ œ n ` , Ñ as, t 
. d. 5 a i õ ito 
8 18 10 29 19 1 8 40 53. + 151. A divisão de complexos tem outras apar Ei A 
5 L o de ter Nes, como a divisão de longitudes, conhecer E d v a 3 
E E Fg E.) sor v M a mpo entre dois lugares pela diferença de longi é» = 
a “Pode Estes pontos precisando de algum desenvolvimento, não 
pn — tum g ? E Andi 
7. Qual é o preço de 8 colheres de prata, custando cad O R ser expostos em um compêndio elementar. d ag 
va 5 Saat k ha r Resp 16 £ 3s- “dese pA. Para dividir um complexo por um número divi- 
p- j F ini adamente o número de unidades de cada subdivisão 
8. Um pedreiro, trabalhando 9 horas por dia levava 2 hor E: resto C endo a começar pelas unidades superiores; se houver 
e 10 minutos para faze c tem v Teduz-se o resto às unidades imediatamente inferiores e 


ban egs r um melro - uanto 
precisaria para fazer 15 metros ? de muro. Q 


o 

Unir | 

“ente L resultante soma-se ao número dessas unidades exis- 

dorma dividendo. Os quocientes obtidos, dispostos em ordem, 
° quociente pedido. 


Resp. 4 dias e 30 


9. Achar as diver ; cont? 
Era AS sas parce s a. ja - 
seguinte: D las, em moeda inglesa, 


U 9 
Exerci o a 
io de aplicação D 


m Dias (1 =) (2.) l) 
s snil P l ’ horas, minutos, Anos, meses, dias. i 
8 meiros de veludo lavrado... a 8 s— 7d.| 3-8". 16 20 | 2 16 9 10 | 5 
10 metros de chamalote de sad + D (3) (4.) 
9 tros d Z S Magro DES Ao a horas, minutos. Grosas, dúzias, unidades. 
metros de gorgorão bordado, a 6 s.— 4d. K : 17 59 | 9 19 11 9/7 
6 metros de renda inglesa ....a hs.— 5d. + (5.) (6.) 
5 melros de damasco azul ... a 5 s.—10 d. f E y $9 17 Bä |4 25º 45 30” [ 15 
10 peças de galão . LRH 18 s. — A q tanto Dividindo-se igualmente £ 360, 8s. 4d. por 173 pessoas, 
30 peças de cadarço sses... a SR Z e paa e hu Nota Cage cada uma ? "Resp. £2, 1s. 8d. 
$i — Soma... e Stessiva, ära outras questões de complexos, ba Taz Pe : 
ogia + a O 20 q na sa E 
E E ? P i E aih) ar pane.” qi Pr R TETOR | Ñ 


— 101 — 


S — 100 — 
RAZÃO L 
speetivos 


Achamos 
da ser 
e 


154, Trocando-se a posição dos têrmos de uma razão 
“obtém-se outra razão chamada inversa da primeira. Assim, a 
Tazão inversa de 3:8 ou i é 8:3 ou $; a razão inversa de 


BA g 
a Èf ou 2. elc. 


152. Tomemos duas réguas e meçamos os re 
comprimentos tomando como unidade o centimetro. 
50cm para medida da primeira e 10cm para medida 
gunda. Pois bem: a fração $$, que tem para numerador °` 
para denominador 10, é a razão do comprimento da primeiro 
régua para o comprimento da segunda. Dizemos então que 2. 
razão dos dois comprimentos é 3º ou 5, 

Também podemos dizer que a razão de duas quant 


PROPORÇÕES 


A 155. Proporção é uma igualdade entre duas razões. 
| A i Assim, 12:6=8:4 é uma proporção que se lê: a razão se 
x B k: ividid - 6 é igual quociente de ividido por 4. 
K A | L à pelo. 4 o por 6 é igual ao q œ i 
ivisão do amer a primeir an. i = e ra P à aS TA + quatro pontos 
a ques eo a aek Lah foram ™ S N i e, Re de igualdade entre duas razões é q | 
i f è 3.6 0 
didas com a mesma unidade. Com efeito, se dividirmos dB Rima sus 18 
10 encontraremos 5, que é o valor da fração . | 
| O que fizemos com os dois compr $ anoa 
U primentos, pode ser feito com 
aas da mesma espécie medidas com a mesma unidade: duas e 
pressas em cruzeiros, dois pesos expressos em quilogramas etc. Bo 
a ba Os dois números que figuram numa razão sao ou 
sê e Kae O primeiro termo (que serve de numerador EE 
q o 0) chama-se antecedente; o segundo termo (que sea 
nominador ou divisor) chama-se consequente. 
Uma razão pode também ser 


E U 
is “Que se lê: 12 está para 6, assim como 8 está para 4. 
3 Da 196. A proporção 12:6::8:4 se escreve, hoje, de prefe- 

rência 


< 


t 


8 
4 


=. 


„y entr? s ” P = RES 
OE 157. Em tôda proporção há duas razões expressas em 


E L indicada colocando-se dois pontos 
å = f üz s K o L H nt v RC: 
os dois termos. Então, a razão de 8 pasa ES E x q Fi térmos. O primeiro e 0 último chamam-se extremos, 
8:4 Fur 8 No acin Ois têrmos do meio chamam-se Melos. Na proporção 
:4 ou J Sto B Ba. a là, 12 e 4 são extremos, e 6 e 8 são meios. 
E 4 < S. 
Aplicam-se às razō A ae raçõe é 
p azões tôdas as propriedades das f E. Propriedades da proporção 
e E g 
Problema. Qual é a razão de 24 para 8? 94:8 é l 158 A R 
Eoincão. Dividin El qu 3 Uma proporção tem diversas propriedades, mas as 
oluçã do 24 por 8, temos o i +87 è mais preci I ã i 
é razão de 24 para 8. quociente 3, que A n precisamos conhecer são as seguintes: 
: a q lo k 4 - N E- 
Problema. Qual é a razão de 4 para 12? suco s duto q Em tôda proporção, o produto dos meios é igual ao pro- 
“Solução. Dividindo 4 por 12, temos um têrco sa É 52 E OS extremos, 
razão de 4 para 12. (Vide n.o 71). pe Son à cd 46H48 e s: nz g 
À 7478 $ tão dio acio. Multiplicando os dois meios da propor- 12 s a 
Regra. Para se achar a razão entre dois números, E L Qe 54 T ene. 6 8 25 o oda ETIE 
o antecedente pelo conseqüente; o quociente será a e T up TO Genos TE fi 3a P We 
È a Rest" 4, uni da verificarmos se uma proporção está certa, 6X8=12 
1. Qual 3 a razan de 88 para 11? n. do licaremos os dois meios, e, se o produto fôr igual 
9. Qual é a razão de 33 para 99? é S dois extremos, a proporção estará exata. 
é azão de 48 o assa à fia nie Rbp 
3. Qual e a raza x para 16? no taz G Se dividirmos ou multiplicarmos os dois têrmos de uma 
4. Qual é a razão de $ para 48 ? 9 Wie ou os quatro têrmos de uma proporção por um mesmo 
5. Qual é a razao de + para + ? sli — “O, não alteraremos a proporção. + c 
> ~ 15 i g . 4 - ta A Y Aias 0 
é a razão de 8 para 44? . a ; E A T 


Bs Qual. 


“— 102 — 
Ilustração. Divitindo-se Por 3 ambos os têrmos da 
primeira razão na Proporção ao lado, ficarão dois nú- 


== IOS == 


Exercieio de aplicação. Achar o valor de x nas seguintes proporções: 


é Respostas 
meros menores, mas a proporção continua; o quociente ea Respostas a 
da primeira razão será igual ao quociente da segunda; 6 12:48::16:x v=64 9. R ian 7 ti 
eo produto dos meios, igual ao dos extremos, als 18:24: :7:40 Z2=30 e 2 a 
Gindo-se por 2 todos os têérmos da proporção, ficarão 4 E 25: 25.49 =30 10. o œ ka 
Túmeros diferentes, mas a proporção subsiste, s iT: 85:42 o 20X 2 jga æ= 336 
Esta propriedade nos habilita a reduzirmos os S P T=645 HH. e= x 
têrmos de uma Proporção, quando forem muito altos. 6 4 d b 1 1 12 LL = zin ae 
=, aZ = i 000 U ` 
sa proporção LAA = $, podemos dividir por 24 ambos es S T G. E T=3 a120 0.50 t=p 
os têrmos da primeira razão, e então teremos b=. x ES z 13. Su & 
Na proporção 48 = 1 Z. Podemos dividir todos os têr- v RE o d+ à T 13 T=? 
mos por 11, e então, teremos EREN Mo, R Bait al tå. 6: 1 
Ç K L A i C , 
“Esta propriedade € uma aplicação da propriedade das Trações já | -9 œ. 9 200 £00 E 
estudadas no n.º 74, E dd S eT s=4 t6. eoa = 
32 es 
Rs cam a BU 16. 144155 s=} 
; + Faci s > EE a io . 4 
a paria, achar facilmente qualquer têrmo de T s 9 
"Cto, se nos derem os outros três. O têrmo desconh ionai é 
RENA $ b . 4 + orciaonais 
> representado na Proporção pela letra x. = ) Grandezas prap 


É jonais quan- 
F L a Ñ 5 āo proporciona 
s 9 15 2 160, Diz-se ue duas grandezas s à Meando-se amia 
Problema. Achar o valor de x na proporção = 20 G elas se eret de de modo tal que a ec a'a era 
7 - 3 | Quantidade de uma delas por um e eend. quam a O 
i Solução. Comn o produto dos dois meios é | Pondente da outra fica multiplicada ou dividid: 
gual ao" produto dos dois extremos dividindo o 9 18 H ero pa 
produto dos meios por um extremo, teremos o ea ES neo No S B reionnlidade se chama direta e no 
ada ES RR Sga proporção, o produto dos 3 z Ñ Haa po nager nm e dizem diretamente propor- 
eia 18 = 54; dividindo éste número pelo CM tion, O inversa; as grandezas se Z Também se diz que 
de ser DEMOS O quociente Y que é o valor E “1 qts ou inversamente proporcionais. 1e te) propor- 
e E Screvendo-se os três têrmos como se vê 3 X 18 =6 as grand é diretamente (ou inversamen prop 
mp ama ao lado, e fazendo-se: o cancelamento, t= à Standezas 
R Eae RT ràpidamente q mesmo resultado, g outra, a mercadoria vendida a peso 
gaar bi i 1 o di nplos: I) os preços de um os. Assim, se 1kg de café 
iretamente proporcionais aos pesos. . « Ok 
bioma SE j4 z Cr$ 9,00 RA custam 2 vêzes mais ou Cr$ 18,00; 3kg 
C Er 0 Y 7 dar == a k z is 
a valor de x na proporção ; 5 Ta k ou Cra 27,00 e assim por diante. 


Solução. O têrmo requerido . 
multiplicando os dois extremos 1 


as quantidades de mercadoria que se podem adquirir 


A R e L RG ie roporcionai 
E um meio; então L Preg uma importância fixa são inversamente proporcionais aos 
i 0 


4 e 5, e dividindo h UR a mercadoria ; 
1 J4X5 10 E.. s : ue custam Cr$ 5,00, Cri 
roduto por 7, teremos Ea Pa se) P 10, Uponhamos. que. temos livros q de Crs 60 00 = 9 
o produto 1 , o cancelando agora 7 em Cor Q e Crg 15,00. Com a quantia e ` podemos 
a 500. 
os números 7 e 14, teremos como resultado 2x5=10 A 1 prar. 


SS S mnp E 12 livros de Crg -5,00 


os i 10,00 
Regra. Para se achar um dos ertremos, amaltiplicam-se 6 livros de Cr$ 


E B Q 15,00 
meios e divide-se o produto pelo outro extremo. mos. £ Hre de Crê 
E para se achur nm dos meios, multiplicam-se os extre ico 2, TUando 0. livro dobrou de Preço a quantidade de livros 
e divide-se o produto pelo outro meio. 1 4, SS A dividia por 2; quando o preço triplicou (de Cr$ 5,00 para 


Ñ D 
f Ta L 
f ve a 


U m = 


faz 


— 104 — 


Cr$ 15,00) a quantidade de livros ficou dividida por 3 (de 12 
passou a 4). 


S s > menveio: do 
161. A denominação dada a essas grandezas provelo d 
fato de podermos escrever: 


2 18 
No exemplo la proporção 3 = 37 | 
No exemplo II a proporção ka = E 

6 5,00 


L 

Note-se que no 1.º caso a razão de duas quantidades de b 

uma grandeza (pêso) é igual à razão das quantidades Ga s 
pondentes da outra grandeza (preço); ao passo que no 2. o 

a razão de duas quantidades de uma grandeza é igual à Lp - 

Inversa das quantidades correspondentes da outra grandeza. 


Regra de três 


162. Problema 1. 
se que 4kg custam Cra 

Suponhamos que 
ao resultado, isto é, 
são proporcionais a 
mos escrever 


MU 
Quanto custam 6kg de café, sabendo 
36,00 ? sz 
já resolvemos o problema e chamemo 02 
ao preço de 6kg de café. Como os La TE 
os pesos (número de quilogramas), P E 


4 36,09 


5 x Sa 
x = a p reços 1 
isto é,,a razão de dois pesos de café é igual à razão dos P 3 
correspondentes. 


Basta, agora, calcular o v 


= nas 
alor de + na proporção acun 
6 x 36,00 


-a EN 
3 E 
163. O problema que acabamos de resolver é um probl A 


a o 
ma de Regra de três. Quando as grandezas que nele oaie 
são Jiretamente proporcionais como neste caso a regra de 
é chamada direta | i 
- i i ; pret 
164. Problema Il. Com o dinheiro que possuía e 
18 metros de um tecido de Cr$ 5,00 o metro. Quantos T R 
de outro teeido de Crg 15,00 poderia ter comprado com o mº 
dinheiro ? É S Pes d 


me S 
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Sabemos que o número de metros que podemos comprar 
com certa quantia é inversamente proporcional ao preço de 
cada metro, porque quando o preço do melro dobra o número 
de metros fica dividido por 2, quando o preço triplicà o número 
de metros fica dividido por 3, ele. | E d 

Mas, então, (veja n.º 161) a razão entre os Lr S 
Tazīo inversa dos preços correspondentes e podemo 


5 œ 5,00 18m 
donde tiramos 5 = a 
15 18 
7 Ě 


rês inversa, 
Neste problema temos um exemplo de regra de t 


Na prática é fácil distinguir-se quando 

a Cran Na regra direta as quanti- 
conforme cres- 

dades de uma grandeza o É elak mig ed 

` £ es di a; ne + 

Sem q »rescem as quantidac oul 

as TA ae da e pa a penis pia decrescem 

Conforme decrescem ou crescem às da gr: za dada. 


164. Observação. 
a regra de três é direta ou 


ão à unidade. Os problemas de 
166. Método de redução < é s de 
Fegra de e ser resolvidos pelo re 6 CS à 
Unidade que vamos aplicar ao problenia H do E GS: Quan o 
Custam 6kg de café, sabendo que 4kg cus am Crs 36,00 ? 
e a Se 4kg custam Cr$ 


Basta raciocinar: Res Azo T S 

36,00 r A quilograma deve custar 4 vêzes 4kg 36,00 
36,00 
6,00 ogri sa j 

menos ou - : custando 1 quilograma 1 19 a 

E 36,00 X 6 
6 kg custam 6 vêzes mais ou 4 E g 36,00 X 6 

= XL me 

São Crg 54,00. 4 


Apliquemos o mesmo método da redução 
Problema II do n.º 162: Com o dinheiro que po 
metros de tecido de Cr$ 5,00 o metro. Quan 


à unidade ao 
ssula comprei 
tos metros de 


utro tecido de Cr$ 15,00 poderia ler comprado com o dinheiro 
Que possuia ? 


EG TAT 
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Se cada metro comprado custou Crs 3,00, 
a quantia total possuída era 18 vêzes maior ou 
9,00 X 18. Se cada metro custa agora Cr$ 15,00, 
o número de metros que se podem comprar 
dêsse outro tecido é o quociente de 5,00 x 18 
por 15,00 ou 
5,00 X 18 


E Toa 


1. Se 7 kg de cânfora custam Cr$ 28,00, quanto deviri + 
Resp. Crs 60,00. 
36,00, quanto 
Resp. Crs 86,40. 
3. Se 33 homens fazem 165 metros de muro, que exten- 


custar 15 kg ? 


2. Se 5 kg de goma arábica custam Cr$ 


devem custar 12 kg? 


são farão 198 homens no mesmo tempo? 
4, 
em quantos dias 10 homens a fariam ? 


5. Um engenheiro calculou que seriam necessários 75 DO | 
mens para fazer um atêrro em 290 dias; mas, sendo preciso que 
o alêrro ficasse pronto em 15 dias, quantos trabalhadores de ) 
verla empregar para concluir neste tempo? Resp. 1100 homens 


6. Se 3 de uma obra foram avaliados em Cr$ 1.100,00, Ç 


qual é o valor de ïr da mesma obra ? 


7. Vendendo-se 3 de uma pipa de vinho p 


por quanto se deve vender o resto da pipa? 


à papstando 65 kg de açúcar Cr$ 91,00, quanto devem 


custar 13 kg. 7 


9. Se 12 metros de Pano custam Cr$ 75,00, quanto devem | 


custar 8 metros ? 


10. Quantos homens poderão fazer iima obra em 168 dias) 
sabendo-se que 108 homens a podem fazer em 266? Resp. 17 


Regra de três composta 
167. 


* frequente, porém 
* podendo, neste c 

inversamente propo 
“de regra de três com 


Sabe-se que 15 homens fariam certa obra em 18 dias 


i Nos casos examinados, a grandeza procurada 
pendia apenas de mna outra espécie de grandeza. É N 

a graudeza procurada depender de 

ser diretamente proporcional a un" ., 
ion à outras. Q problema se diz e? 
0510 e se resolve fazendo variar uma 


— 107 — 


g TO- 
uma as diversas grandezas de que depende a grandeza p 


euradada 
Se 8 homens serran 20 tábuas em 0 dias, 


E j Problema. ias ? 
5,00 x 18 = quantas tábuas serrarão 12 homens em 3 dias 
no 8 homens 5 dias. 20 tábuas 
7 O ao œ 


’ Å adas depende do 
Neste problema o número de aree a Ro cm Ñ 
= número de homens e do número de pe] Po o Ea 
© em duas regras de três simples; para L 2 ra 7 erne E 
mente variar o número de homens sup r ee pardo 
dias continua o mesmo; depois faremos j 
dias, an à idade. Se § homens 
Apliauemos o método de redução à ur veh Ké qe 

em 5 dias serram 20 tábuas, 1 homem nos 
20 
Fara 8 vêzes menos ou s 


e s homens 5 dias 20 tábuas 


12 homens serrarão 12 vêzes à 
mais do que 1 homem ou 


20x 12 
E kaas, S JA R . 20x12 
7 20x12 g * 5 = 
Resp. Cr$ eo em 5 dias serram tå- 
RESI 9 Crê 880,00. buas, em 1 dia serrarão 5 vê- E kS arad 
É 20x12 wl 12 5x5 
8,20. ze 
Resp. Cr$ 18,20. S menos ou 3x5 l T 
0,00- 3 dias serrarão 3 vêzes a vg M "E É 2X 
Resp. Cr$ 50, a O que em um só dia, Isto 6, Ç RR 
E. 2X: 
NA 20x 12X3 = 18 tábuas 
TOC ax 
de: FALSA POSIÇÃO 
jito s. ~ r q é 
K f 168. A regra da falsa posição é um processo arilmético, 


io IRES wat de opera com um número suposto ou falso, para se 


- achar o verdadeiro. | EAA | 
“A falsa posição é uma aplicação curiosa da regra de três, 


E = DECS 5. i 


Rus + -E Z a 
y 
— 109 — 1 
— 10x — b.) L 
Problema. Perg Ñ.) PORCENTAGEM T 
minai d * Ferguntando-se a uma professôra qual era o | a 4 
tantas como as que EE, Cln respondeu: Se eu tivesse outras | 169. A expressão por cento corresponde a centésimal» —— 
a aged dão e mais metade e a quarta parte, teria “Assim, 3 por vento ġe uma quantidade é sem e 6 Epa 9 
K $ é nero das : as? É R Anfi T or - am 
S, E tésimos dessa quantidade Por exempto p 
Solução. Número falso x l 
Outros O N G 99 RR 1: f -© 500,00 é o mesmo que Too de 500,00. 4 
Mais 2 : 23 38 É . 
a a aenn anosa É r k E r cento se abrevia %, de sorte que 3 %s d 
TER emoi sage ges s S æ = 32? alunas. : A expressão por ci dor cento, 8 porcento, 12 por ] 
Tot E ss 8%, 12%, ete. significam P 
EE o 7 “cento, etc : ão 10 : 
Solnçã a O, etc. S lito acima 5 % de 200 laranjas são 
p resolvermos êste problema pela falsa posição tomã- r Pelo que ficou dito 4 | 
mos Teo pd mero Para com êle fazermos o cálculo, e o chamare- 0 laranjas. Com efeito: 5 200X5 
outros tantos a3 Sen, por exemplo, o número 12, e juntando & êle K = = 10 
é etade e mais a quarta parte, teremos o total 33 i 5% de 200 = de 200 = 200 X To 100 


que chamaremos total falso. 


C às 200 laranjas; 5 é a 


Agora, com os dois números fals E qi CPE 
ro ps A s falsos 12 e 33, e com o número 88 do ko + a = rinct al 
E ço ca trés têrmos de uma proporção, e podemos ficilmente E Neste exemplo rbe) aa P E Naa f 
então: 33, total falso ese é 0. Número requerido. A proporção ser®. o “axu e 10 laranjas, à p contagem consideramos êsses te 4 
mero falso, está para snort 88, total verdadeiro, assim como 12 nús Em todo problema de porcentas 
valor de x, temos 32 T, número verdadeiro e requerido. Achando-se O elementos r 
> » Que é o número de alunas que tinha a professora. É Achar a porcentagem 
Verificação, 32 +32 +16 J 8 = 88 j x iå viu que 
l ' 169, já se 
170. Pelo exemplo dado no número j | pela taxa 


Re 7 3 p. 
gra. Na falsa Posição, loma-se um número falso, e efe: 


> 


tuam-se com êle tódas a 


depois ò total falà s operações indicadas no problemas 


Ke rincipa 
se obtém a porcentagem multiplicando o princip 
e dividindo o produto por 100. 


o está para o total verdadeiro, assim como 0 


número fa E . 
falso que se tomou está para o número requerido. 


Calcular 3 % de 720. 


1. Disse u o | Problema. 
N SS ima H à = = P S ia L 1 
vensa DOSO mals menina à sua mãe: Se a minha galinha tt Vem 3 720x3 
joderia agora j ata C e um têrço dos ovos que já pôs, pU 3 790, oa = 21,6 
p agora Juntar 33 ovos. Quantos as tinha sto a ga | g s e a. de 790 = 792 100 100 
linha ? > s ovos tinha pòs + EP 8% de 790 = C 
sn. 7 E 720 
2. Uma pessoa co ; i 1 pela 1 
a Pessoa comprou certo númer srn iag: e SE tat o principal pela 

3 ar m aranjas E licar o P dar cf 
a térça, a quarta e sexta parte delas Ro y ner 0 o seu Mi Na prática basta e Ç nas casas decimais 3 Yo 
número seria 54. Quantas laranjas com rert PEUT Resp 79. | 7 taxa e no produto sepon osicão que se vê ao 21,60 

3. Qual é o número, cuja metade ont d 6 têrca € |" (veja nº 46), dando a d pey 
quarta parte, dá 52? SAR GODI SN 7 ~“ lado. ‘plic P 
E c : Resp. 29: l tagem, multiplica-se o prin- 
~ 4 Se um quarto, um quinto e um décimo d to número ` Regra. Para se achar a porcentas 01100 
fóssem reunidos, a soma seria 55. 1O AC Cer O end | gra. livide-se O produto p é 


cipal pela taxa, e í 


Qual é o número? Resp: 
Excreício de aplicação. Acl 


5. Em um arrozal voavam muitas pombas; não eram 100, as seguintes porcentagens: 
E as; ni 


nar 


mas se a elas se juntassem outras ta i a Respostas 
; as tantas, me ptade € respostas p 

quarta parle de seu número e mais uma, sorisa 100. Qual efa v a 6. 9% de 300. 2 

É z ; » Scriam 100. Q 4 ? é 15 7 : 

o número das pombas ? Resp- 7 F E 1 aa: 14 7. 10% de 1800. 9 

a - B: E T E & 6% de Crs 92 

Nota. Na falsa posição, quando, além das partes alíquotas, se Jum 3. 8% de 11. 0,86 9. DA 1 Es KAS ə 

tam também quantidades conhecidas como 1, 2, 3, ete. estas se têm de 4. 9% de 60 1,2 a 12e de LYS 0,00 ? 

k tel i 4. 2% de 60. 10. 18% de Cr$ 500,00 ? 


subtrair do total dado. No problema acima, junta-se 1 pomba para fica” 
o número 100 completo, mas nós teremos de operar só com o total 9 
que é a soma das partes alíquotas, 3 


5. 15% de Crs 360.00. Cr. 54,00 
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171. A regr: L: 
E ania." a S ada quando a taxa é uma fração 
Zoo 6729 dá S DH um número misto, como y Hs 
Oer con bases Curi 58%, 3,459, 7,92 % ete. Basta) 

om ésses números, aplicando as. regras ja estudadas. -| 


Problema. Quanto é 22% de 1920? 120 
Multiplicando 120 por 23 vem: rs É: 
120x24 =—190x A 120x11 1990 “oo E 
= = 330 
4 4 330--100=3,30 


Dividi 
indo 330 por 100, encontra-se 3,30, que é a solução. 


Exercícios de aplicação 


12 % de 160 


k > q 
alcular as porcentagens: 


x 


à 3% d 2 7% %de180 3 46 % de 250. 
5 % de 480 5, 51% de 560 6 6,25 % de 880 S 


Achar a taxa 


172. Proble e 
ma. O número 6 quantos por cento é de 120? 


Solução. 6 é a porcent 


multiplicando agem, e 


20 
A a porcenta 120 é o principal: E 
produt sem por E AA 6 x 100 
o por 120, teremos a taxa a L gividindo ô =g% 
J M 7o. 
120 


Regra. Para se 


por 100, e divide-se achar a taxa, mult 


iplica- em 
o produto pelo pri Ke 9 a porcentag 


Achar as seguintes taxas: 


1. Quantos por cento de 88 são 449 


2. Quantos por cento de 15 são 39 Resp. 50% 
3. Quantos por cento de Crs 5,00 são Cr: 4. 
4. Quantos por cento de Cre 950 ng d r$ 2,00? U 40 Go 
5. '00 são CS 152,00? 169% 


Quantos por cento de 100 são 99? 
f ? 


n 2% 


Achar o principal 


173. Problema. 6 de que número é 509 
/0 é 


- Solução. 6 é à porcentagem e 5 x 


plicando a porcentagem a taxa; 
C E por 100 + multi- 6x100 
duto pela taxa, que é 5 A mos 8 dividindo e 20 k 
: , 6, teremo e o pro- = 120 > 
E id de + S O Principal 120, 7 f N 
T Anchi = - 1 d 


- —mn— 


= tagem por 100, e 


era 6% da que deixou 


g. "ia Nu D ps 
a H 2. ta x 


Para se achar O principal, multiplica-se a porcen- 


it divide-se O produto pela taxa. 


Resolver os seguintes problemis: ne 
28 são 7%? Resp. DO. 


4. De que número, e as san 

2. número, do 25%? . K x 

3. e Lae quantia, Cra 67,50 são 15%? aa C7 
S mero, d é Z “0 S 

S De Ee gumta, Crs 150,00 são % AR pen ng 

6. Um homem deu a um sobrinho Crs 30,00, que que 

co da a uma sobrinha; quanto deixou à 


JUROS 


mprestada certa, quantia paga 


ma e 
174. A pessoa que toma fica com a casa 
E d E al como quem x ; 
por ela, geralmente, um aluguel, ta À dinheiro chama-se 


aluguel do din 


de outrem para nela morar. Kere 
Juro e per ne ser pago em forma de porcentãs 


da mesma natureza que 


Os cálculos de juros São me ma quantidade que 
os de porcentagem; mas, entra neles uma i 
Re od a é o capital. 
Aq antia e i Ro toma emprestam, em cada ano 
mo indi ua nor 
O número que indica a q dinheiro é à taxa. 


ou em cada mês, se empresta O 


A quantia que 0 à 
€ o juro. 
O prazo dura 
7 
“Nota, É necessário 


siderado como tendo 3 
devem fazer as operações» 


(neue) rende enquanto está emprestado 


o qual se empresta O dinheiro é o tempos 
neo e nos cálculos de juros, O ano é con- 
observar És mês 30 dias, è nesta suposição ze 
60 diege n.º 140). 
Achar os juros 


175. Problema Quais são OS juros de Crs 360,00 a 5 % 
- Pr Ç 


ao ano, durante 3 anos S aê 
5 % 
ão Cr$ 18,00 conforme 
= Cr$ 360,00 são “JE 
ke o: on 5 % de contagem (170). Como qo Te 0 
sã prendemos na P multiplicando agora e j g nes 
sio os juros de 1 205 nos, que são Cr$ 54,00. “ELO 


uros de sa 
acharem OS juros, multiplica-se 0 capital 

Pela aro ads à produto por 100, e o resultado multipli- 

ca-se pelo tempo. 
Nota. Se o tempo, al 


ano, como meses e dias, 
O juro de 1 mês. Dpividiremos 


Dor 3, teremos os 7 


em de anos completos, tiver ainda fração de um 
aividiremos o juro de 1 ano por 12, e teremos 
depois o iuro de 1 mês vor 30. e teremoa 


md 
b es d Í 


=, bnd 


Rinn, naii nnii Ds 
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o juro de E Multiplicando agora o número de meses ou de was peto 
seu respectivo juro, teremos o valor dessa fracã 3 
ação de um ano, que se 
soma com a dos anos completos. a ai ii a 
Também se pode reduzir a meses i ñ C 
l S e dias a trace 14 n.º 145 
e seguir a regra geral. vagas de ano bog : 


“4. Achar os juros de Cr$ 317,50, em 1 ano e 4 meses à 

6 % ao ano. . Resp. Crs 25,40. 
- oaia sao os juros de Cr$ 1.970,00, em 5 anos a 9 G% 

ao ano ? Resp. Crs 886,50. 


3. Quais são os juros de Crs 9 

i 0 4 es è 

18 dias, a 7 % ao ano ? "aie, S E 102 00. 
sp. Crs 102, 


R 4. Achar os juros de Cr$ 700,00, em 4 dos é É Ma 
5. Quais são osi Resp. Crs 168,00. 
o £ p São os Juros de Cr$ 480,00, enr 8 anos, 6 meses € 
9 miak, a /0 a0 ano 92 , da N PS 
n.a A ma er os juros de Crg 1.500,00, em 2 anos e 1 mês, 2 
J v Resp. Cr$ 187,50. 


Nota. Como 
L ce O tatar de porcentagem já demos o método de achar 
taxa al, aqui bastará sô darmos as fórmulas. 


Capital X taxa X tempo juros X 100 


Juros = 
Tempo = — 
nei capital X taxa 
Juros X 
mine = juros X 100 


Capital = memo 


SOM K tempo taxa X tempo 


ABATIMENTO E DESCONTO 


176. A difer 
né rença 1 sa di E 

quer motivo, o vended "o prago da mercadoria, que, por qual- 
abatimento. Assim 0 à nad E Tayo do comprador, chama-se 
isto é, por atacado ond compram em grandes quantidades 

x HUD gozam de abatimento e ést faz geral- 
mente em forma de porcentagem ste se faz g 

| Tea P Aandi E due são pagas antes da data mar- 

cada n soirem abatimento, que, neste caso, se chama 
desconto. aso, 


Problema. Descontando-se 8 «x, 


ficará? em Cr$ 450,00, que quantia 


' Solução. $S % de Cr$ 450,00 são Cr$ 36,00 

que é a porcentagem que se tem de descontar. 450,00 Cr$ a 
Ora, de Cr$ 450,00 subtraindo-se Cr$ 36,00, Sim GES SR 
restam Cr$ 414,00, 36,00 Cr$ 414,00 


Regra..Para descontar uma divida acha-se a porcentagem 


da quantia mencionada, e desta subtrai-se a porcentagem 
achada. 


que vai sofrer o desconto de 6 % 7 


nos 7 %, quanto resta 7 


POR à 3 q 
= 


Edo, pi E 


Quanto se tem de receber de uma letra de Cr$ 850,00. 
Resp. Cr$ 799,00. 
HE 


s 


2. Comprei Cr$ 750,00 de gêneros, e, fazendo logo o p 


- gamento, abateram-me 12 %, quanto paguei ? Resp. Cr$ 600,00. 


3. Comprei 2 caixões contendo 450 dúzias de ovos, mas 


estando alguns quebrados, fizeram-me um abatimento de 14 %, 
quantas dúzias paguei ? 


Resp. 387. 


De Crs 800,00 menos 8 S%, subtraindo Crs 600,00 me- 


4. 
Resp. Cr$ 178,00. 


DIVISÃO EM PARTES PROPORCIONAIS 


177. Jå tratamos, no n.º 37, da divisão em partes iguais, 

aqui trataremos sômente da divisão em partes proporcionais. 

. Problema. Dividir Cr 140,00 em três partes proporcio- 
Nais a 3, 5 e 6. 

Solução. Somando 3, 5 e 6 achamos 14. 
Então uma das partes é Tr de CYS 140,00, a 
Outra 6 Pr ea outra ê h. Ora, yy de Cr$ 
140,00 são Crg 30,00, Pr são Cr$ 50,00 e 1% 
Sto Cr$ 60,00. (Vêde n.º 84). f 

- Regra, Para se dividir uma quantidade em partes propor- 
Conais a diversos números, formam-se tantas frações quantos 
Orem éstes números, tendo cada fração como denominador a 
Soma dos números e um déstes como numerador. Caleulam-se, 

Cpois, as frações da quantidade a dividir. 
1. Dividir o número 78 em partes proporcionais a 3, 4 ce D. 
Resp. 18. 24 e 36. 

2. Dividir o número 200 em partes proporcionais a 4 5 
6 e10 Resp. 32, 40, 48 e 80. 


3. Dividir o número 130 em partes proporcionais a}, 1 e4, 


Processo 


rde 140,00 = 30,00 
rde 140,00 = 50,00 
Prde 140,00 = 60,00 


Solução. As frações 4, | e 7, reduzidas ao minimo 
e = ER a " dividi i 
CS, são qiy, ir e Ja: então, o número 130 pode ser dividido na razão 
S Numeradores 6, 4. 


210 4. João e Pedro fizeram certo negócio e ganharam Crs 
na a0; ora, tendo João entrado com Cr$ 60,00 e Pedro com 
$ 80,00, quanto deve receber de lucro cada vam ? 


e 3. 


i Solução, Sendo 60.00 e 80,00 divisíveis por 20,00 podem ser reduzi- 
dé o 4, e o lucro dividido em partes proporcionais 3 e 4, Então 
"R 210,000=Crg 90,00 e 4 de Cr$ 210,00=Cr$ 120,00, 


denominador 
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MÉDIA ARITMÉTICA 


178. Há diversas espécies de média, mas. 
aqui da média aritmética. 


s5 trataremos 


— 115 — | 
| 5 ji usto 
“4. Um negociante misturou 50 garrafas ae em nd 2 4 
de Crs 4,00 a garrafa, com 30 garrafas de ne c, Es 
Como lhe ficou cada garrafa desta mistura a S g 

— 2. Um negociante comprou 20 litros de gua 


3 E A “The 5 litros de água; 
Cr$ 25,00 e, por ser muito forte, misturou-lhe à 


5 is 7 Resp. Crs 1,00. 
à que preço ficou cada litro da mistura - L kg. de co- 


o 
L 


Problema. Qual é a média aritmética de 4, 9, 12 e 15? 3. O latão obtém-se ligando ao ars ot Erg 2,00, 
Solução. A soma dos números é 40, ə 4+9+12415 40 RS, bre. Custando o cobre Ers Le. a wr S- Resp. Crs 2,70. ' 
les são 4; dividindo agora aquela soma, EE qual será o preço de cada kg. P gi o barril de aguardente 
por 4 teremos 40 =4=10, Portanto 10 é a 4 4 Dq E tislilacão, O p! imeir inha 26; O 
média. arfiméti É T K + Em uma disltação, - o segundo tinha 40; 
ia aritmética de 4, 9, 12 e 15. i que saiu do alambicue, tinha 30 vr 1 esta aguardente reu- 
S iso ercei S a 9 Sendo gos - 
Regra, Para se achar a média aritmética de duas ou na reia, 22, e o quarto, 1a. araus, ficou ela ? Resp- 24. 
quantidades, divide-se a soma dessas quantidades pelo nume ida em uma pipa, com que L 
ro delas; o quociente será a média aritmética. x CÂMBIO 
c.r care 8. F de 
1. Qual é a média aritmética de 4, 6, 10 e 12? l gars" i E ido lato, quer dizer 0 modo de 
2. Qual é a média aritmética de 45, 50, 54, 60, 62 e 65? E v. 180. Câmbio, em seu dica ’ por meio de je 
3. Qual é a média aritmética de 4, 4,1 € 1? ” dE A ur pagamentos em lugares distam Cd ma GEE 
< inte Orde l 5 ra de di- 
4 Durante o mês passado, o preço do café variou do seguinte e. “entido restrito, significa à 
do: > C | foi o. M Câmbio, em seu sentido ação 
modo: Cr$ 7,80, Cr$ 8,60, Crg 9,40, e Crg 9,20; qua 8,75 Dheira de uma nação por dinheiro de outra nação» 
preço médio do café ? Resp. Cr$ Witt á 


MISTURA E LIGA 


< o] 
179. É comam, no comércio, misturarem-se merta 


da mesma espécie mas de 
tura a um preço único chamado preço médio. 


- 198. Liga é o resultado da combinação de divers 
tais por meio da fusão, S 


modo. 


L o À i guza j anca é 
P l 181. A unidade monetária na Franç 
- L > = t q ou 
dorias — v qatanco que se divide em 100 centimes 
15 ““enlésimos. 


preços diferentes para vender à se Tá 


os me. 


i i esmo 
Os problemas de mistura e de liga resolvem-se do m “e 


Câmbio sôbre a Françãe 


y E: 


das merca- 


1 Assim zaria o preço 
. como varia p preço das 


J dorias, 


Moed assim varia também O 

4 iras 

a Ba: Tee do deari gae G 
; fra A e 


nco indi ca do câmbio 

L ca T taxa do Ca , ; 

9 0 câmb; $ : 0,60, isto 

> l T Francs iyer à VIY, 

i i bio sôbre a França est e quisermos 


obter em moeda 
luer dizer que, por cada franco qui 


a moeda. 


s o] v noss 

Problema, Comprei 5 kg de chá a Crg 4,50 ce. H 7 TH letras, teremos de pagar 60 centavos K AA 
e weed a 4 w a O, E pantera ainda © koa ‘stura? | b Probl to devem custar 125 francos, < aans 

£ 0 CS "ba E pa a k m1 d d ema. uanto d 
chá, a como ficou cada kg da Me 0,69 ? Q 
Solução. O número de kg do x 00 q 25 

x Š chá mis- 5 X 4,50 Sohns GS 0,60, 12 %5 = 75.00 

furado é D O S doe e 4X o o Taid 

T6,50; es ti E R ei JR f A a , s š x a 
quantia por 15, te- 6 + 5,00 E francos ao câmbio de 0,60. 

do) 


remos Cr$ 5,30, preco de cada kg da mis- 
tura. 


35 kg custaram 
76,50 +15 =5,80 


Regra. Para se achar o preço médio da mistur, c 
o importe total da mistura pelo número de unidades HIS 


divide 
jurat" 


Problema. Reduzir Cr$ 75,00 a 


Go, di- 


+» Soluce 7 v Cr$ O, m > n 
Ty cão, Custando um franco a s 75,00 > 0.60 = 125 . 
Ta -se 75,00 por 0,60, e obtém-se o número 
5 francos, que é 125. < 
< c 1 
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D 


. Regra. Para se reduzir francos a moeda brasileira, multi- 
plica-se o valor de um franco pelo número de francos. 
E para se reduzir moeda brasileira a francos, divide-se 4 
importância em moeda brasileira pelo valor de um franco. 


U 


1. Em quanto importam 150 francos, ao câmbio de 0,40 L 
s Resp. Cr$ 60,00. 
2. Reduzir 400 francos a moeda brasileira, no câmbio de 
E: Resp. Crs 280,00. 
3. Reduzir Cr$ 1.000,00 a francos, ao câmbic de 0,50. 
i Resp. 2006 francos» 
4. Reduzir Cr$ 1.800,00 a francos, ao câmbio de 0,38. 
>» Resp. 5000 francos, 
5. Quanto valem 185 francos, ao câmbio de 0,80? Resp. ? 
6. Reduzir Cr$ 328,00 a francos, ao câmbio de 0,82. Resp 


F 


Câmbio sôbre a Inglaterra 


182. Já vimos no n.º 142 que a unidade monetária in- 
ad a libra esterlina e já estudamos a sua divisão. E 
P L a de pence que vale um cruzeiro brasileiro, 10-7 

ica a altura ou a taxa do câmbio sôbre a Inglaterra. Se O 
Sm estiver a 25, isto quer dizer que o nosso cruzeiro vale 
o» Pence; se estiver a 24 4, quer dizer que o nosso cruzeiro 
vale 24 pence e meio, etc. 


Br eo lemar Reduzir Cr$ 840,00 a moeda inglesa, 30 


Solução. Se um cruzeiro v E 

840 cruzeiros valem 840 S d 
Ora, reduzindo êstes pence a shillings te- 
mos 4200 + 12 = 350 shillings, e reduzindo 5 
êstes shillings a libras, temos 350 + 20 = 17 
libras e 10 shillings que é a quantia em 
o inglêsa correspondente aos 840 cru- 150 17 libras 
7 Em lugar de Cr$ 840,00 escreveremos 10 shillings 
840 cruzeiros para mais fácil compreensão 

do cálculo. 


>: . 

Regra. Para se reduzir moeda brasileira a moeda ingles% 
multiplica-se o número de cruzeiros pela taxa do câmbio, e Te 
duz-se o produto, que é o número de pence, a shillings e libras 


Reduzir as seguintes 


840 cruzeiros k 
4200 +12= 350 


4200 350 | 20 


quantias a moeda inglêsa: 


4. Cr$ 2.000,00, ao câmbio de 6. 50 
2. Cr$ 6.000,00, ao câmbio de S RaP: c 125 
3. Crg 2.600,00, ao câmbio de 6, Œ cd Gm 
4. Cr$ 4.000,00, ao câmbio de 3. » p 60i 
5. Cr 1.800,00, ao câmbio de 4, "g 30. 


E r e + n Rp + WE T EREA N 


4 


e T l 


184. Passemos agora a reduzir moeda inglêsa, isto é, li- 
bras, shillings e pence a moeda brasileira. 


Problema. Quanto valem no Brasil £ 20, 11 shillings e 9 
pence, ao câmbio de 27? l 


Solução. 20 libras, 11 shiliings e 9 


Dence, reduzidos a pence, são 4941 pence. 20x20+11= 411 
Valendo cada cruzeiro 27 pence, divide- 411X12+ 9=4941 
4941 = 27= 183 cruzeiros k 


se 4941 por 27 e obtém-se o número de 
cruzeiros, que é 183, isto é, Cr$ 183,00. 


Regra. Para se reduzir moeda inglesa a moeda brasileira, 
reduz-se a moeda inglesa a pence, e o numero déstes dividido 
pela taxa do câmbio, dará o número de cruzeiros requerido. 


1. Reduzir £ 112 e 10 shillings a moeda brasileira, com o 
câmbio a 6. E Resp. Cr$ 4.500,00. 
2. Reduzir £ 56 e 8 shillings a moeda brasileira, ao câmbio 
x. a eia P EP Resp. Cr$ 1.692,00. 


3. Reduzir £ 4, 15 shillings e 10 pence a moeda brasileira, 
no câmbio de 5. E Resp. Cr$ 230,00. 


dadn n taxa do càm- 
iente será o valor da 
seguintes exemplos: 


= 185, Para acharmos 0 valor da libra, 
bio, dividiremos 240 pela taxa e o quoe 
libra, em nossa moeda, como vemos nos 


(1.0) (2.9) de (3.2) 
240 240 240 
= ae nf e e 400 —— = 20,00 


sendo a taxa de câmbio 5, o valor da libra é 


o: nriminiro exemplo; da libra é, 40,00; no terceiro, sendo 


48,00; no segundo, sendo 6, o valor 


1 O seu valor é 20,00. s ka. ASS 
Do mesmo modo podemos achar O AR A A T e 


Qualquer, 
S Câmbio sôbre Portugal 

189. Antigamente o dinheiro brasileiro e o português ti- 
nham a mesma denominação e as mesmas unidades (real, mil- 
réis e conto de réis); mas como as moedas portuguesas de ouro, 
rata e cobre tinham o dôbro do tamanho das moedas brasi- 
eiras, tinham também o dôbro do valor. Assim, uma moeda 
Portuguesa de ouro de 105000 era igual às nossas moedas de 
205000, e por isso 1005000 em moeda portuguesa correspon- 
iam exatamente a 2008000 em moeda brasileira. Para se ex- 
Primir esta diferença, dava-se ao dinheiro portuguès o nome de 
Moeda forte. 


v 


~-  perfazer aquela quantia 7 pa 
5. Reduzir Cr$ 1.750,00 a moeda portuguesa, 30 Resp” ta 
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Atualmente a unidade de moeda brasileira é o cruzeiro e 

a de moeda portuguesa é o escudo, ambos divididos em 109. 
centavos. A taxa do câmbio sôbre Portugal é dada pelo nú- 
mero, ou fração de cruzeiros, que se precisa dar por um es- 
cudo. Por exemplo: si por um escudo se deve dar Cr 0,90 
diz-se que 0,90 é a taxa do câmbio sòbre Portugal. 


A 


No câmbio eom a Inglaterra, o Brasil dã sempre o certo, que é 0 
cruzeiro e a Inglaterra dá o incerto, que é 6, 10, 27, ete pence pelo crus 
zeiro; e quifito mais alto estiver o câmbio, tanto mais bem pago será o 
nosso cruzeiro em moeda inglêsa. Ne câmbio com a França e Portugal | 
dá-se ao contrário. A França dá sempre o certo, que é o franco, € O ` 
Brasil dá o incerto que é um número variável de centavos pelo franco; 
e quanto mais alto estiver o câmbio, tanto raais caro nos custará o franco 
O mesmo acontece com Portugal que nos dá sempre um escudo por uma 
quantidade variável de centavos. 


d 7 


PD 


Problema. A quanto correspondem em nossa moeda 1.280 - E. 
escudos, ao eâmbio de 0,70 7 EL E 


Solução. Multiplicando o número de es- 
tudos que é 1.280, pela taxa, temos Cr$ 896,00, 


E -o = 896,00 Sul 
quantia esta correspondente a 1.280 escudos. 1280 X 0,70 =. 688 


Problema. Reduzir Cr$ 2.109,90 a moeda portuguesa oe 
câmbio de 0,65. K" 


œ 2109,90 3246 
Solução. Dividindo a quantia dada por 0,65 e 
temos 3246 escudos, 0,65 


: ; ç a, 
Regra. Para se reduzir moeda portuguesa à nossa moeda, 


multiplica-se o número de escudos pela iaza. div 
E para se reduzir a nossa moeda à moeda portuguesa, aÉ j 
de-se a quantia em cruzeiros pela taxa do câmbio sôbre Portug e 


i- 19 EU 


1. Reduzir 780 escudos, ao câmbio de 0,40. 
Resp. Cr$ 


2. Reduzir 850 escudos à nossa moeda ao câmbio de. 


912,00 
0,52: 


0 
Resp. UI: e 
3. Reduzir 1.200 escudos à nossa moeda ao câmbio des 7 pé 
d 
“4. Tendo de pagar em Lisboa 1.325,65 escudos, e esta 


o câmbio a 0,60, quanto tenho de pagar em nossa moeda F pro 


ME e 7 a =æ c D A 


Eg 
Câmbio sôbre os Estados 


187. O càmbio sòbre os Esta- 
dos Unidos opera-se do mesmo modo 
que o câmbio sòbre a França. 

A unidade monetária dos Esta- 
dos Unidos é o dbilar, que se divide 
em 100 cenis. A palavra dollar pro- 
nuncia-se dólar, e o plural é dollars. 

As grandes fortunas são avalia- 
das em milhares ou milhões de dol- 
lars, como duzentos mil dollars, três 
milhões de dollars, etc. 


Para reduzirmos qualquer número de dol- 
lars a moeda brasileira ou vice-versa, seguire- 
mos o mesmo processo que seguimos em Te- 
lação ao franco. 


Problema. Em quanto importam 250 dol- 
lars ao câmbio de 18,30 ? 


Solução. Sendo o valor de um dollar 18,30, multipli- 
ta-se êste valor pr'o número de dollars, que é 250, e o 
Produto dá o sen importe, que é Cr$ 4575,00. 


Para se reduzir a nossa moeda a dollars, divide-se à 
quantia na nossa moeda pelo valor de um dollar. 


4575.00 | 


S ; - 1) ao câmbio de 14,50? 
4. Em quanto importam 330 dollars, Rest Crs 4.785,00 


2. Reduzir Crg 4.575,00 a dollares, ao câmbio urf 


Nota. Para mais amplo conhecimento do câmbio, vêde a nossa Arit- 


Progressiva. t 
QUADRADOS E CUBOS ` 


188. O produto de dois ou mais fatôres iguais chama-se 


Potência. Assim, £ 
Es 5X5X5X5 


. O número que serve de fator é a base da | 


é uma potência de 5 2 Rant 
p de falôres é o grau da potência. 


potência; o número 


189. Indica-se uma potência escrevendo-se à direita da 
base e um pouco acima, em algarismos menores, um número 
igual ao grau da potência. Este último número é o expoente. 


t 
i x L or = D à cw 


E TR L R eh DE i aln 5 


` 
CM 
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Por exemplo: 
2 lê-se: segunda potência de 6 e equivale a 6X 6; 


pa 


6t lê-se: quarta potência de 6 e equivale a 6x 6x 6X 0 
6º lê-se: quinta potência de 6 e equivale a 6X6X6X6X6. 


190. A segunda potência de um número chama-se o 
arado dêsse número; assim, o quadrado de 2 é 4, porql 
2X2=4; o quadrado de 5 é 25, porque 5X 5 = 25 

191. 


dêsse núm 


A terceira potência de um número chama-se cubo 


ero; assim, o cubo de 3 é 97, porque 3 X3 X 3= 21; 
o cubo de 5 é 125, porque 5X 5X5=1 


192. Os quadr 
os seguintes: 


25. i 


ados e cubos dos 10 primeiros números são 


Números: 1,2, 3, 4, 5 6 7 8 9 10 
Quadrados: 1,4, 9,16, 25, 36, 49, 64, 81, 100 
Cubos: 1, 8, 27, 64, 125, 216. 343, 512, 729, 1000 
Problema. 


Qual é o quadrado de 13? 


m Solucão. Multiplicaremos 13 por 


13, é teremos 169, 13 x 13 = 169 
que é o quadrado de 13. 


Problema. Qual é o cubo de 4 Z. 


Solução. Multiplicaremos 4 por 4, e teremos 16, que 
é o quadrado de 4. Depois multiplicaremos 16 por 4, e 
teremos 64, que é o cubo ou terceira potência de 4 


Exercício de aplicação. C 


aleular as seguintes potências: 


1. O quadrado de 25. Resp. 625 6. O valor de 25º. Resp. 1562 
2. O quadrado de 101, ” 9 


7. O valor de 362. ” 


8. O quadrado de 333. ” ? 8. O valor de 423, ” < 
4. O cubo de 18. n ? 9. Ovalor de 563. ” 
5. O valor de 213. E 9 


vA xA é DA 


10. O valor de 852. ” 
RAIZ QUADRADA E RAIZ CÚBICA 


193. Raiz quadrada de um número é o número que, mul- 
tiplicado por si reproduz o número dado. Assim, a raiz qie 
drada de 25 é 5, porque 5 X 5 = 25; a raiz quadrada de 36 é H: 
porque 6x6 =36. De sorte que 36 é o quadrado de 6, e 6 e 
raiz quadrada de 36; do mesmo modo 25 é e quadrado de 9 
e 5 é a raiz quadrada de 25. 

4 


|] 


lêsse: terceira potência de 6 e equivale a 6X 6X 6; 


número que, multiplicado por si 
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É 9 vado ao 
Raiz cúbica de um número é O amaro e aE Me: 
cubo reproduz o número dado. Ansim, À S pisa is. 
porque 23 = 8; a raiz cúbica de 125 é 5, p 


; E escreve sô- 
194. Sinal radical é o simbolo V mezh aek < déle a TaZ 
bre um número, para mostrar que se 


indicada. Assim: A a de 16 
S r a ão z quadrada de 16. 
16 ou simplesmente y 16 lê-se; a raiz q 


ET “ P . 97 
437 lê-se: a raiz cúbica de 27. 


Extração da raiz quadrada 


ada de um número é achar O 


a pe adr 2 
Extrair a raiz quad produz o número dado. 


195. 


ue vamos 
"nadas e cúbicas, q bos 
as raízes quadra adrados e cu 
rs E Cet S oa extrair as raízes dos Ka e pode ser 
expor, ainda que só se 


à Acil compreensã o 
perfeitos, 6 contudo muito YES So S O método para extração 
3 en 


rado 
OV. o de ser encontra 
arb mo a Er A DICR de qualquer número Po 
as raizes quadra 
em nossa Aritmética Progressiva oui 
P e 
Problema. Qual é a raiz quadrada e 
œ us fatores 2 
ñ ondo o número os os fato- so | 2 
Solução. Decomp a exposta no N. 95? fatores iguais 14 E: 
primos; Segundo 7 Er 3. Escrevendo er inunda de um 12 a 
res 2, 2, 2, 22,2, uma multiplicação a já, que é a . an | 2 
aos pares e fazendo mo vemos abaixo, t 18 | 2 
fator de cada par, co 9/3 
raiz quadrada de 576. S 3 | 3 
Do E z 1 
S E L 


576 = 24 
dar achar a raiz quadrada de um quadrado 
Regra. Para se 


ze-se êsse número em seus falóres primos; 
E decompõe- 
perfeito, dec 


fatóres iguais aos pares e o produto continuado 
dispõem-se 05 


d fator de cada par será a Raia quadrada. 
e um já 


plicação. Extrair a raiz quadrada dos seguintes nú. 
Exercício de à 


a [TE Resp. 12 5. v 256 Resp. 7 
a VE » 15 |G y 19% * g 
a DE » 48 | Z% TA “4 

VU » 925 | 8. 1444 K 7 


Extração da raiz cúbica dos cubos perfeitos 


195. A extração da raiz cúbica, por meio da fatoração, 
opera-se do seguinte modo: 
Problema. Qual é a raiz cúbica de 1728? 


Solução. Decompondo o número 1723 em seus fatores 1728 | 2 
primos, temos nove fatores. 864 E) 
Escrevendo os fatores iguais em grupos de três e de- 432 | 2 
pois multiplicando entre si um fator de cada grupo, temos 2 L 
2, 2, 8. 54 2 

2713 

= 9/3 

V 1728 =2 X2X3=12 2 

s 


Regra. Para se extrair a raiz cúbica de um cubo perfeito, 
«'ccompõem-se êsse número em seus faires primos; dispõem- 
se os futôres iguais em grupos de três e o produto continuado 
de um fator de cada grupo será a raiz cúbica, 


Excrcício de aplicação. Extrair a raiz cúbica dos seguintes números: 


| 

4. 44096. Resp. 16 6. 15635. Resp. ? 
2 5832 » 18 7. 297917 oo 
3. 4/27000 ” 30 R. 3/35937 S Ta 
4 2 sel 9 Yao » 2 
56. V337% » 9 | 18. yms a 


PROBLEMAS GRADUADOS 


, Observação. Em cada grupo que se segue damos um problema ola 
E. golvido, seguido de outros problemas semelhantes para os alunos reso 
verem pelo mesmo sistema. 
Escreveremos dois térços, 2 têrços, e 2/3, o o mesmo com autras fra- 
ções, para os alunos se familiarizarem com os diversos modos de exprimir 
= na escrita as partes de uma unidade, 
No problema em que houver alguma dificuldade. daremos um auxílio, 
= deixando ao aluno o resto da solução, 


I 


< 4. Problema. Custando 4 kg. de café Cr$ 32,00, quanto 
"devem custar 6 kg. 7 
A 
Solução. 4 kg. custando Cr$ 
de Cr$ 32,00 que é 32.00 +4=8,00, e 6 kg. 
“são Cr$ 4800, 


32,00, 1 kg. deve custar a quarta parte 


J" 
devem oustar 0 vêzes 8,00, dE sr 


E 
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2. 
que 18 custam Crs 0,90 ? 


3. Custs i $ 
paar 7 E aene 7 sacos de farinha Cr$ 56,00, a res 


l 4. Se 7 metros de morim cu 
Ñ stam 11,20, - 
Yem custar 15 metros ? aE Y T 


3. Quanto custam 30 kg de acúcar refi 

que 9 kg. custam Crg 22,50 j 9 Ma GT 
6. Se um viajante anda 15 km em 3 horas, em 10 horas 
quantos km andará 7 Resp. ? 


7. Quanto custam 12 garrafas de vinho - 

5 garrafas custam CYS 47,50 7 pran. Resi 
8. Um automóvel percorreu 128km de estrad: jo 
ras. Se conservar a mesma velocids: m E 
percorrerá em 10 horas e meia ? PE KRY 


9. Um impressor levou $ hor i imi 
p y as para im ò- 
lhas; quantas fôlhas imprimirá em 14 horas or RS 


e K da um dia, 20 homens cartonaram 6.000 livros. | 
Os livros cartonarão. no mesmo tempo, 35 homens ? 


Resp. 7 


Resp. Cr$ 5,00.; 


lH 


1. Se 15 homens tazem um muro 
em 40 dias a 
mens em quantos dias o farão ? dci 


Solução. 15 homens fazendo o i 

i Ñ 7 S muro em 40 dias, 1 homem 

Pinglo em tempo 15 vêzes maior, isto é, em 40 X15=600 dias; e Lea 
ns poderão fazê-lo em 600 — 24 = 25 dias. É 


2. Se 4 homens fazem i 
um trabalho em 12 dias 
em quantos dias o farão ? i Resp ie 
ta Ea Podendo 12 homens colhêr o café de uma fazenda em 
las, 9 homens em quantos dias o poderão colhêr? Resp. 7 
há 4 Se 17 homens podem abrir um canal em 25 dias, 10 
no em quantos dias o poderão abrir ? Resp. ? 
* Um engenheiro calculou i i . 
fna g ro ci que, em 18 dias, poderia S 
Das Kaa ponte paia se trabalhassem nela P5 i $ 
7 o necessário conclui-l 0 di rios 
“veria empregar ? e ans Rip 
6. Em 15 dias, 3 h 
+ $ 9 omens puderam forrar t 
art Ñ D ar todos os com- 
P ano tos de uma casa; se trabalhassem 5 homens en 
Mantos dias os poderiam forrar 2 To 


4 


d 


Quanto deve custar um cento de laranjas, sabendo-se 


nb 


DR Tr 


Ego 


Resp. t- 


Re sp. É) eae 
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1. Se o salário de 3 homens em 5 dias é Cr$ 600,00, 
quanto deve ser o salário de 4 homens em 7 dias? 


Solução. Se o salário de 3 homens em 5 dias é Cr$ 600,00, de 1 homem 
em 5 dias será 600,00 = 3 = 200,00; 


o salário de 1 homem em 7 dias será 40,00 X 7 = 280,00, e o de 4 homens será 
280,00 X4=1 120,00, isto é, Cr$ 1 112,00. 


2. Se 6 pessoas gastam Cr$ 720,00 em 8 dias, quanto 
devem gastar 5 pessoas em 12 dias ? Resp. Cr 900,00. 
.8: Se 3 homens podem levantar 12 metros de parede em 
8 dias, quantos metros poderão levantar 5 homens em 3 dias? 


Resp. 7 
4. Se 6 cavalos comem 360 litros de milho em 10 dias, 
quantos litros 5 cavalos comerão em 9 dias 7 Resp. 7 


» Se uma família de 8 pessoas gasta Crs 4.000,00 em E 
meses, quanto gastará uma família de 11 pessoas, em 8 meses É 
Resp. : 

6. Se 5 bois comem 2 carros de feno em 6 dias, em quan- 

tos dias, 12 bois comerão 8 carros ? Resp. 10. 


7. Se um homem pode viajar 72 km em 6 dias, em 


quantos dias andará êle 108 km ? Resp. 7 
8. Se uma locomotiva gasta 12 toneladas de carvão em 

20 dias, quantas toneladas gastará em 15 dias? Resp. ? 
9. 10.000 livros fo 


ram cartonados por 20 operários em à 
uals poderão cartonar 8 dêsses operá- 

Resp. 7 
ansportam 180 toneladas em 5 dias 
oncladas transportarão 5 caminhões 


Resp. 7 
IV 


dias. Quantos livros ig 
rios em 12 dias ? 

10. 3 caminhões tr 
de trabalho, Quantas t 
iguais em 8 dias ? 


' 


1. Dividir 35 pêssegos por dois meninos, de sorte que 
um receba mais 9 de que o outro. 


Solução. Subtraindo 9 de 35, restam 35— 9=26, que é a soma de dois 
números iguais. Dividindo 26 por 2, temos 13. Então um número é 13, € 0 
ouiro 13 +9= 22, Verificação. 13 + 22 = 55. 


2. Dividir Cr$ 31,00 por duas pessoas, de modo que uma 
receba mais Cr$ 5,00 do que a outra. Resp. Crg 13,00 e Cra 18,00. 
3. A soma de dois números é 139, e a sua diferença é 19; 


= quais são os números ? Resp. 7 
f 4. Duas meninas têm 25 amêndoas; uma delas tendo. 

“mais 7 do gue a oulra, quantas tem cada uma ? Resp. £ 
d 5 <il E É E i L E d 


Parte do lucro deve agora receber cada um ? 


lucr 


. 2» fomi 

5. A soma de dois números é 36, e a sua diferença et C 
quais são os números 7 ; Resp. ? 
6. Em uma escola mista havia 77 crianças; ora havend, 
mais 9 meninas do que meninos, qual era o número de cad: e 
sexo ? e Resp.? E 
7. Dois cestos contêm 100 laranjas: tendo um mais 12. 


laranjas do que o oulro, quantas tem cada cesto ? Resp. 7 


* Um menino tem certo número de penas, outro tem ? 
dóbro, e os dois têm 24: quantas penas tem cada um? Resp. 
9. Um pai deixou 180.000 cruzeiros nar 2 filhos, rem 
mendando que um deles ficasse com mais 5.000 do que outro. 
Com quanto ficou cada um ? Resp. * 
10. Entre dois meninos foram distribuidas 600 bolas de- 


vidro de modo que a um coube o triplo do que coube a outro. . 


Quantas bolas recebeu cada um ? - Resp.? 

* Num terreiro há mais 12 patos do que galinhas. Ao 
todo são 50 cabeças. Quantos são os patos e quantas as gali- 
nhas ? Resp. ? 


y 


X 1. Dividir o número 28 em duas parcelas proporcionais 
sc. 


Solução. Temos que dividir o número 28 em duas parcelas, de modo 
“o uma tenha 3 partes, c a outra 4. Como o total das partcs é 3+4=7, 
Wiliremos 28 por 7, e teremos o quociente 4, que é o valor de 1 parte. 
Tendo uma das parcelas 3 partes, o seu valor é 4X 3=12; tendo a outra 
Portes, o seu valor é 4X 4 = 16. 
Verificação. 12 +16 — 28. 


2. 


U 


Dividir Crg 35,00 em duas quantias na razão de 2 e d 
G Cr$ 14,00 e Cr$ 21.00. 


4 3. Dividir o número 120 em três parcelas na razão de 3, 
e + 


5. Resp, ? 
4 Dois homens alugaram um pasto por Cr$ 72,00; um 


Pôs lá 6 cavalos, e outro pôs 2, quanto deve pagar cada alu- 
gador » Resp. ? 


5. Dois vaqueiros alugaram um capinzal por Cr$ 140,00; 


Um tinha lá 4 vacas, e outro tinha 3; quanto deveria pagar 
tada um ? 


Resp. 7 
6. Dois irmãos compraram de sociedade um cavalo por 


ce 2.400,00; um entrou com Cr$ 1.000,00, e o outro com Cr$ 


-400,00; venderam-no no mesmo dia por Cr$ 3.600,00; que 


O Pode ser dividido em partes proporcionais adent 


i 


Resp. ? 
l T 
Auxílio, Como 1 000,00 e 1400,00 podem ser divididos poi 200,00, o. 


om cria y 
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7, Um pi deixou 1.000.000 de cruzeiros para serem, di- 
vididos entre dois filhos em partes proporcionais às suas ida- 
des, que eram 12 e 8 anos, respectivamente. Quanto recebeu 
cada um ? Resp. ? 


© — 8. O lucro de 240.000 cruzeiros foi dividido entre 3 só- 


= cios em partes proporcionais aos seus capitais, que eram 


— 10.800, 25.000 e 45.000 cruzeiros. Qual a parle de lucro de 
N “cada um 2 Resp. 7 


w “VI 


f 4. Dividir o número 15 em duas partes, de sorte que A 
" menor seja 2 da maior. 


Solução. Se a parte menor é Z da maior, segue-se que a maior ég. e 
-as duas partes são $48 = 8. Ora, se de um número são iguais a 15, % É 
— Agual u 15=5=3 sendo 2 a parts muior ela é igual a 3X3=9; a owira 


= pare é 3X2=6. 


| Verificação. 9 +6=15. 
2 Dividir o número 98 em duas partes, de sorte que à 
menor seja 4 da maior. Resp. 70 e 28.: 


3. Silvano e Fulgêncio têm de pagar 605; mas tendo 
Fulgêncio de pagar sômente a metade da parte de Silvano, 
quanto tem de pagar cada um ? Resp. ? 


4. Um viajante andou em dois dias 56 km; tendo cami- 


ss 


nhado no segundo dia sômente 2 da distância que caminhou 
Resp. 7 


no primeiro, quanto andou cada dia? 


5. Dividir o número 45 em três parcelas, de sorte que a 

= segunda seja 4, e a terceira $ da primeira. Resp. ? 
6. Dividir o número 45 em três parcelas, de sorte que à 
segunda seja Z: e à terceira 2 da primeira. Resp. ? 
Z. Em dois dias um viajante gastou 630 cruzeiros, sendo 
que no segundo dia gastou Z do que gastara no primeiro. 
= Qual a despesa em cada dia ? 
8. Um aluno resolveu 80 problemas; o número dos que 
conseguiu acertar é igual a & dos que errou. Quantos proble- 
“mas acertou e quantos errou ? Resp. ? 
Pro 9. Um terreno com 1.260m? foi dividido em duas partes 


` metros quadrados tinha cada parte? | E a 
a AR, PTE Pg e L E ad AT E pes 3a, Ežo) 


-I 
* ADU À, 


y 
ad 


Resp. 7 


ba euy a seja £ da área da outra. Quantos 
“sorte que a área de uma seja 7 E Ag 


Gs i or 
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K YU 
j 


c ` 


T 1. Se dois têrços de um queijo custam CrS 8,00, quanto 
L = deve custar o queijo inteiro 7 É 


Solução. Custando 2 térços Cr$ 8.00, 1 térço deve custar a metade co 


E" Cr$ 8,00, que é Cr$ 4,00 e 3 têrços, que são o queijo inteiro, devem custar 
í 4,00 X 3 =12,00, isto é, Cr$ 12,00. nae” 

J. 
2. Custando & de um barril de vinho Cr$ 180,00 quanto 24 
deve custar o barril inteiro 7 Resp. Cr 300,00. 
d “8. Pesando < de uma barra de ferro 33 kg; quanto deve | 
pesar a barra inteira ? | Resp? 
À 4 Eu sei que cinco sétimos de certo número são 50; qual 
i 7 é êsse número ? Resp. ? | 
5. De que quantia Erg 8,00 são dois têrços 7 Resp. ?. 


6. Se $ do ordenado de um jardineiro são Crs 450,00, | 
qual é o seu ordenado 7 l Resp. 7 
Z, Um menino gastou do dinheiro que tinha, e ainda | 
C ihe sobraram Crs 4,00; quanto linha êle ? i Resp. ? 
l 8. Uma menina deu 1 das amêndoas que tinha a ana 
colega, ç restaram-lhe 15; quantas amêndoas tinha? Resp. ? 
9. Gastei 4 do meu dinheiro e restaram-me somente Gs 
4 260,08, que quantia possuia eu ? Resp. ? 
Sal 10. Se & do sóldo de um oficial são Cr$ 609.00, qual é 
k à seu sóldo inteiro 7 a Resp. ? 
11. Calcular à área de um terreno sabendo que do mes- 
mo medem 2.200m. mes esp. 7 
12. José retirou yy dos selos de sua coleção e ainda ficou 
com 960 selos. De quantos selos se compunha a uppe ? R 
esp. ? 


VII 


1. Custando 2 de uma pipa de aguardente Cr$ 96,00, 
quanto devem custar 3 da mesma pipa 7 


Solução. Custanda 2 têrços Cr$ 96,00, 1 têrço. deve custar metade de 
Cr$ 96,00 que é Cr$ 48,00; e 3 têrços que são a pipa inteira, devem custar 
48,00 X 3 = 144,00.0ra, custando a pipa Cr$ 144,00, 1 quarto da pipa deve . 
Custar 144,00 —4 = 36,00 e 3 quartos devem custar 36,00 X 3 =108,00, isto é 
La Cr$ 108,00. d 
2. Custando 2 de um saco de ieijão Crg 144,00, quanto 


devem custar $ 7 Resp. Crs 216,00. 


3. Se £ de uma barra de ferro pesam 40 kg : quant 
Rer e E anto de. 
rem pesar Z da mesma barra 7 B: q T 
; E G 
b me sê pa be Resp. 2 | 


T vaud 
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4. Se dois quintos de uma barrica de farinha custam 
-Cr 40,00, quanto devem custar três décimos da mesma bar- 
rica 7 Resp. ? 
5. Custando é de uma barra de ouro Cr$ 850,00, quanto 
devem custar £ da mesma barra ? Resp. ? 
6. Se $ da extensão de uma avenida medem 1.200 me- 

tros, quantos metros medirão Z dessa avenida ? Resp. ? 
7. Se três quartos de certo número são 120, quanto de- 


vem ser sete oitavos do mesmo número ? Resp. 7 
8. Se Z de um campo valem Crg 400,00, quanto devem 
Resp. ? 


valer é do mesmo campo ? 
9. Nove sétimos de um terreno medem 9.450m?; quan- 
“tos metros quadrados medem Z do mesmo terreno ? Resp. 7 
10. Para encher $, de um barril foram necessários 110 
litros de vinho. Quantos litros seriam precisos para encher | 
do mesmo barril ? Resp. 7 


x IX 


4. Certo número e a sua têrça parte somam 20, qual é 
êsse número ? 


Solução. O número tem $, juntando mais 4 são $.Ora, se Z de um 
número são iguais a 20, + é igual a 205>4=5, € 3 são iguais a B X3=15. 


2. Se juntarmos a cerlo número Z do mesmo número, 
teremos 21; qual é êsse número ? Resp. 12. 
3. Se eu adicionar a certo número Z do mesmo número, 
terei a soma de 90; qual é o número ? Resp. ? 
4. Se eu puser no meu cofre % do dinheiro que já ali 
guardei, terei então CYS 56,00; que quantia tinha no cofre ? 
Resp. ! 


5. Qual é a quantia que adicionada a ý de si mesma, dá 


a soma Cr$ 75,00 ? Resp. 
6. Qual é o número que, se lhe juntarmos £ de si mesmo 
dará a soma 80? Resp. 


7. Um cobrador recebeù um dia certa quantia; = 
seguinte recebeu metade do que havia recebido, e ficou entan 
com Cr$ 135,00; quanto recebeu no primeiro dia ? 

— 8 De certo número subtraindo 4 de si mesmo, 
20; qual é êsse número ? 


e“ e L a L 


H 


aa r. 7 


1. Reduzir% a oitavos. 


têr 
“rmos de Z por 2, temos o denominador em oitavos. Portanto Z red o. 


vêzes Z que são $. 


2. Reduzir$ a sextos. 10. Quantos nonos são > 7 

3. Reduzir 4 a nonos. 11. Quantos décimos são £? y 
4. Reduzir 2 a décimos. 12. Quantos oitavos há em 4 ? 

5. Reduzir 4 a trigésimos. 13. Quautos sextos são 3? 

6. Reduzir 3 a doze avos. 14. Quantos quinze avos são £? 


7. Reduzir 3 a doze avos. 15. Quantos doze avos são 3? 
8. Reduzir $ a quatorze avos. | 16. Quantos décimos são 37 
9. Reduzir} a décimos, 17. Quantos quatorze avos são $? 


XI í 


1. A soma de Â e 4 do certo nú 
Me 404 número é 28, qual é êsso 


Solução. As duas frações reduzidas a um denominador comum e so- 
madas dão sy = T H i 
a is t ir = pg- Ora, sendo Ty de um número iguais a 28, + é 
Jual a 28+7=4,e 13, que formam o número inteiro, iguais a 4 X 12 = 48 


Verificação. | de 48 é 12, 4 de 48 é 16; 
k ï B, as s a soma das duas parcela 
12 +16=28. p p 


tœ 2. Uma pessoa cômprou uma porção de ovos, e, se a 
rça e a quarta parte déles fôssem reunidas, somariam 56: 
s 


quantos ovos comprou ? Resp. 96 
3. Em um colégio ; dos alunos estuda Gramálica E 


estuda Arilmética, e os demais, que são 10 
à , , estu E 
quantos alunos tem êste colégio ? am e As 
esp. ? 


4. Se da minha idade subtraissem 1 
restariam só 2; quantos anos tenho? "7 kidi anos, 
5. Um menino gastou 3 do seu din Kae 
stões; que quantia tinha êle 7 


tra 


Resp, ? 


heiro, e restaram-lhe. 


it sos Aultiplicando-se ambos os térmos de uma fração por um 
no número, não se altera o seu valor; ora multiplicando baes. d 

; ns - A ; a 1 

a oitavos são <. Isto é evidente, porque 1 = §, į =Z ei são iguais a 3 - 
R 


“ 


E +» 
1. 


XII 


4. Um jornaleiro contratou-se em uma fazenda por 40 
dias, nas seguintes condições: receber CrS 2,00 e comida 
“cada dia que trabalhasse, e pagar CrS 1,00 pela comida, ca- 
da dia que não trabalhasse. Tendo recebido Cr$ 50,00 no fim 
dos 40 dias, deseja-se saber: quantos dias trahalhrr'? 


Solução. sc trabalhasse 49 dias, receberia 40 vêzes Cr$ 2,00 que são 
Cr$ 80,00; mas, como recebeu sômente Cr$ 50,00, perdeu 80,00 — 50,00 = 30,00. 
Ora, como em cada dia que êle não trabalhou perdeu Cr$ 3,00, sendo 
Cr$ 2,00 do jornal e Cr$ 1,00 da comida, segue-se que êle deixou de trabalhar 
tantos dias quantas vêzes 3,00 estão contidos em 30.00, que são 30,00 + 3,00 = 
= 10. Portanto tleixou de trabalhar 10 dias, c trabalhou 40 — 10 = 30 dias. 


2. Um chacareiro contralou-se por 60 dias nas seguintes 
condições: receber Cr$ 1,50 e comida, cada dia que trabalhasse, 
e pagar Cr$ 0,50 pela comida, cada dia que deixasse de traba- 
lhar. Recebendo no fim dos 60 dias Cr$ 68,00, quantos dias 


trabalhou? Resp. ? 

3. Um jardineiro foi cuidar de um jardim, nestas con- 
dições: receber Cr 6,00 cada dia que trabalhasse, e nada ga- 
nhar e ainda pagar a multa de Cr$ 4,00, cada dia que deixasse 
de trabalhar. No fim de 80 dias, recebeu êle Cr$ 400,00; quan- 
tos dias trabalhou? Resp. ? 

4. Dois cestos contêm 37 laranjas; em um dêles há mais 
17 laranjas do que no outro; quantas laranjas tem cada um? 


Resp. : 

5. Dois números somam 54; um é o dôbro do outro; 
quais são os números? Resp. ? 
6. Um livro tem o triplo de páginas de outro. A aa 

a um 


reunidos teriam 750 páginas. Quantas páginas tem sea + 
esp. 7 


7. A coleção de selos de João é o dôbro da de Antônio 
e a dêste é o triplo da de Joaquim. As três coleções poga 
somam 4.500 selos. Quantos selos tem cada um? Resp. 


XHI 


durante 5 anos? 


de 800,00 é de X 800,00 = 


— Solução. 4 por cento são kns ds. Ora y 
T, 2 5 unos são 32,00 X 5 = 160, 


j E 32,00 que são os juros de 1 ano; os juros de ó 


« Quais são os juros de Cr$ 800,00 a 4 por cento ao. 
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j 2. Achar os juros de Crg 500,00 a 8 por cento ao ano, 
= €m 9 anos, Resp. Cr$ 360,00. 


j 3. Ache os juros de Cr$ 8.200,00 a 7% ao ano em dois 
= anos, i Resp. ? 
4. Quanto somam os juros e o capital de Cr$ 750,00, em 


8 anos, a 8 por cento ao ano ? Resp. ? 

5. Comprei 12 sacos de feijão por Cr$ 600,00. Por quanto 

Os devo vender para ganhar 30 por cento ? Resp. 7 

6. Um negociante comprou certas mercadorias por Cr$ 

840,00, e ganhou nelas 75 por cento; por quanto as vendeu ? E 
- Resp. 

Eduardo gastou 85 por cento de Cr$ 120,00 em roupa 


7. 
precisava; em quanto importou essa roupa? Resp. 7 


de que 


8. Achar os juros de Crg 250,00 a 4 por cento ao ano, 
em 6 anos. Resp. ? 
9. Achar os juros de Crg 2.000,00 a 8 por cento ao ano, 
em três anos, Resp. 7 
10. Achar os juros de Cr$ 4.000,00, em 5 anos, a 6 por 
cento ao ano. Resp. 7 


11. Quais são os juros de 200 libras esterlinas, a 3 por 


Cento ao ano, em 9 anos ? Resp. £ 54. 
a + 
. XIV 
70 1. Comprei um relógio por Cr$ 50,00, e vendi-o por Cr$ 
500; quarte por cento ganhei 7 
k Solução. Ganhei 70,00 — 50,00 = 20,00. Como` Cr$ 20,00 são 20 =2 do 
— Custo, e É de 100 são 40, segue-se que ganhei 40 por cento. 


2. Albano comprou um cavalo por Cr$ 400,00, e vens. 
“deu-o por Cr$ 600,00; quantos por cento ganhou ? Resp. 50. 
3. Um livreiro comprou uma obra em doze volumes por 

Cr$ 200,00, e vendeu-a por Crg 230,00; quantos por cento ga- 
nhou ? esp. ? 
4. Um chale custou Crg 50,00 e foi vendido = Crg 

j 80,00; quantos por cento deu de lucro ? Resp. ? 
' 5. Comprei uma peça de sêda por Cr$ 120,00, io 
F Por Crg 200,00; anos Dor cento ganhei ? < S 
8, Um homem comprou um cavalo por Cr$ 500,00, e 
“Vendeu-o por Cr$ 475,00; quantos por cento perdeu ? Resp. ? 


N b 


Aj 


& ni e 4 l ai =" T y" 
=— r meme 
XV 
4. Um alfaiate pode fazer um terno de roupa em 6 dias, 


e sua mulher pode fazê-lo em 12 dias; trabalhando ambos, em 
quantos dias o poderão fazer ? 


Solução. O alfaiate fazendo o terno em 6 dias, faz + da vbra por dia; 
e sua mulher fazendo-o em 12 dias, faz ty por dia. Trabalhando ambos. 
fazem 1lti=ys=áída obra por dia. Ora, como a obra é um inteiro ou 
4 por |, teremos o número de dias, | 


4, segue-se que, se dividimos + 


Et>1=4 dias. 


2. Se A pode fazer um serviço em 2 dias e B pode fazê-lo 
trabalhando ambos? 


em 3 dias, em quantos dias o poderão fazer, 
Resp. | 3. dia. 
3. Um lavrador pode colhêr todo o seu arroz em 5 dias, 
e seu filho pode colhê-lo em 7; trabalhando ambos, em quantos 
dias o poderão colhêr ? Resp. 214 dias. 
4. A pode fazer um serviço em 2 dias, B em 3 dias e C 

em 6 dias; em que tempo os três juntos o podem fazer ? 
a Resp. 1 dia. 


Um cavalo pode comer um saco de milho em 8 dias, 
um carneiro em 24 dias; co- 
as durará o milho ? 

Resp. 4 dias. 


A e B podem lavrar um campo em 4 dias; podendo B 
anto tempo poderá A la- 
Resp. ? 


5. 
uma vaca o pode em 12 dias, e 


mendo os três juntos, quantos di 


6. 
lavrá-lo sózinho em 12 dias, em qu 
vrá-lo sózinho ? 
isso 


Auxílio. A pode lavrar + — TZ = fz Ou q do campo por dia, e por 


pode lavrá-lo em 6 dias. 
XVI 


Um tanque tem duas torneiras; uma o enche am SR 
e a outra o enche em 5. Abrindo-se as duas torneirãos 


horas ficará cheio ? 


1. 
horas, 
em quantas 


Solução. Uma torneira enche o tangue todo em 4 horas; então 


š J 
hora enche | do tanque. A outra torneira enche o tanque todo en enche 
s tas CI 
então, em 1 hora enche É do tanque. As duas torneiras juntas 
Ei x n 
4+ + = 2 do tanque em uma hora. Se em 1 hora enchem TU 


20 ct 
= K tangu S 
que em 4 da hora encherão lr do tanque e para encher O o 2 poras 
1 X 20 =%? da hor% ou ves 


Lei 20 vêzes mais tempo Ou + S 


enche em 6 minutos, e 
“Neiras em quantos minutos ficará cheia ? 


“e outra a enche em 8; estando as d 


* êsses números ? 
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2. Uma banheira é provida de duas torneiras; uma a, 
a outra em 4. Abrindo-se as duas tor- 
Resp. 23 minutos. 


aixa de água em 6 minutos 
uas torneiras abertas, em 


Resp. 3% minutos. Y 

duas torneiras, uma O en. å 

em 20 horas; abrinda „aso 

depósito ficará cheio ? 
7 


3. Uma torneira enche uma € 


quantos minutos ficará cheia ? 


4. Um depósito de água tem 
Mie em 15 horas, e outra o esvazia 
uas torneiras, em quantas horas O 


1 
r~ d 


pósito e a outa 
no tanque à | 
isas 60 horas 


Auxílio. Se uma torneira em cada hora enche ys do de 
torneira retira se claro está que, em cada hora, só ficará 
água equivalente a he — vg = yy do tanque. Logo são pree 
Para encher o tanque. 7 

q * 

5. Uma torneira enche uma caixa em 9 horas, e outra à | 
esvazia em 12 horas; em quantas horas ficará cheia, abrindo- 
Se as 2 torneiras ? l Rosp. 
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k 1. A soma de 5 números consecutivos é 130; quais são 
êsses números ? 


o menor; O segundo número tem mais 


Ama unid meiro; O terceiro tem mais 2 do que o pri- 
dade ou 1 do que o pri o quinto tem mais 4. Estes excedentes 


meiro; o qu is 3; € E) 
somam o onto tem, Lane E, indo 10 de 130, teremos 120 que é ogora 
a soma de 5 números iguais ao menor. Este é e Bee H 24 é 9 
Primeiro número pedido e os outros são 24+1=25, 24 +2=20, 24 +3=27, 
e 2 +4=28. 


Verificação. 24+ 25+26+ 27 + 28 = 130. 


Solução. O primeiro número é 


ivos é 120; quais são 
Resp. 39, 40 e 41. 


onsecutivos é 63; quais são 
Resp. ? 


` 2. A soma de 3 números consecut 
esses números ? 


è 3. A soma de 6 números € 
Sses números ? 
d. a de 2 números consecutivos é 979; quais são 


A som 3 
Resp. ? 


númer 
á N Y e 


e 


A soma de 5 os consecutivos é 235; q 
pogan TN Resp. 7 


< + 
uais são K 


36 horas. 


U -F 134 mm 
XVIII 


1. Como poderemos achar a soma dos números con= 
secutivos 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16 e 17 sem os adi- 
cionar como parcelas? 


Análise. Se escrevermos a metade dos 
têrmos na ordem crescente, começando pelo - 
primeiro, e depois a outra metade na ordem | 9 10 11 12 
decrescente, começando pelo último têrmo, u 16) 13 dy S 
formaremos 5 pares de têrmos, somando 25 25 25 25 
igualmente 25 cada um, e os 5 pares so- 
mando 25 X 5 = 125, que é a soma de todos 25 X5 = 15 
os têrmos. Neste processo aritmético nota- 
mos dois fatos: 

O primeiro é que a soma de cada par é igual à soma do primeiro e do 
último, isto é, do menor e do maior, que são 8 e 17. 

O segundo é que o número de partes é igual à metade do número de 
têrmos, isto é, a metade de 10. Portanto se multiplicarmos a soma do pri- 
meiro e do último têrmo pela metade do número de têrmos, obteremos a soma 
de todos os têrmos sem os adicionar; pois 8 + 17 = 25, € 25 X 6 = 125. 

Verificação. 8+9-+10+11+12+13+14-H15-+16-+17=1925. 


2. Qual é a soma de todos os números consecutivos des- 


de 12 até 189 Resp. (124118) X 314 = 105. 

3: Qual é a soma de todos os números inteiros desde 1 

até 1000? Resp. 500500. 
XIX 


1. Natalino, encontrando alguns pobres que lhe pediam 
uma esmola, quis socorrer a todos igualmentes mas notou que, 
se desse Cr$ 0,30 a cada um, sobrariam Cr$ 1,20, e se desse 
Cr$ 0,50 faltariam Cr$ 0,80 qual era o número de pobres ? 


Solução. Se desse Cr$ 0,30 a cada um, sobrariam Cr$ 1,20, mas se 
desse or 0.50, isto é, mais Cr$ 0,20 a cada um, teria de dar os Cr$ 1,20 que 
sobravam e mais os Cr$ 0,80 que faltavam, e que somam 1,20 + 0,80 = 2,00. 
Os pobres eram, pois, tantos quantas vêzes o número 0,20 está contido em 


2, isto é, eram 2=0,2=10. 


2. Um pai quis distribuir pelos filhos alguns abacates 
que lhe mandaram de presente; mas notou que, se desse E a 
cada um, sobrariam 9, e, se desse 4, faltariam 3 para comp 
tar a divisão; quantos filhos tinha êle ? Resp. 6. 


3. Uma menina quis repartir as suas amêndoas pens d 
suas colegas, e notou que se desse 3 a cada uma, restariam 4%; 


o Dam S $ enina? 
e se lhes desse 7, daria tôdas; quantas colegas tinha a me R 


d | 


lhas para a sua fazenda, e notou que, 


— 135 — a 


certo número de ove-. 
se as comprasse a Cr3 


20,00, restar-lhe-iam Cr$ 200,00; e se as comprasse à Cr$ 50,00, 


: relha ia comprar ? 
faltar-lhe-iam Crs 400,00; quantas ovelhas queri e K 


4. Um fazendeiro queria comprar 


XX 


1. Três irmãs Júlia, Sofia e Fausta, entao S 
Idades: Júlia tinha 8 anos, Sofia tinha a idade de E 
+ da idade de Fausta, e Fausta tinha tantos anos q 
nham Júlia e Sofia; qual era a idade de Faus 


is 7 de de 
Solução. Júlia tinha 8 anos. Sofia tinha 8 anos, mais % gas e 
U idade, is 
de Fausta. Fausta tinha 8 anos, mais 8 anos, mais % de ke, > e L 
tinha 16 anos mais + de sua idade. Logo, 20 anos são q a Es F 0 
idade e 4 anos iguais a $; então Z são iguais a 20 anos, q 
idade. 


E É io e uma 
2. Um homem comprou um chapéu, e (pma 
capa; o chapéu cuslóu Crg 60,00; o relógio 


mo 0 
o chapéu e do preço da capa, e a capa TS Cr 
relógio e o chapéu; quanto custou a capa * 5 


ão silu: linha reta; 
ês “ci estão situadas em linha reta; 
b Ta aa es: desta distância são Iguais 


a distância de A a B é 24 km; 6 Z 


stå i istância há de A a C? 
a 3 da distância de B a C; que distância Resp. 73 km. 
SA imã pessoa tinha três herdeiros A, B e C, e deixou Z 


1 a B, e os remanescentes a C. Havendo 
X U 


aea L 3 b o de C somente a diferença de Crg 


ada herdeiro ? 
“Reno IO 4.800,00, B = Cr$ 5.600,00, C = Cr$ 6.400,00. 


: ; carnei 3 bois valem 2 cavalos 
B. Se 1 boi vale 8 carneiros, ‘e. a WS T l) 

g cavalo, valendo 1 carneiro Cr$ 15,00. 
qual é o preço de 1 bs 


O. A idade de skia 63 da idade de Dalila, e a soma das 
9 id: S anos; qual é a idade de cada uma ? 
uas idudes é 20 nT Resp. Dalila 12 an. Sara 8 an. 
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Se os Srs. Professores quiserem dar aos seus 
©- tos conhecimeotos desta ciência, poderão usar 
MÉTICA PROGRESSIVA, onde acharão esta ma 
s envolvida. 
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